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Paciente sofre AVC 
no DF. No país, duas 
mortes confirmadas
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CNU começa hoje. São 760 mil candidatos para 3.652 vagas
PÁGINA 7

Vítima suspeita de ingerir bebida adulterada em Brazlândia é transferida para o Hospital de Base depois de 
um AVC hemorrágico. O governo de São Paulo registra a segunda morte por contaminação,  mas boletim 
do Ministério da Saúde confirma apenas um óbito no país. Sobre o número de casos, Alexandre Padilha 
disse que “não teve aumento de confirmação laboratorial, o que teve foi o aumento da suspeita clínica”.

Saúde compra 2.500 antídotos para tratamento

Rapper Hungria não precisa mais de hemodiálise

Brasilienses evitam consumir bebida destilada

Luana Patriolino Ana Dubeux Ana Maria Campos
Municípios mineiros buscam 
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Todos os sotaques reforçam a 
alma do povo brasileiro. PÁGINA 10

Daqui a exatamente um ano 
começam as eleições. PÁGINA 14
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Perfil discreto do novo presidente do STF deve 
favorecer os debates de temas delicados para 
a sociedade, como a trama golpista, emendas 

polêmicas e uberização PÁGINA 2

Iniciativas de alfabetização, muitas delas instaladas em salas de 
aulas improvisadas no local de trabalho, beneficiam mais de 14 
mil operários da construção civil no Distrito Federal.

No dia do padroeiro da natureza e dos animais, tutores, 
como  Estela Lopes (E) e Ingrid Cruz, levaram seus pets para 
celebrar a fé e buscar proteção aos bichinhos. PÁGINA 18

Reportagem da Revista pergunta “o que é felicidade” para 
pessoas comuns e as respostas, como a de Joel Marques, 
emocionam. Especialistas comentam sobre esse sentimento. 

Encontro no Parque da 
Cidade reúne apreciadores 
da arte milenar japonesa e 

do respeito à natureza.

PÁGINA 22

Igor Thiago nasceu no Gama, foi criado 
na Cidade Ocidental e está em alta na liga 
mais badalada do mundo. Uma semana 
após marcar contra o Manchester United, 
ele encara o poderoso City. PÁGINA 19

Entidades ligadas a servidores planejam ato nacional 
no fim de outubro para pressionar o Congresso a não 

aprovar a proposta de reforma administrativa como ela 
está. Sindicatos negociam com o governo Lula. PÁGINA 6

Os desafios de Fachin 
à frente do Supremo 
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Livro desconstrói 
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a diversidade cultural 
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JUDICIÁRIO

Os desafios da 
gestão Fachin

Novo presidente do Supremo terá de lidar com temas de grande impacto social e político, como trama golpista, 
emendas e uberização. Para especialistas, perfil discreto do ministro pode ajudar a tirar a Corte dos holofotes

E
mpossado para o biênio 
2025-2027, o ministro Ed-
son Fachin assume a presi-
dência do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) com o desafio de 
conduzir processos de grande im-
pacto social, além de pacificar os 
Poderes e frear os ataques à Corte 
por parte do governo dos Estados 
Unidos. Na avaliação de especialis-
tas, a expectativa é de que, no car-
go, o magistrado tente tirar o Su-
premo dos holofotes. O perfil dis-
creto e ponderado também pode 
ser positivo diante da polarização 
política às vésperas das eleições 
presidenciais de 2026. 

Fachin assume o comando do 
STF com um acervo de 3.135 pro-
cessos sob sua responsabilidade. A 
maior parte é composta por recur-
sos extraordinários, que somam 
2.966 processos. Esses podem ser 
redistribuídos aos demais minis-
tros, caso sejam aceitos. Outros 169 
processos já iniciaram tramitação 
no STF e também aguardam aná-
lise da presidência. 

Outro desafio é conduzir julga-
mentos sobre temas de grande im-
pacto social e econômico, como o 
trabalho por aplicativos, a chama-
da “uberização”, que começou na 
semana passada. Na primeira se-
mana como presidente da Corte, 
foi encerrada a fase de apresenta-
ção de argumentos por partes e ter-
ceiros interessados nas duas ações 
que discutem a natureza da rela-
ção de trabalho entre plataformas. 

Após as manifestações, a aná-
lise foi suspensa. O ministro Ed-
son Fachin afirmou que agendará 
a continuidade do julgamento em 
cerca de 30 dias, para que os inte-
grantes do colegiado tenham tem-
po para refletir sobre os argumen-
tos apresentados.

O analista político Melillo Di-
nis destaca o perfil discreto do no-
vo presidente do STF como essen-
cial para o tempo de polarização 
política e ataques ao Judiciário. 
“Ele tem muitos desafios. O pri-
meiro é conseguir dar uma relati-
va tranquilidade para os trabalhos 
da Corte. Acompanhamos todo o 
período, especialmente final, da 
ministra Rosa Weber e todo início 
e gestão do ministro Luís Roberto 
Barroso. Foram tempos turbulen-
tos — e, ao mesmo tempo, de mui-
ta exposição do Supremo Tribunal 
Federal”, ressalta. 

Segundo Dinis, Fachin deve fa-
zer uma tentativa de aproximar e 
criar pontes entre os Poderes. “Es-
se diálogo será firme e, ao mes-
mo tempo, objetivo, com decisões 
tomadas na perspectiva mais da 
Constituição do que da política. 
O outro aspecto é que o jeito afá-
vel dele pode dar uma maior uni-
dade à Corte”, diz. 

O STF deve continuar o anda-
mento das ações de acusados pe-
los atos golpistas de 8 de janeiro de 
2023 — que culminaram na depre-
dação dos prédios dos Três Pode-
res —, além de processos relacio-
nados às emendas parlamentares 
e à lei da anistia. 

Em seu discurso de posse, Fa-
chin deu uma indireta sobre as 
discussões por anistia: “Em mo-
mento algum, titubearemos no 
controle de constitucionalidade 
de lei ou emenda que afronte a 
Constituição, os direitos funda-
mentais e a ordem democrática”. 
Ele ressaltou que “o país precisa 
de previsibilidade nas relações 
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Moderação do magistrado pode ser útil diante da polarização política às vésperas das eleições presidenciais de 2026, dizem analistas
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jurídicas e confiança entre os 
Poderes”. “Separação de Pode-
res não autoriza nenhum deles a 
atuar se distanciando do bem co-
mum. Jamais deixaremos de dia-
logar com os Poderes e com a so-
ciedade”, concluiu. 

O novo presidente do Supremo 
também prometeu abordar pautas 
consideradas progressistas, como a 
superlotação carcerária, o racismo 
e a misoginia. Fachin ainda terá de 
enfrentar a ofensiva dos Estados 
Unidos contra o Supremo. No mês 
passado, em nova etapa das repre-
sálias ao país devido às punições 
e a condenação do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), foram revoga-
dos os vistos de entrada do advoga-
do-geral da União, Jorge Messias, e 
de outras seis pessoas. 

A gestão de Donald Trump 
sancionou a advogada Viviane 
Barci de Moraes, mulher do mi-
nistro Alexandre de Moraes, além 
de outros integrantes da Corte, 
com base na Lei Global Magnit-
sky. No país, o STF também está 
sob a mira da oposição no Con-
gresso. O grupo tenta limitar as 
atribuições do tribunal e ameaça 
avançar com pedidos de impeach-
ment contra os ministros.  

Para o advogado Leonardo Bri-
ganti, Fachin assume a presidên-
cia da Corte em um dos momen-
tos mais turbulentos da sua histó-
ria. “Procedente ou não, é cons-
tante a discussão de limitações 
às decisões monocráticas, discus-
sões sobre excessos das decisões, 
impedimento de ministros e, mais 

recentemente, sobre as sanções 
que estes sofrem e podem sofrer 
por iniciativa de país estrangeiro, 
mais notadamente aplicação das 
sanções da Magnistsky”, observa. 

“É nesse contexto que o novo 
presidente do Supremo Tribunal 
se encontra e, fatalmente, torna 
ainda mais desafiador o exercí-
cio de tal função, a começar por 
sua capacidade de convencer seus 
pares a saírem da cena política, 
da exposição midiática, vertendo 
seus comentários, exclusivamen-
te, para os autos dos processos. 
Talvez este seja o maior desafio do 
ministro: compatibilizar seu perfil 
discreto com pares que comentam 
temas e situações por redes sociais 
ou outros meios de comunicação”, 
completa Briganti. 

O advogado Luciano Ramos 
Volk avalia que Fachin inaugura 
um novo ciclo de liderança em 
um momento de alta complexi-
dade institucional. “Após uma 
década de transformações inten-
sas na relação entre os Poderes, 
a Corte chega ao biênio 2025-
2027 diante de múltiplos desa-
fios: reconstrução de confiança 
pública, gestão de grandes te-
mas de repercussão nacional e 
consolidação de um equilíbrio 
delicado entre técnica jurídica 
e pressão política”, diz. 

Volk destaca a trajetória pes-
soal e profissional de Fachin — 
marcada pela combinação entre 
densidade acadêmica, atuação so-
cial e rigor técnico. “Isso permite 
antever uma presidência de ca-
ráter institucionalista, reflexivo e 
prudente, mas também capaz de 
firmeza nos temas que tocam a in-
tegridade da Constituição”, elogia. 

O advogado Wilton Gomes 
partilha do mesmo entendimen-
to. “Em seu próprio discurso de 
posse, o novo presidente fez ques-
tão de consignar quais serão suas 
prioridades: alimentar a confian-
ça pública no Judiciário, resultan-
te da busca pela segurança jurídi-
ca como base das determinações 
judiciais; preocupações com va-
lores atrelados à sustentabilida-
de, igualdade e respeito à plurali-
dade e diversidade; a transforma-
ção digital contribuindo para au-
mentar o acesso da população ao 
Judiciário; e, também, a celerida-
de nas decisões necessárias para 
o bom andamento do país e das 
instituições”, conclui. 

Perfil

Antes do Supremo, Luiz Edson 
Fachin atuou como advogado, pro-
curador jurídico, procurador-ge-
ral do Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (Incra) 
e procurador do Estado do Paraná. 
Formado em Direito pela Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR), 
Fachin tem mestrado e doutorado 
pela Pontifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo (PUC-SP) e pós-
-doutorado no Canadá. Foi profes-
sor titular de direito civil da UFPR 
de 1999 até sua nomeação para o 
STF, em 2015. Foi presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
de fevereiro a agosto de 2022.

Indicado pela então presidente 
Dilma Rousseff, Fachin enfrentou 
uma das mais longas e duras saba-
tinas no Senado. Foram 11 horas de 
audiência na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), onde ele foi 
aprovado por 20 votos favoráveis e 
sete contrários. Ele ocupou a vaga 
deixada por Joaquim Barbosa. Na 
ocasião, tentou se descolar de su-
posto vínculo com o PT. 

Na vida pessoal, Edson Fachin é 
discreto, mas costuma exaltar a fa-
mília, sempre que tem oportunida-
de. Ele também não esconde a ori-
gem humilde e o fato de ter come-
çado a trabalhar cedo. 

“Como tantas mulheres bra-
sileiras, minha mãe contou com 
a educação como caminho de 
transformação. Fui para a cidade 
grande estudar, sem passagem de 
volta. E, hoje, estou aqui. Da esco-
la rural em que recebi das mãos 
de minha mãe as primeiras letras 
ao me alfabetizar, guardo o me-
lhor da minha formação: a fidú-
cia e o compromisso”, disse du-
rante o discurso de posse da pre-
sidência do STF. 

Trama golpista

O julgamento sobre a denúncia que investiga 
a tentativa de golpe de Estado para manter 
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) no poder 
ocorre na Primeira Turma do STF. No entanto, 
no papel de presidente da Corte, Fachin deve 
trabalhar para garantir o apoio institucional ao 
andamento dos processos. 

Denúncia contra Eduardo Bolsonaro

O filho do ex-presidente é suspeito dos crimes 
de coação no curso do processo e obstrução 
de investigação. O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, solicitou ao STF a 

apuração de uma suposta atuação do político 
para incitar o governo dos Estados Unidos a 
adotar sanções contra o ministro Alexandre 
de Moraes no país. 

8 de janeiro 

O STF também segue analisando ações de 
acusados pelos atos golpistas de 8 de janeiro 
de 2023 — que culminaram na depredação 
dos prédios dos Três Poderes. 

Uberização

O julgamento discute o reconhecimento 
de vínculo trabalhista entre motoristas, 

entregadores e plataformas digitais. O STF 
analisa dois processos. O primeiro é uma ação 
da Rappi Brasil, que questiona decisões da 
Justiça do Trabalho que reconheceram vínculo 
com um entregador. O segundo é da Uber 
Brasil, contra decisão do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) que estabeleceu a relação de 
emprego com um motorista.

Emendas parlamentares 

Outro desafio do novo presidente será lidar 
com os processos que discutem a execução de 
emendas parlamentares. O relator é o ministro 
Flávio Dino, que solicitou os pareceres da 
Advocacia-Geral da União (AGU) e da PGR.

Saiba quais são as pautas que devem marcar o STF nos próximos dois anos

Talvez este seja o 
maior desafio do 
ministro (Fachin): 
compatibilizar seu 
perfil discreto com 
pares que comentam 
temas e situações por 
redes sociais ou outros 
meios de comunicação”

Leonardo Briganti, advogado
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CONGRESSO

Anistia expõe racha na oposição
Disputa em torno do perdão a envolvidos no 8 de janeiro acirra embates no Congresso e expõe cálculos eleitorais para 2026

P
arte da oposição tenta inten-
sificar a pressão pela votação 
de uma anistia ampla, geral e 
irrestrita aos condenados pe-

los atos de 8 de janeiro. Outros indi-
cam aceno à dosimetria. O tema es-
tá travado no Congresso, em meio à 
resistência da base governista de que 
o assunto avance na pauta. Enquan-
to deputados e senadores da direita 
avaliam que a anistia total é essencial 
para manter competitividade eleito-
ral em 2026, aliados do Palácio do 
Planalto afirmam que qualquer pro-
jeto nesse sentido será vetado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Na última terça-feira, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) divulgou 
vídeo defendendo que apenas uma 
anistia total pode “pacificar o país” e 
impedir que a direita seja varrida das 
eleições de 2026. Segundo ele, mes-
mo que o chamado “PL da dosime-
tria” — que prevê revisão das penas 
dos condenados — seja aprovado, 
a atuação do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) continuará limitando a 
participação de lideranças de direi-
ta. “Certamente, passa longe de pa-
cificar o país, condena ao exílio per-
pétuo todos aqueles perseguidos que 
estão hoje fora do país, e também co-
loca a direita fora da eleição de 2026.”

No mesmo dia, a oposição convo-
cou um protesto em Brasília, previsto 
para a próxima terça-feira, às 16h, em 
meio à agenda legislativa, com o ob-
jetivo de pressionar pela inclusão da 
anistia na pauta da Casa.

A tentativa de avançar com a 
pauta, no entanto, enfrenta barrei-
ras dentro e fora do Legislativo. Em 
reunião com sindicalistas, o deputa-
do Paulinho da Força (Solidariedade-
-SP), relator da proposta alternativa 
de revisão de penas, reconheceu que 
o momento político é desfavorável. 
“O relatório é algo muito simples, é 

um negócio bem curto e grosso, me-
xer em duas ou três penas e com is-
so pacificar o país”, afirmou em con-
versa com jornalistas.

O esforço de Paulinho, porém, 
não convenceu o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), que reiterou a posi-
ção de que a oposição não aceitará 
nada menos do que uma anistia “am-
pla”. “Você tentou me convencer, mas 
não conseguiu (...). Vamos enten-
der (melhor) quando você apresen-
tar o relatório, mas nós, obviamente, 
vamos usar os recursos regimentais 
que temos para que fazer as emen-
das que achamos que possam trazer 
um texto que nos atenda, porque a 
dosimetria não nos atende”, decla-
rou em coletiva.

Flávio usou as redes sociais, on-
tem, para cobrar novamente a li-
bertação do pai, que completou 
dois meses preso. Em uma das pos-
tagens, o parlamentar afirmou que 
“o Brasil não pode permitir que o 
maior líder da direita seja um pre-
so político” e defendeu que “demo-
crático e justo é libertar Bolsonaro”.

Nos bastidores, a cúpula do PL 
pressiona para que a medida em 
discussão contemple Bolsonaro, 
condenado pelo STF a mais de 
27 anos e 3 meses de prisão. Essa 
condição, considerada “inaceitá-
vel” pela base governista, é o prin-
cipal ponto de impasse.

Deputados ligados ao governo 
afirmaram em entrevista ao Cor-
reio que a anistia não terá espaço 
no Congresso. A deputada Maria 
do Rosário (PT-RS) foi firme ao 
dizer que, se a proposta avançar, 
Lula vetará. “A anistia é um proje-
to sem futuro. Não vamos permi-
tir que essa pauta volte à tona co-
mo chantagem (...). O presidente 
Hugo Motta tem responsabilidade 
de enterrar de vez esse assunto e 
deixar a questão de penas para o 
Judiciário, e não para nós”, disse.

Daiana Santos (PCdoB-RS) 
apontou que a proposta repre-
senta uma afronta ao sistema ju-
diciário e à democracia. Segun-
do ela, “isso não é negociação. É 
uma tentativa de livrar Bolsonaro 
da cadeia. Nós não vamos pactuar 
com esse deboche”. “Ou a gente 
trata com respeito e responsabili-
dade as pautas que são importan-
tes para o povo, ou, então, a gente 
vai servir de chacota”, emendou.

Além da resistência ideológi-
ca, o clima político também pe-
sa contra a anistia. A recente der-
rota da chamada “PEC da Blinda-
gem”, que ampliava prerrogativas 

parlamentares, deixou sequelas 
no Congresso e aumentou a caute-
la do presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Ele tem 
repetido que é hora de “tirar pau-
tas tóxicas” da frente e priorizar 
temas de interesse popular, como 
a reforma administrativa, o paco-
te de segurança pública e projetos 
de impacto social, a exemplo da 
ampliação da faixa de isenção do 
Imposto de Renda, aprovada por 
unanimidade na semana passada.

Nos últimos meses, propostas 
como a acumulação de salários 
e aposentadorias, o aumento do 
número de deputados e o projeto 

de anistia mancharam a imagem 
da Câmara. Agora, a estratégia de 
Motta é tentar recuperar credibili-
dade apostando em votações com 
maior aceitação popular, a expec-
tativa é de que nesta semana avan-
ce o pacote da segurança pública. 

Divergências internas

Entre aliados da oposição, não 
há consenso. O deputado Sargen-
to Fahur (PSD-PR) reconheceu 
que a dosimetria não resolve a si-
tuação, mas ponderou que a au-
sência de anistia pode reduzir o 
capital político da direita. “Com 

certeza, perderíamos um pouco 
de capital político, de força, mas 
não a ponto de ser varridos. A di-
reita é muito forte. Se Lula vetar 
(anistia), nós vamos trabalhar pa-
ra derrubar o veto.”

O deputado Alfredo Gaspar 
(União-AL), por sua vez, destacou 
que o tema tem apelo dentro do 
Congresso, mas depende da deci-
são da presidência da Câmara. “A 
urgência foi uma boa demonstra-
ção de simpatia da Casa pela temá-
tica. É uma matéria que o plenário 
tem interesse de levar adiante, mas 
a pauta depende da presidência. A 
expectativa é de que Motta coloque 
em votação e deixe a Casa decidir. 
Cada parlamentar terá sua posição, 
mas não pode ficar travado por in-
terferência externa”, afirmou.

Outros, como a deputada Bia 
Kicis (PL-DF), mantêm um discur-
so duro alinhado com os filhos de 
Bolsonaro: “Somos favoráveis ape-
nas à anistia ampla, geral e irres-
trita. Não aceitaremos manobras 
como dosimetria. Os perseguidos 
do dia 8/1, quase todos inocentes, 
não aceitam a pecha de crimino-
sos”. O deputado Mauricio Mar-
con (Podemos-RS) também de-
fendeu que apenas o perdão total 
é constitucional. “Dosimetria não 
faz sentido. A Constituição é clara: 
anistia é prerrogativa do Congres-
so”, enfatizou.

Entre a base governista, a leitu-
ra é de que a insistência da oposi-
ção é menos sobre Justiça e mais 
sobre sobrevivência política. Com 
Bolsonaro condenado e ainda sem 
um possível sucessor, a anistia se-
ria a última cartada para manter li-
deranças no jogo eleitoral de 2026. 
Para o governo, a sociedade rejeita 
a medida, e insistir nela pode iso-
lar ainda mais a direita. O impas-
se, por ora, mantém o tema fora 
da agenda prioritária da Câmara. 

Aliados reconhecem que a dosimetria não é o ideal, mas evitaria a perda de ainda mais capital político 

Ed Alves CB/D.A. Press
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Entre católicos e 
evangélicos, divisão 
religiosa cristaliza a 
polarização

Tem certas coisas na política brasileira que, para se entender, 
é preciso recorrer à antropologia, como a dificuldade de o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva recuperar parte de sua base eleito-
ral de 2010, quando encerrou seu segundo mandato. Trata-se da-
quela faixa da população com renda entre dois e cinco salários-
-mínimos, que agora foi beneficiada pela isenção do Imposto de 
Renda até R$ 5 mil e a redução parcial até R$ 7.350 aprovada pela 
Câmara, que ainda precisa de referendo do Senado.

A aposta do governo é de que essa parcela da população fi-
nalmente se sentirá representada pela “economia do afeto” do 
“lulismo”, para usar uma expressão de Alberto Aggio. Será? Com 
certeza, uma parcela, sim; mas outra, por razões religiosas, di-
ficilmente: os evangélicos, que apoiam maciçamente o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). Pesquisa DataPoder realizada en-
tre os dias 27 e 29 de setembro, divulgada pelo site Poder 360, 
mostra que a recuperação de imagem do governo Lula é cres-
cente entre os católicos. A diferença entre os que aprovam e não 
aprovam aumentou de 3 pontos para 9 pontos percentuais: no 
final de julho, 48% aprovavam e 45% desaprovavam; agora, 51% 
aprovam e 42% desaprovam.

Já entre os evangélicos, a situação do governo é muito mais 
difícil. No mesmo período, a diferença entre quem aprova e de-
saprova caiu apenas de 42 pontos para 37 pontos percentuais: 
em julho, a aprovação era de 27% e a desaprovação, 69%; ago-
ra, a aprovação é de 29% e a desaprovação, 66%. Recuperar es-
sa diferença não é uma equação simples. Temas como aborto 
e diversidade de gêneros são barreiras quase intransponíveis. 
Mas não é só isso. Existe o forte engajamento político dos pas-
tores evangélicos.

Estudo do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
no fim de 2023, revelava a existência de 124.529 estabelecimentos 
religiosos existentes no país em 2021, dos quais 52% são evangé-
licos pentecostais ou neopentecostais, liderando o resultado, se-
guidos por 19% evangélicos tradicionais e 11% de católicos. Entre 
os evangélicos pentecostais, a Assembleia de Deus é a que possui 
o maior número de estabelecimentos, 14%.

O número de evangélicos no Brasil triplicou nos últimos 30 
anos, atingindo 26,9% da população (47,4 milhões) no Censo de 
2022, segundo dados do IBGE. Esse crescimento mostrou uma 
desaceleração entre 2010 e 2022, mas não entre jovens e mulhe-
res, o que sugere que pode continuar. As igrejas evangélicas ga-
nharam espaço ao oferecerem apoio emocional, social e espiri-
tual, especialmente em áreas periféricas; as pentecostais e neo-
pentecostais estão, sobretudo, onde o Estado falha em chegar, ou 
seja, os governos.

Vão da tradicional Assembleia de Deus (que também tem suas 
divisões) até pequenas denominações de uma única congregação, 
como a Igreja Evangélica Pentecostal Maná do Céu, em São Vicen-
te (SP). Com origem na Reforma Protestante do século 16 (lute-
ranos, calvinistas, congregacionais, presbiterianos, batistas, me-
todistas, anglicanos), os pentecostais surgiram, no século 20, co-
mo expressão de um movimento de protesto contra o racismo e o 
elitismo nas Igrejas, e de afirmação da população negra, migran-
te, feminina e pobre nos Estados Unidos. Denominam “evangéli-
ca” a identidade protestante, para reforçar a imagem de detento-
res “do verdadeiro Evangelho”.

Fé e prosperidade

Os pentecostais representam a maior fatia numérica (cerca 
de 60%) dos evangélicos, com presença geográfica importan-
te, ocupação de espaço nas mídias tradicionais (rádio e TV) e 
intensa atuação na política partidária. Espelham também um 
certo “americanismo”, tanto quanto a organização de nossas 
empresas e os padrões de consumo dos brasileiros. O que di-
ferencia pentecostais dos evangélicos históricos é a crença no 
segundo batismo, uma experiência mística atribuída à ação do 
Espírito Santo, que teria dons especiais, como profecia e cura 
pela oração. É aí que a antropologia ajuda a entender o tipo 
de mistura da religião com a política que estamos vivendo. Os 
cultos evangélicos promovem a transição de uma identidade 
ou status para outro.

Segundo o antropólogo Victor Turner, que estudou os “ritos de 
passagem”, na primeira fase desse tipo de transição (separação), 
o indivíduo é retirado de seu contexto social anterior, o que mar-
ca uma ruptura com o status social que possuía anteriormente; na 
segunda (liminaridade), fica numa espécie de limbo antissistema, 
como uma “lousa em branco”, e entra em comunhão com os de-
mais participantes; na terceira, é reintegrado à sociedade investi-
do de novo status e nova identidade.

Esse tipo de experiência acabou reproduzido pela extrema di-
reita, que soube utilizar as redes sociais para dar às pessoas antes 
“silenciosas” uma nova identidade e um novo status político, da 
mesma forma como o convertido à nova fé pentecostal também 
se torna uma “outra pessoa”.

Deus deseja e manifesta a salvação, cura e abundância material 
para quem segue o evangelho, ensina a teologia da prosperidade. 
Ao defender a família unicelular patriarcal e combater o “identi-
tarismo”, Jair Bolsonaro capturou eleitoralmente a maioria desses 
fiéis, em aliança com Edir Macedo, R. R. Soares, Estevam Hernan-
des, Silas Malafaia, Valdemiro Santiago, Damares Alves, Rina, Mar-
co Feliciano, Valnice Milhomens, Cassiane e outros líderes pente-
costais. Fundiu a fé com a sede de poder.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
s articulações do Centrão 
e da direita quanto à can-
didatura para a Presidên-
cia em 2026 apresentam 

divergências. O discurso de Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
que enfatiza o desejo por uma 
reeleição no governo de São Pau-
lo, é um dos principais motivos 
para o entrave. Apesar de ainda 
acreditar que Tarcísio é a princi-
pal escolha para o ano que vem, a 
oposição ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva se preocupa com 
o atraso da candidatura do atual 
governador, muito por conta de 
Jair Bolsonaro (PL). 

A principal aposta dos aliados 
do ex-presidente é o Projeto de Lei 
(PL) da Anistia aos envolvidos no 
8 de janeiro, emperrado no Con-
gresso, e que envolve uma tentati-
va de descredibilização do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), ór-
gãos que condenaram Bolsonaro à 
prisão por 27 anos e à inelegibilida-
de, por oito anos, respectivamente. 

O Partido Liberal (PL) infor-
mou ao Correio que não tem 
outro nome, além de Jair Bolso-
naro, para a candidatura ao Pla-
nalto. Também disse que “não 
acredita” na possibilidade de-
le não se candidatar. E é exata-
mente isso que incomoda o Cen-
trão. Com o foco todo no ex-pre-
sidente, uma possível candida-
tura de Tarcísio só seria anun-
ciada no ano que vem, o que é 
considerado tardio pelo Cen-
trão. Membros do grupo que 
transita pelos dois lados da po-
lítica relembram a candidatura 
de Fernando Haddad pelo PT 
em 2018 e que não teve o resul-
tado desejado. Eles temem que 
o mesmo aconteça com Tarcísio.

Partidos como PSD, PP e União 
Brasil articulam um novo candida-
to, a partir das divergências com a 
direita do PL. Um jantar com líde-
res do PSD, na semana passada, 
alavancou a candidatura do go-
vernador do Paraná, Ratinho Jú-
nior (PSD), como uma alternati-
va a Tarcísio. 

O presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, fez uma aparição pública 
ao lado do atual representante do 

PODER

 » LETÍCIA CORRÊA*
Reprodução/Romeu Zema

Direita em busca de 
consenso para “Plano B”
Oposição pena para definir um nome único para disputar a Presidência em 2026 

Romeu Zema (Novo), Ratinho Jr. (PSD), Tarcísio de Freitas (Republicanos) e Ronaldo Caiado (União Brasil)

Paraná, dias depois do jantar, re-
velado pela Folha, distanciando 
ainda mais Tarcísio como princi-
pal aposta. “Nós temos bons go-
vernadores no Nordeste, temos 
bons governadores no Norte do 
Brasil, no Centro-Oeste, no Su-
deste e no Sul. Hoje, quem está 
tocando de forma organizada e 
planejada o Brasil são os gover-
nadores. Você vai ver poucos es-
tados dependentes do governo fe-
deral”, sinalizou Ratinho Júnior, no 
evento da Associação Comercial 
de São Paulo. 

O PSD, como partido de centro, 
também possui ligações no atual 
governo do presidente Lula. A le-
genda ocupa as pastas da Agricul-
tura e de Minas e Energia. Dessa 
forma, a escolha de Ratinho, que 
se posicionou contra a agora soter-
rada PEC da Blindagem e de forma 
mais neutra sobre o PL da Anistia, 
poderia aproximar quem não vota 
no PT nem no PL. 

“A anistia é uma solução polí-
tica. O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) faz uma decisão jurídi-
ca, apesar de a gente ter visto mui-
ta política também em algumas 

metodologias do Supremo. Mas o 
Congresso faz uma análise políti-
ca do processo. E o Congresso tem 
que se dedicar a isso. Não é a ho-
ra agora de achar certo e errado, 
é achar a pacificação do país”, co-
mentou Ratinho Jr. sobre a pauta 
polêmica. 

Em família

A possível candidatura de 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) é ou-
tro ponto que afasta os dois pólos 
da direita. O deputado federal li-
cenciado é considerado como po-
lêmico e criador de confusão entre 
os membros de partidos do Cen-
trão que não querem transparecer 
radicalismos. 

“Eu acho que há um espaço, há 
robustez numa candidatura com 
o sobrenome Bolsonaro. Estou no 
meu terceiro mandato, sou uma 
pessoa que é conhecida da socie-
dade, coloco sempre as minhas 
opiniões à disposição do escrutí-
nio público. Acredito que nós es-
tamos no momento em que estou 
maduro o suficiente. A única coi-
sa que me fará não ser candidato 

(à Presidência) é a candidatura do 
presidente Jair Bolsonaro”, disse 
Eduardo em entrevista ao SBT.

Outros nomes cotados para a 
oposição a Lula em 2026 são o de 
Michelle Bolsonaro (PL), que co-
mentou, recentemente, que, ape-
sar de preferir ser primeira-dama, 
se candidataria, caso fosse necessá-
rio, e o da senadora Tereza Cristina 
(PP-MS), ex-ministra de Bolsonaro. 

“Nós precisamos eleger o 
maior número de deputados e 
senadores em 2026 e vamos tra-
balhar para reeleger o nosso pre-
sidente Jair Messias Bolsonaro, 
porque eu não quero ser presi-
dente, não. Eu quero ser primei-
ra-dama”, enfatizou Michelle, em 
evento do Partido Liberal. 

O União Brasil, contatado pe-
lo Correio, destacou que apoia, 
até o momento, a pré-candidatura 
do governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado. O Novo aposta em Romeu 
Zema e confirmou a pré-candida-
tura do governador de Minas Ge-
rais à Presidência ainda em julho.

*Estagiária sob a supervisão de 
Andreia Castro

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) formou 
maioria, ontem, para manter o se-
nador Sergio Moro (União Brasil-PR) 
como réu em ação penal por calúnia 
contra o ministro Gilmar Mendes. O 
voto do ministro Flávio Dino conso-
lidou a posição do colegiado a favor 
da continuidade do processo.

O caso começou a ser analisa-
do na sexta-feira, em sessão virtual. 
Relatora da ação, a ministra Cármen 
Lúcia foi a primeira a votar pela re-
jeição dos embargos de declaração 
apresentados pela defesa de Moro. 
Ela considerou que “não há omis-
são a ser sanada” na decisão ante-
rior, que já havia aceitado a denún-
cia apresentada pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF).

O ministro Alexandre de Moraes 
acompanhou o voto da relatora. 
Com três votos a favor — de Cár-
men Lúcia, Moraes e Flávio Dino 
—, a Primeira Turma já tem maio-
ria para manter o ex-juiz da Lava-
-Jato como réu. Os ministros Cris-
tiano Zanin e Luiz Fux podem se 
manifestar até o dia 10, prazo final 
da votação virtual.

Na denúncia, o MPF acusa o se-
nador de atribuir falsamente a Gil-
mar Mendes o crime de corrupção 
passiva. Segundo a petição, em um 
vídeo divulgado em abril de 2023, 
Moro teria dito, em tom calunioso, 
que era possível “comprar um ha-
beas corpus do Gilmar Mendes”, 
sugerindo que decisões do minis-
tro poderiam ser negociadas me-
diante vantagens indevidas.

Ao votar pelo recebimento da 

STF mantém Moro réu por calúnia 
 » ALÍCIA BERNARDES

MPF acusa o senador de atribuir falsamente ao ministro Gilmar Mendes o crime de corrupção passiva

Geraldo Magela/Agência Senado

denúncia, Cármen Lúcia destacou 
que a fala foi proferida “de forma 
livre e consciente, diante de várias 
pessoas e com conhecimento de 
que estava sendo gravada”. A mi-
nistra rejeitou o argumento da de-
fesa de que a declaração foi feita 
em tom de brincadeira, afirman-
do que tal justificativa “não pode 
servir de escudo para a prática do 
crime de calúnia”.

Em sua defesa, Moro alegou 
que o comentário foi feito duran-
te uma festa junina, antes de assu-
mir o mandato, e que o vídeo teria 

sido editado. O senador também 
afirmou ter se retratado publica-
mente e questionou a competên-
cia do STF para julgar o caso. A 
Procuradoria-Geral da República, 
no entanto, sustentou que o episó-
dio ofendeu a honra do ministro e 
buscou descredibilizar o Supremo, 
motivo pelo qual rejeitou qualquer 
possibilidade de acordo penal.

Entenda o caso

O processo foi aberto com ba-
se em um vídeo que repercutiu 

nas redes sociais em abril de 2023. 
Na gravação, Sergio Moro afirma: 
“Não, isso é fiança, instituto... pa-
ra comprar um habeas corpus do 
Gilmar Mendes”.

O vídeo foi gravado quando 
ele ainda não era senador, mas os 
ministros decidiram que, como a 
gravação veio a público durante o 
exercício do mandato, o STF tem 
competência para julgar o caso. 
O recebimento da denúncia de-
flagra o processo criminal. Não 
há data prevista para o julgamen-
to do mérito.
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Brasília-DF               
Expectativas

Matheus Simões pontua baixo nas pesquisas 
e pode acabar abandonando o governador de 
Minas, Romeu Zema (Novo), que se lançou à 
Presidência da República, pois Gilberto Kassab 
já deixou claro que prefere os governadores 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) ou Ratinho 
Júnior (PSD). O senador Cleitinho Azevedo 
(Republicanos), outro cotado, é visto com 
desconfiança, pois há a avaliação de que 
perderia em um eventual segundo turno.  

De peso

O evento, intitulado Municípios Unidos: 
Encontro Regional — A força do interior que 
move Minas e o Brasil, conta com o apoio 
da AMM, a maior entidade municipalista 
dentre os estados do país e da América 
Latina, que congrega 836 prefeituras de MG. 
Juntas, as áreas respondem por 43,01% do 
Produto Interno Bruto (PIB) agropecuário 
de Minas Gerais.

Iniciativa 

A iniciativa de convocar esse encontro 
partiu do presidente da AMM e prefeito de 
Patos, Luís Eduardo Falcão (sem partido), 
em conjunto com outras duas importantes 
lideranças da região: a prefeita de Uberaba, 
Elisa Araújo (PSD), e o prefeito de Uberlândia, 
Paulo Sérgio (PP).  “Quem faz o Brasil hoje é 
o interior, pois é onde tem a maior geração 
de emprego, é onde está prioritariamente o 
agronegócio e a mineração. As pessoas não 
podem ficar na capital achando que estão 
controlando tudo”, diz Falcão. 

Pressão na segurança

Os delegados da Polícia Civil tentaram 
nos últimos dias pressionar deputados para 
que retirassem assinaturas de uma emenda 
apresentada pela deputada federal Laura 
Carneiro (PSD-RJ) à PEC da Segurança Pública. 
A emenda aborda a garantia das atribuições da 
PRF e de outras instituições, assim como trata 
da Inteligência de Estado como pilar estratégico 
na defesa da soberania nacional. 

Minas nas eleições 
Com o apoio da Associação Mineira 

de Municípios (AMM), líderes municipais 
das regiões do Alto Paranaíba, Triângulo 
Mineiro e Noroeste de MG se reunirão em 
Patos de Minas, dia 10, para somar forças e 
tentar garantir o protagonismo político do 
interior no pleito de 2026, tanto em nível 
estadual quanto nacional. Atualmente, a 
eleição mineira está totalmente aberta: o 

vice-governador Matheus Simões está se 
filiando ao PSD e congestionando o partido, 
pois é a sigla do senador Rodrigo Pacheco, 
candidato favorito do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Por outro lado, o parlamentar 
vive um dilema, pois preferiria ser ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF), diante 
da possibilidade de saída de Luís Roberto 
Barroso da Corte. 

Sem sucesso

A pressão, no entanto, não teve efeito prático.  
Além de não evitar que a emenda continue 
tramitando normalmente, o movimento gerou 
insatisfação de vários parlamentares, que 
manifestaram apoio à deputada. Dez entidades 
de segurança, incluindo da própria Polícia Civil, 
assinaram um manifesto de apoio à parlamentar, 
como os PRFs (FenaPRF), os Policiais Federais 
(Fenapef) e os policiais penais (FenaPPF).

Eleições chegando

Nos bastidores do Congresso, a expectativa é de 
que, a partir de segunda-feira, todos os parlamentares 
entrarão no modo turbo para as eleições de 2026. 
Faltando um ano para o pleito, não há nenhuma 
proposta que vá mexer negativamente com a imagem 
do Congresso para ganhar força. Os parlamentares 
também correm para aprovar o Orçamento os 
mais rápido possível — para que consigam receber 
emendas até junho do ano que vem.

Preocupado com estrangeiros

O ministro do STF Gilmar Mendes fez uma série de 
críticas à Lei de Estrangeiros — aprovada recentemente 
pelo Parlamento de Portugal. No último dia de 
participação no II Fórum para o Futuro da Tributação, 
em Lisboa, o magistrado disse que os serviços de 
imigração portugueses estão caóticos e desorganizados, 
o que tem gerado atrasos, falhas e insegurança jurídica 
para cidadãos brasileiros e de outras nacionalidades 
que procuram Portugal. “As pessoas estão muito 
temerosas por conta disso, e acho que é importante 
resolver isso para que não haja tumulto em uma relação 
que é tão pacífica”, disse à CNN Portugal. 

Investimento

A Associação Brasileira de Relações Institucionais 
e Governamentais (Abrig) e o Instituto Brasileiro 
de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP) 
lançaram o primeiro MBA voltado para a formação 
de especialistas em RIG (Relações Institucionais 
e Governamentais). O programa é uma resposta 
à necessidade de profissionais capazes de aliar 
conhecimento político, jurídico e econômico 
a competências práticas, como negociação, 
comunicação estratégica e gestão de crises.

SERVIÇO PÚBLICO

Mobilização 
contra reforma
Servidores preparam ato para final de outubro e prometem 
pressionar parlamentares para derrubar proposta como está

S
indicatos de diversos seto-
res do serviço público não 
gostaram da afirmação do 
presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), de que a reforma admi-
nistrativa será sua próxima priori-
dade após a aprovação da isenção 
do Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil. Com ato mar-
cado para o dia 29 em todo o país, 
entidades têm convocado servido-
res para marchar contra a propos-
ta, que é relatada pelo deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ).

A Confederação dos Trabalha-
dores no Serviço Público Federal 
(Condsef) chamou a proposta de 
retrocesso e afirmou que o texto 
é pior que a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 32/2020, do 
governo de Jair Bolsonaro. “Preci-
samos barrar e enterrar de vez es-
se retrocesso, e as ruas são o cami-
nho! Resistir a essa reforma não é 
apenas defender o funcionalismo, 
mas reafirmar o compromisso com 
a classe trabalhadora, que neces-
sita de um Estado forte e capaz de 
garantir direitos para a maioria da 
população”, disse a entidade em 
comunicado.

Já Sindicato dos Trabalhado-
res no Serviço Público Federal do 
Distrito Federal (Sindsep-DF) ava-
lia que a proposta é um “ataque ao 
funcionalismo público e ao aces-
so da população a serviços essen-
ciais”. A entidade busca contato 
com o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para tentar 
frear a medida.

A Federação Nacional dos 

Trabalhadores do Judiciário Fede-
ral e Ministério Público da União 
(Fenajufe), por sua vez, classificou 
a matéria como uma “farsa de re-
forma administrativa” e alertou pa-
ra medidas como o fim da estabi-
lidade, ampliação da contratação 
temporária e restrições ao teletra-
balho. “A Fenajufe segue acompa-
nhando os andamentos no Con-
gresso Nacional para se antecipar 
quanto às eventuais manobras pa-
ra aprovação do texto sem discus-
são”, ressaltou a federação.

A proposta, protocolada na 
quinta passada, foi impulsionada 
por um movimento de entidades 
empresariais. A Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) e mais de 
120 instituições do setor produti-
vo defenderam o texto como uma 

“modernização necessária” da má-
quina pública.

Entre os pontos que mais desa-
gradam ao funcionalismo estão o 
endurecimento das regras para es-
tabilidade, a restrição da abertura 
de novos concursos públicos, e o 
combate aos chamados “supersa-
lários”. A PEC estabelece que servi-
dores não poderão receber acima 
do teto constitucional, eliminando 
penduricalhos e benefícios extras. 
Além disso, o texto limita o home 
office a apenas um dia por semana.

Para os servidores, as mudanças 
abrem espaço para maior instabi-
lidade e enfraquecem as garantias 
de carreira. Já os defensores da pro-
posta afirmam que ela corrige dis-
torções históricas e torna o serviço 
público mais dinâmico. O impasse 
promete se intensificar.

Proposta é relatada na Câmara pelo deputado Pedro Paulo (PSD-RJ)

 Ed Alves CB/DA Press

 » ALÍCIA BERNARDES
 » EDUARDA ESPOSITO

LUANA PATRIOLINO (INTERINA, COM EDUARDA ESPOSITO)
luanapatriolino.df@dabr.com.br
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PAULOOCTAVIO CELEBRA 50 ANOS PRESENTEANDO CLIENTES E AMIGOS COM VINHO ESPECIAL

CELEBRAÇÃO

Como parte das comemorações dos seus 50 anos de fundação, a
PaulOOctavio está presenteando clientes, amigos e pioneiros neste meio século

de trajetória empresarial. Elaborado pela Vinícola Brasí lia, trata-se de um blend

de Syrah e Cabernet Franc, uvas que se adaptaram bem ao solo e ao clima

da capital.

As garrafas estão sendo distribuídas por equipes e executivos da
empresa . O próprio presidente Paulo Octávio fez questão de entregar algumas
delas. A primeira, por exemplo, foi dada ao ex-presidente da República José

Sarney, que governou o país entre 1985 e 1990.

"O presidente José Sarney foi um grande amigo de Juscelino Kubitschek
e sempre investiu, acreditou e incentivou Brasí lia. Nada mais justo que

homenageá-lo com um vinho produzido aqui", disse Paulo Octávio. Para José

Sarney, o empresário é um filho dileto da capital. "Ele sempre dedicou a Brasí lia

um grande trabalho, como construtor e político representativo. Estou muito

agradecido pelo presente", afirmou o ex-presidente.
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METANOL

Governo de São Paulo 
confirma duas mortes
Ministério da Saúde registra apenas uma morte, mas Secretaria de Saúde do estado anunciou, ontem, a segunda morte

O 
Ministério da Saúde (MS) 
divergiu da Secretaria de 
Saúde do estado de São 
Paulo e confirmou, on-

tem, apenas um óbito por con-
sumo de metanol. O estado de-
clarou a segunda morte no co-
meço da tarde de sábado, mas o 
boletim divulgado pelo órgão fe-
deral — atualizado com os dados 
do Centro de Informações Estra-
tégicas e Resposta em Vigilância 
em Saúde Nacional (CIEVS) até as 
16h — não confirmou.

Segundo a pasta, 195 notifica-
ções foram certificadas, sendo São 
Paulo o estado com maior núme-
ro de casos, 162 (14 confirmados e 
148 em investigação). Já no Brasil, 
como um todo, são 14 casos con-
firmados e 181 em investigação.

Quanto ao número de óbitos, 
o Mato Grosso do Sum confirmou 
13 casos. Um óbito foi confirmado 
em São Paulo e 12 estão sendo in-
vestigados: sete em SP, três em Per-
nambuco, um na Bahia e um em 
Mato Grosso do Sul. Após às 16h, 
uma morte suspeita por metanol 
também foi confirmada em Cam-
pina Grande (PB) pela Secretaria 
de Saúde do estado. Rio Grande 
do Sul, Rio de Janeiro e Piauí con-
firmaram também o primeiro caso 
suspeito de intoxicação pela subs-
tância em cada um.

Luta contra o tempo

Em entrevista coletiva, ontem, o 
ministro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, informou as medidas tomadas 
pelo governo federal para tratar os 
brasileiros intoxicados por meta-
nol, além da compra de mais am-
polas de etanol farmacêutico e um 
novo antídoto (leia mais abaixo). O 
ministro definiu que, nos primeiros 
sinais, os agentes de saúde devem 
notificar os casos como suspeitos.

“Não teve aumento de confir-
mação laboratorial, o que teve foi 
o aumento de suspeita clínica, por-
que nós temos recomendado aos 
profissionais de saúde de todo o 
Brasil a fazer a notificação ime-
diata na primeira suspeita clínica 
que tiverem, porque é muito im-
portante continuar notificando na 
primeira suspeita clínica e não es-
perar a confirmação laboratorial”, 
explicou.

O ministro defendeu essa me-
todologia até mesmo para garan-
tir o início rápido dos tratamentos 
nos pacientes em investigação. “É 

 » ALICIA BERNARDES
 » EDUARDA ESPOSITO
 » RAPHAELA PEIXOTO

Metanol é um produto altamente tóxico, usado por criminosos na adulteração de bebidas. Consumo pode causar dores, cegueira, falência múltipla dos órgãos e até levar à morte

Agência Brasil

importante para o cuidado desse 
paciente quando o profissional de 
saúde da rede pública ou privada 
faz a notificação imediata. O Cen-
tro de Referência de Toxicologia 
de cada estado fica sabendo des-
se caso e dá o apoio a esse médico 
na condução correta do caso, co-
meçar a tomar as medidas, seguir 
o protocolo do Ministério da Saú-
de, checar se tem acidose meta-
bólica, garantir a hidratação, mo-
nitorar a parte cardíaca, começar 
todas as condutas recomendadas 
pelo ministério. Inclusive, o uso 
do antídoto, que é o etanol farma-
cêutico”, disse.

Padilha reforçou que, quanto 
mais rápido as notificações forem 
dadas, mais rápido as forças de se-
gurança podem começar a inves-
tigar para chegar até a origem das 
possíveis bebidas adulteradas. “Es-
sa notificação faz com que a gen-
te identifique onde a pessoa fez o 

uso dessa bebida. Isso inicia todo 
o processo das forças de seguran-
ça da Polícia Civil, da Polícia Fede-
ral, de ir atrás de onde foi compra-
do, onde foi adquirido. Se foi numa 
festa, qual foi o bufê que forneceu, 
onde que foi a aquisição dessa be-
bida, para a gente encontrar e pu-
nir os criminosos que estão come-
tendo esse crime contra a popula-
ção”, destacou.

O ministro ressaltou a impor-
tância da notificação rápida, por-
que, no diálogo com o paciente, 
as polícias podem obter informa-
ções importantes sobre a bebida 
ingerida e os locais onde foram ad-
quiridas. “O papel do ministério é 
coordenar os profissionais de saú-
de a identificar os casos suspeitos. 
Nessa conversa com os pacientes, 
identificar onde essa pessoa inge-
riu aquilo que pode ser uma bebida 
adulterada que tem a suspeita de 
intoxicação pelo metanol e passar 

de imediato essa informação das 
forças de segurança”, ressaltou.

O trabalho da PF e das polícias 
civis também foi comentado pe-
lo ministro. “A Polícia Federal es-
tá fazendo essa investigação, as 
polícias civis, em especial a Polí-
cia Civil de São Paulo, porque tem 
a grande concentração dos ca-
sos confirmados. A Polícia Fede-
ral indica não descartar, a priori, 
nenhuma hipótese de quem po-
de estar envolvido, como que es-
tá sendo praticado esse crime. Es-
sa investigação é muito importan-
te para a gente chegar de fato aos 
criminosos”, enfatizou.

Padilha recomendou que os 
brasileiros evitem ingerir bebidas 
destiladas, principalmente as gar-
rafas com roscas, para preserva-
rem suas vidas. “Até agora o que 
foi identificado é a presença des-
se crime em bebidas que as gar-
rafa são bebidas destiladas com a 

rosca. Não foi identificada ainda, 
por exemplo, nas latinhas, que se-
ria muito mais difícil a pessoa adul-
terar e fechar de novo, e mesmo 
naquelas garrafas em que a tampa 
é metálica, igual às de refrigeran-
te e cerveja, que é mais difícil você 
abrir e segurar o gás. Nós estamos 
falando de um produto de lazer. 
Não é um produto da cesta básica 
alimentar, então evite um risco co-
mo esse. É um momento de aten-
ção, não de pânico”, alertou.

Para os comerciantes, o minis-
tro recomendou checar bem a ori-
gem dos produtos comprados nos 
fornecedores e indicou o que fa-
zer em caso de dúvida da proce-
dência das bebidas. “Quando com-
prar um produto como esse tenha, 
certeza da origem dessa compra. 
Nós tivemos um caso em São Pau-
lo de um bar que tinha comprado 
de um vendedor de rua e um caso 
suspeito de compras que a pessoa 

não tinha a certeza absoluta da ori-
gem dessa aquisição. Então, este-
jam mais atentos nesse momen-
to, certeza do fornecimento e se o 
comerciante tiver qualquer dúvi-
da sobre características do lacre, 
ele pode consultar no Ministério 
da Agricultura. Lá tem as informa-
ções: como que tem que ser o lacre, 
a numeração, as informações que 
ficam ali da área da agricultura no 
lacre”, ressaltou.

Padilha também comentou 
que os produtores de bebidas 
destiladas têm divulgado infor-
mações para auxiliar os comer-
ciantes nesse momento de crise. 
“Se tiver dúvida, os produtores 
dessas bebidas também estão fa-
zendo campanhas de orientação 
aos comerciantes, como tem que 
ser o lacre, como suspeitar de um 
produto que tenha sido adultera-
do para a gente proteger a nossa 
população”, informou.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, anunciou, ontem, a 
compra de mais 12 mil ampolas 
de etanol farmacêutico para ali-
mentar o estoque estratégico dos 
hospitais universitários federais. 
A pasta havia comprado 4,3 mil 
doses, e agora aumentou o nú-
mero de medicamentos. “(Com) 
Essas ampolas, nós vamos fazer 
uma distribuição para os centros 
de referência de toxicologia espa-
lhados no país”, explicou durante 
coletiva de imprensa em Teresina.

O ministério também fez a aqui-
sição de um outro antídoto para 
combater a intoxicação por meta-
nol, o fomepisol. A compra foi rea-
lizada por meio da Organização 
Pan-Americana de Saúde (Opas) e 
2,5 mil doses foram adquiridas de 

um produtor do Japão. 
“Desde a metade da sema-

na, acionamos produtores inter-
nacionais de um outro antídoto, 
chamado fomepisol, que é um 
antídoto também utilizado para 
o cuidado da intoxicação por me-
tanol. Acionamos 10 agências de 
10 países, agências qualificadas 
internacionalmente, e tínhamos 
acionado também pelo menos 
sete empresas que têm o históri-
co de produzir o fomepisol — que 
não é um medicamento de circu-
lação só no Brasil, mas em outros 
países do mundo. Já firmamos es-
sa aquisição, e a previsão da che-
gada desse outro antídoto é ao 
longo desta semana”, informou. 

Além dos medicamentos com-
prados pelo governo, Padilha 

Ministério da Saúde compra mais antídotos

 Segundo Padilha, o etanol farmacêutico está garantido para o SUS

 Walterson Rosa/MS

destacou que a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
repassou para os estados e muni-
cípios as 609 farmácias de mani-
pulação no Brasil que têm capa-
cidade de produzir etanol farma-
cêutico. “Ou seja, temos garantido 
em toda a rede do SUS, no centro 
de referência de toxicologia, nos 

pontos de referência e nas secre-
tarias estaduais o etanol farma-
cêutico para ser utilizado nos ca-
sos suspeitos por recomendação 
médica, acompanhado pelo Cen-
tro de Referência de Toxicologia”, 
assegurou (AB,EE).

Leia mais na página 15

Mortes confirmadas 1 (SP)
Mortes suspeitas 12 (7 em SP, 3 em PE, 1 na BA e 1 no MS)
Casos totais 195
Casos suspeitos 181
Casos confirmados 14
Fonte: Ministério da Saúde

Notificações de intoxicação por metanol no Brasil
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,336
 (- 0,05%)

29/setembro 5,322

30/setembro 5,323

1/outubro 5,328

2/outubro 5,339

Bolsas
Na sexta-feira

0,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          30/9            1/10            2/10 3/10

146.237          144.200

0,51%
Nova York

Euro

R$ 6,266

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

FUNCIONALISMO PÚBLICO

CNU: mais de 760 mil 
em busca de vagas

Candidatos disputam, hoje, 3.652 vagas em 32 órgãos da administração pública federal; provas serão aplicadas em 228 cidades 
pelo país. Quem for aprovado nesta primeira fase fará a segunda etapa do concurso unificado em dezembro

M
ais de 760 mil inscri-
tos são esperados, hoje, 
na primeira fase do Con-
curso Público Nacional 

Unificado (CNU) de 2025. As pro-
vas serão aplicadas em 228 cidades 
pelo país, em 1.294 locais. A edição 
deste ano oferece 3.652 vagas em 
32 órgãos da administração públi-
ca federal. A orientação é de que os 
candidatos cheguem com antece-
dência e levem caneta esferográfi-
ca de tinta preta ou azul (com tu-
bo transparente) e documento ofi-
cial com foto. A ministra da Gestão 
e Inovação em Concursos Públicos, 
Esther Dweck, apresentará o ba-
lanço dessa etapa inicial do certa-
me logo após as provas, às 19h30.

Embora não seja obrigatório, 
o cartão de confirmação impres-
so é recomendado para facilitar a 
localização do local de aplicação 
do exame. O início da prova está 
marcado para as 13h. Os portões 
abrem às 11h30 e fecham às 12h30 
(horário de Brasília). O  certame 
é organizado pelo Ministério da 
Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI), em parceria com 
a Escola Nacional de Administra-
ção Pública (Enap).

O perito judicial Rone Cupti 
Amaral, 49 anos, fará o CNU pela 
primeira vez, enquanto aguarda ser 
chamado no concurso do Tribunal 
de Contas da União (TCU), que fez 
no ano passado. Para o concurseiro, 
o CNU é uma grande oportunidade 
para alcançar a estabilidade finan-
ceira e profissional. Ele diz que está 
confiante e que acredita fazer uma 
boa prova. “Eu já vinha me prepa-
rando há um bom tempo, e a minha 
experiência em concursos anterio-
res me ajudou bastante. Agora, nes-
ta reta final, eu foquei em revisar o 
conteúdo e também no descanso.”

Ao longo dos meses de prepara-
ção, muitos concurseiros optaram 
por diversas estratégias, incluindo 
uso da Inteligência Artificial, co-
mo foi o caso da concurseira Lore-
na Gonçalves, 39 anos, que utilizou 
a ferramenta para poupar tempo e 
para memorizar conteúdos mais 
sistematicamente organizados. Um 

 » RAPHAELA PEIXOTO

Perito judicial Rone Cupti Amaral aposta nos concursos em razão da estabilidade

Jéssica Souza/CB/D.A Press

Concurseira Lorena Gonçalves usou ferramentas de Inteligência Artificial para sistematizar estudos 

Jéssica Souza/CB/D.A Press

Cotas ampliadas 

A segunda edição do certame na-
cional chega com mudanças signifi-
cativas, a fim de torná-lo mais inclu-
sivo. Em cumprimento à nova legis-
lação federal — Lei nº 15.142/2025 
e Decreto nº 12.536/2025 — o con-
curso destina um percentual fixo de 
vagas para diferentes grupos sociais: 
25% para pessoas negras, 5% para 
pessoas com deficiência, 3% para 
indígenas e 2% para quilombolas. 
Além de concorrer pelas cotas, os 
candidatos disputam as vagas de 
ampla concorrência, o que aumen-
ta as chances de aprovação.

As cotas serão aplicadas aos car-
gos de níveis superior e intermediá-
rio sempre que houver número de 
vagas suficiente para garantir os per-
centuais previstos. Em situações com 
número inferior ao exigido, o Minis-
tério da Gestão realizou sorteios para 
definir a reserva proporcional, con-
forme determina a norma.

A diversidade já é perceptível 
no volume de inscrições: pessoas 
autodeclaradas negras represen-
tam 27,7% do total (210.882 can-
didatos); pessoas com deficiência 
somaram 3,9% (30.053); indíge-
nas, ;0,87% (6.657), e quilombo-
las, 0,66% (5.004).

Segurança

Novas diretrizes de segurança 
foram anunciadas conjuntamen-
te pelos ministérios da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos e da 
Justiça e Segurança Pública (MJSP), 
com o objetivo de assegurar a lisu-
ra e a confiabilidade do processo 
seletivo. O anúncio ocorreu após 
uma operação realizada na últi-
ma quinta-feira pela Polícia Federal 
que indicou uma fraude pontual na 
primeira edição do CNU, em 2024.

Entre as medidas, estão detecto-
res de metais em todas as salas e ba-
nheiros, além do uso de detectores 
de ponto eletrônico. Também fo-
ram adotadas a identificação perso-
nalizada de provas — cada caderno 
trará códigos de barras únicos em 
todas as páginas — e a divulgação 
do tipo de prova apenas após a libe-
ração oficial dos gabaritos.

dos fatores que a motivou a parti-
cipar do CNU neste ano foi a ação 
afirmativa que assegura que mu-
lheres terão no mínimo 50% das 
vagas na segunda fase da seleção. 
A equiparação será aplicada em 
cada cota, cargo e especialidade. 
A medida busca equilibrar a pre-
sença feminina em carreiras histo-
ricamente dominadas por homens. 
Na primeira edição do CNU, por 
exemplo, 63% dos aprovados foram 
homens, mesmo com as mulheres 
representando 56% das inscrições 
confirmadas.   

Diferentemente da primei-
ra edição, o CNU 2 será aplica-
do em dois momentos. Hoje, os 

candidatos farão a prova objetiva, 
com 90 questões para cargos de 
nível superior e 68 para nível in-
termediário. A estrutura do exame 
será dividida em duas partes: uma 
com temas de conhecimentos ge-
rais — como língua portuguesa, ra-
ciocínio lógico e atualidades — e 
outra com conteúdos específicos 
de cada bloco temático escolhido 
pelo candidato. 

Estratégia

Os candidatos de nível supe-
rior terão cinco horas para res-
ponder todas as questões. Já 
as provas para cargos de nível 

intermediário têm duração de 
três horas e meia. Segundo o pro-
fessor do Direção Concurso Erick 
Alves, a gestão do tempo é um fa-
tor decisivo nas provas da Fun-
dação Getulio Vargas, banca or-
ganizadora do certame. Ele res-
salta que a banca tem como ca-
racterística textos muito grandes 
e a dica dada pelo especialista é 
que o candidato vá direto para o 
comando da questão e já leia as 
alternativas. “Às vezes, só com is-
so você já consegue resolver sem 
precisar ler o texto. Agora, é ób-
vio, o candidato precisa ter trei-
nado essa estratégia ao longo dos 
estudos”, explica o especialista. 

A professora do Gran Concursos 
Letícia Bastos destaca que um dos 
erros mais recorrente dos concur-
seiros é deixar de lado a resolução 
de provas anteriores. “São funda-
mentais para treinar ritmo, inter-
pretar enunciados complexos e li-
dar com pegadinhas”, afirma. Co-
mo dicas para gerir bem o tempo 
durante a prova ela sugere come-
çar pelas questões em que se sen-
te mais confiante, pois isso ajuda a 
ganhar ritmo e tranquilidade; di-
vidir o tempo proporcionalmente; 
não perder muito tempo em uma 
única questão; e priorizar as ques-
tões mais fáceis primeiro, voltando 
às mais difíceis depois.
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por Antonio Machado 

Obrigação, não favor
Ao fim de outro mandato de quatro anos do governo e do Con-

gresso, assistir o governismo e a oposição unidos na correção da 
tabela do Imposto de Renda (IR) que estava há uma década de-
fasada, quando deveria acontecer automaticamente a cada ano 
com base na inflação anual, é a manifestação mais eloquente da 
carência institucional da nação.

Precisou o presidente de turno e candidato à reeleição estar com 
a popularidade em baixa para os ocupantes do Palácio do Planalto 
correrem esbaforidos em busca de atrativos eleitorais, enquanto a 
oposição seguia entretida — despreocupada e alheia ao seu eleitor 
— com os assuntos mundanos da política que só a ela diz respeito.

A parcela da oposição mais ruidosa, embora minoritária, esta-
va, e assim continua, distraída com manobras espúrias para tentar 
livrar Jair Bolsonaro da punição pelo seu golpismo. Já a porção esta 
sim majoritária no eleitorado seguia enredada no drama shakes-
peariano de ser ou não ser representante de seu eleitorado ou base 
alugada, à revelia de acordo programático, do presidente da vez.

Nenhum destes senhores do governo e oposição desculpou-se 
a seus constituintes pela falta da correção da renda sujeita à tribu-
tação pelo IR a cada elaboração da Lei Orçamentária Anual, a LOA. 
Cabe ao Executivo propô-la ao Congresso, que pode ou não a modi-
ficar no todo ou em parte, além de fiscalizar a sua execução. A última 
vez em que as faixas de renda foram corrigidas se deu há dez anos.

Deixar a tabela do IR sem correção é o expediente dos gover-
nantes e parlamentares para confiscar (esse é o verbo apropria-
do para descrever esta decisão). Curioso é que isso acontece só 
em prejuízo do eleitor-contribuinte, já que, para “fazer” receita, o 
valor venal de bens como imóveis, por exemplo, é corrigido como 
base para o cálculo do IPTU. Ao menos se fez o certo desta vez.

Mas que ninguém se anime. Na votação do projeto, foi excluí-
da uma emenda que mandava a correção das faixas de renda ser 
automática a partir de 2026. Autor da emenda, o Partido Novo pe-
diu a votação em respeito ao regimento da Câmara. O que o presi-
dente da Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB), supostamente de 
oposição, cumpriu mas sem que fosse por votação nominal. Se o 
fizesse, ela seria aprovada.

De reforma ampla a puxadinho

A quem servem estes senhores em tese representantes da popu-
lação? Esta é uma pergunta que o ritual da política recomenda não 
fazer, e os tais cientistas políticos e a imprensa raramente a fazem.

O roteiro da chamada reforma tributária estava escrito nos 
anais do Congresso desde o governo Temer mais como ação par-
lamentar que do Executivo. Começou com a reforma do consu-
mo, a partir da qual se criou o Imposto sobre o Valor Agregado, 
IVA, e seguiria, tal como aprovado na PEC da CBS (o IVA federal) 
e do IBS(de estados e municípios), com a revisão da tributação da 
renda e do patrimônio.

Uma reforma abrangente, do ICMS ao IR, do ISS ao IPTU, já es-
tava formulada por um think tank, por iniciativa da pasta da Fazen-
da do primeiro governo Lula. A crise do Mensalão fez o presidente 
achar que as condições políticas inviabilizavam a discussão à época.

Foi retomada em 2016, fatiada a parte do consumo, com coor-
denação do economista Bernard Appy, ex-secretário da Fazenda, 
apoio de um grupo de empresas e aprovada no ano passado co-
mo emenda à Carta.

O que se esperava, conforme o compromisso aprovado nessa 
PEC, era uma proposta de reforma ampla tanto da renda das pes-
soas físicas e jurídicas quanto do patrimônio. E já havia um vetor 
nesta direção: voltar a tributar a distribuição do lucro, chamado 
de dividendo, e em contrapartida reduzir a alíquota sobre as em-
presas, que entre o IR corporativo e Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL) chega a 34%, das mais altas do mundo. Nos 
EUA, o IR é de 21%.

Pode-se argumentar que a taxa efetiva é menor, da ordem de 20% 
no Brasil, mas por causa de incentivos vulgo “gasto tributário” que o 
governo vem podando, com aval do Congresso. É exceção, não regra.

A política do faz de conta

O fato é que a economia não suporta mais decisões casuísticas, 
do tipo de crédito consignado (em vez de enfrentar as causas da 
taxa de juro exorbitante vigente há décadas no país). Ou de medi-
das no modelo conta-gotas, como a correção das faixas de renda 
do IRPF, compensada com o aumento de até 10% dos dividendos 
distribuídos a pessoas físicas com renda acima de R$ 50 mil/mês.

Vai-se tributar parcialmente o lucro distribuído, e ainda assim 
a lista de abatimentos da base tributável é expressiva, para não ter 
que mexer no IR+CSLL de bancos e empresas tributadas pelo regi-
me de apuração do lucro real. Ou seja: mais improviso que um dia 
terá de ser enfrentado. Isso, se quisermos ter indústrias competi-
tivas, o que já está difícil mesmo com os subsídios de toda ordem.

No fim, ficamos assim: um lado finge que faz política econômica, 
que foi terceirizada para a Receita Federal, como diz o economista 
André Lara Resende, e o Congresso finge que não cria caso contra 
o interesse maior da sociedade. E tudo é empurrado para a frente.

Com as campanhas com vistas às eleições gerais em outubro de 
2026 já na rua, os partidos que pretendam ser reconhecidos como 
olhos e braços da sociedade deveriam estar discutindo o que o país 
precisa para sair do atraso que nos reduz há mais de 40 anos, levan-
do-nos à rabeira das nações com geografia e população continentais.

Como estamos indo para 2026

Um programa de governo, com coesão política para ser implan-
tado sem interrupções, deve ter como meta maior a inserção da 
produção de bens e serviços no patamar das transformações tec-
nológicas já dominantes, além de priorizar a autonomia de renda 
da população assistida pelas políticas sociais. Estamos longe disso.

Isso começa pelo exemplo da gestão do Estado, que está cada 
vez mais de costas para os que o sustentam, sobretudo o Judiciário.

Os governantes sem mínima formação ou experiência em gestão 
da coisa pública, que difere da gestão privada menos vocacionada pa-
ra o bem coletivo, já não servem como antes. Os governos de forma-
ção tecnocrática têm viés autoritário, indiferentes à opinião pública, 
e de índole democrática, sem um programa balizador de seu manda-
to, tendem a ser sugados pela pressão social e dos adversários, vindo 
a apegar-se a medidas eleitoreiras. Estamos indo assim para 2026.

A título de provocação, as metas de um plano para 2027 em dian-
te poderiam ter, entre suas diretrizes, a redução da carga tributária 
total, da ordem de 33% do PIB, à base de 0,5 a 1 ponto percentual ao 
ano. E isso condicionado a uma mudança profunda da governança 
e dos processos administrativos do setor público. Tem muito gas-
to já dispensável, especialmente pela falta de contrapartida social.

Não é bem a inflação do consumo e do produtor o dado rele-
vante a tratar, mas o nível relativo dos preços, que subiu demais. 
Tudo é caro. Por não enxergar tal questão, o Partido Democrata, 
nos EUA, foi varrido por Trump. Mas ok, por ora: palmas à cor-
reção do IR!

SUSTENTABILIDADE

Nova energia do açaí
Projeto substitui combustível fóssil por caroço da fruta em caldeiras e gera renda

B
elém - A Solar Coca-Cola, en-
garrafadora com unidade em 
Belém, implementou projeto 
pioneiro que substitui com-

bustíveis fósseis por caroço de açaí 
para alimentar suas caldeiras. A ini-
ciativa alia inovação, eficiência ener-
gética e responsabilidade ambiental, 
e cria oportunidades econômicas 
para comunidades locais.

“O projeto nasceu de um desa-
fio de engenharia para substituir o 
modelo anterior de biomassa. Ho-
je, conseguimos operar uma planta 

estável, funcionando 21 horas por 
dia”, explicou a coordenadora de 
Sistema de Gestão Integrada (SGI) 
da Solar, Luene Rossi.

O consumo intenso do açaí no 
Pará gera grande quantidade de 
resíduo, o caroço, que, muitas ve-
zes, é descartado erroneamente. 
Hoje, eles alimentam as caldeiras 
usadas na higienização de garra-
fas retornáveis, Rossi ressalta ain-
da o impacto social do projeto: “As 
pessoas entenderam que o caroço 
de açaí pode ser coletado e vendi-
do, criando oportunidades”.

As cinzas da queima também 

são usadas na construção civil, evi-
tando desperdício e ampliando os 
benefícios econômicos. Mais de 10 
mil toneladas de caroço já foram 
incorporadas ao processo produti-
vo da Solar. A expectativa é ampliar 
ainda mais a parceria com coleto-
res e cooperativas locais.

Para Rossi, a experiência com o 
caroço de açaí, uma biomassa típi-
ca da região, se tornou referência 
no setor e foi compartilhada com 
outras companhias.

*A jornalista viajou a convite  
da Coca-Cola 

 » RAFAELA GONÇALVES

Caroços de açaí movem caldeiras 
em engarrafadora da Coca-Cola

Rafaela Gonçalves/CB/D.A. Press
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À espera do fim do horror
Dois anos depois do massacre cometido pelo Hamas no sul de Israel e do início da guerra, moradores da Faixa de Gaza 

revelam esperança comedida sobre plano de paz dos EUA. Netanyahu diz que reféns podem ser libertados “nos próximos dias”

H
á 729 dias, a vida dos 2,5 
milhões de moradores 
da Faixa de Gaza parou 
no tempo e no horror das 

bombas. Na manhã de 7 de outu-
bro de 2023,  militantes do movi-
mento islâmico palestino Hamas 
invadiram o sul de Israel por ter-
ra, mar e ar, executaram 1,2 mil is-
raelenses e sequestraram 251 — 48 
deles ainda estão em Gaza. A reta-
liação foi imediata: mais de 67 mil 
palestinos foram mortos, segundo 
o Ministério da Saúde de Gaza. Às 
vésperas do segundo aniversário 
do massacre no sul de Israel e da 
guerra em Gaza, a resposta do Ha-
mas ao plano de paz (veja quadro) 
proposto pelo presidente dos EUA, 
Donald Trump, trouxe esperança. 
A facção aceitou libertar os reféns e 
acenou positivamente para alguns 
pontos da proposta. 

Hoje e amanhã, Israel e Hamas 
manterão diálogo sobre os seques-
trados. O premiê israelense, Benja-
min Netanyahu, prometeu impor o 
desarmamento ao enclave. “O Ha-
mas será desarmado (...) Isto vai 
acontecer, seja diplomaticamente, 
pelo plano de Trump, ou militar-
mente, por nós. Espero que possa-
mos trazer de volta, nos próximos 
dias, todos os nossos reféns”, disse. 
Por sua vez, Trump alertou ao Ha-
mas que “não vai tolerar nenhum 
atraso” na aplicação do plano. 

Em sua rede Truth Social, o 
americano anunciou que, tão logo 
o Hamas confirme, a trégua entra-
rá imediatamente em vigor, e a tro-
ca de reféns por prisioneiros come-
çará. “Criaremos as condições pa-
ra a próxima fase da retirada, que 
nos deixará mais perto do fim dessa 
catástrofe de 3 mil anos”, escreveu. 

Pela manhã, o jornalista pales-
tino Saber Nuraldin, 44 anos, havia 
sepultado a amiga Zohara Al Sai-
di, 19, no pátio do Hospital Al-Shi-
fa, na Cidade de Gaza. “Foi morta 
depois que um drone lançou uma 
bomba quando ela e a família re-
tornavam para casa, no campo de 
refugiados de Al-Shati”, relatou ao 

 » RODRIGO CRAVEIRO
 » ISABELLA ALMEIDA 

Palestinos carregam os corpos de duas irmãs, depois de bombardeio  em 24 de outubro de 2023, que matou 20 membros da família Al Faseiih

Saber Nuraldin

Correio. Ao longo dos dois últi-
mos anos, Nuraldin tem se esfor-
çado  para reportar a guerra em 
Gaza. “Vivo em uma barraca, faço 
apenas uma alimentação por dia e 
luto para manter meus quatro fi-
lhos — três meninas e um menino 
— em segurança”, disse. 

Em um dos piores momentos, 
ele e a família viram-se obrigados 
a dormir na rua. “Eu olhava para 
os rostos das minhas crianças, en-
colhidas no frio intenso em Gaza, 
perto do mesmo hospital onde en-
terrei Zhora.” Divorciado, Nuraldin 
cuida dos filhos. 

Confiança

Nuraldin espera pela paz. “Per-
demos a confiança em todos há 
muito tempo. Ambos os lados po-
deriam ter interrompido a guerra e 
evitado tantas perdas. Espero uma 

paralisação da guerra, a fim de de-
ter o banho de sangue.” Apesar da 
exigência de Trump para que Ne-
tanyahu parasse com os bombar-
deios, Nuraldin disse que “nada 
cessou até agora”. “Somente hoje, 
70 morreram.” 

Enquanto o jornalista Motasem 
Dalloul, 46, falava ao Correio, era 
possível escutar o som dos drones 
sobre Gaza. A guerra foi particu-
larmente atroz com ele. “Vivemos 
um pesadelo sem precedentes e 
inimaginável. Os piores momen-
tos foram quando recebi a notícia 
de que Israel matou minha espo-
sa e nossos filhos, Abu Baker, 2, e 
Yahya, 4”, disse. Abu Baker e a mãe 
morreram em um bombardeio; Ya-
hya foi atingido na cabeça por um 
sniper e atropelado por um tan-
que. Dalloul considera “muito im-
portante” a decisão do Hamas para 
que “a ocupação pare o genocídio”.

Pai de cinco, Abdel Fattah Al 
Buhairi,35, viveu o momento mais 
difícil da guerra quando as For-
ças de Defesa de Israel invadiram 
a área em que moravam. O medo 
apossou-se do corpo do técnico ce-
ramista. “As crianças estavam sozi-
nhas; eu fiquei de fora, tive que en-
trar à força, sob bombardeios, pa-
ra tirá-las de lá”, lembrou. Abdel e a 
família precisam da solidariedade. 
“Minha vida depende de doações, 
dormimos dias sem comer nada.” 
Sobre um silenciar das bombas, ele 
desabafou: “Torço para que tenha-
mos paz, mas não espero por isso.”

“A guerra roubou minha anti-
ga vida, mas não meu coração — 
ele resiste e carrega a saudade de 
todos aqueles pequenos detalhes 
que um dia significaram tudo para 
mim”, afirmou à reportagem o jor-
nalista Abood Abu Salama, 28, mo-
rador do campo de refugiados de 

Jabalia.”Depois de dois anos de dor 
e luto, minha vida mudou comple-
tamente. Antes da guerra, ela era 
muito simples. Todos os dias, foto-
grafava as crianças e compartilhava 
suas alegrias. Meus amigos e eu to-
mávamos café e assistíamos a par-
tidas de futebol. Às vezes, eu ia com 
a família para o mar, partilhan-
do pequenos momentos que, para 
mim, eram tudo. Meu Deus, como 
sinto falta”, disse. Na terça-feira, ele 
teve a casa bombardeada. 

Ativistas deportados por Israel 
após a interceptação de sua flo-
tilha com destino a Gaza denun-
ciaram terem sido “tratados como 
animais”. Israel deteve 400 tripu-
lantes da Global Zumud e iniciou 
as expulsões na sexta-feira. Cento 
e trinta e sete ativistas chegaram a 
Istambul, entre eles Nicolas Cala-
brese, argentino-italiano que fazia 
parte da delegação brasileira. 

contato@paulodelgado.com.br

O século 21 é um século que nasceu ve-
lho, como mobília maltratada, sem gran-
deza ou textura. Quem chega ao hall da As-
sembleia Geral na sede das Nações Unidas 
(ONU) em Nova York, os painéis Guerra e 
Paz,  do artista brasileiro Cândido Porti-
nari, pairam como uma admoestação aos 
líderes mundiais que anualmente se en-
contram ali sobre a importância da trans-
formação da guerra em paz.

Quando os painéis de Portinari foram 
inaugurados na ONU, o secretário-geral 
da entidade era Dag Hammarskjöld, um 
entusiasta declarado da monumental obra 
doada à ONU pelo Brasil. A obra teve iní-
cio durante o último e único governo de-
mocrático de Getúlio Vargas, sendo entre-
gue no governo de Juscelino Kubitschek, 
marcado pelo otimismo sobre a capacida-
de humana de progredir com elegância.

Curiosamente, Portinari não pôde acom-
panhar a instalação de sua própria obra na 
ONU, por uma mesquinha deselegância. À 

época, teve o visto de entrada nos Estados 
Unidos negado em razão das posições polí-
ticas que lhe eram associadas e que, naque-
les anos 1950 marcados pelo autoritarismo 
paranoico do macarthismo nos EUA, eram 
alvo de perseguição sistemática.

O exuberante sueco Hammarskjöld, 
que viria a receber o Prêmio Nobel da 
Paz postumamente, após morrer num 
suspeito acidente de avião em 1961 no 
continente africano, dizia que "a ONU 
não foi criada para levar a humanidade 
ao paraíso, mas  para salvar a humani-
dade do inferno." 

Pois bem, se tal for mesmo a missão da 
ONU, a entidade passa por um período 
triste e sombrio, sem muitas condições de 
ajudar a humanidade. Nessa Assembleia 
Geral, no fim de setembro, marcando os 80 
anos das Nações Unidas, era visível o esta-
do bastante puído ou rasgado das cadeiras 
no plenário de sua sede em Nova York, cla-
ro sinal da má-conservação da entidade, 

mesmo em seus aspectos mais banais.
Talvez tenham sido deixadas assim até 

mesmo para "fazer tipo", já que, de fato, 
a ONU enfrenta, no momento, um cor-
te orçamentário de US$ 500 milhões  — 
o qual levará ao fechamento de cerca de 
20% dos postos de trabalho, após a for-
te redução no financiamento dos EUA. De 
todo modo, como demonstra a proposta 
orçamentária para a redução de pessoal, 
e seguindo o padrão das elites do hole-
rite que mandam no caixa dos Estados 
atuais, os cortes da ONU para 2026 pou-
pam os volumosos e improdutivos esca-
lões mais altos, que permanecem muito 
bem remunerados — inclusive para os 
padrões nova-iorquinos.

Talvez outros países pudessem cobrir es-
sa negligência financeira dos EUA para com 
as Nações Unidas. Todavia, é difícil vislum-
brar isso acontecendo nos moldes atuais 
do Sistema ONU. Afinal, sediar a ONU em 
Nova York — além de algumas das princi-
pais agências especializadas do Sistema, co-
mo é o caso do Banco Mundial em Washin-
gton — é apenas um dos vários privilégios 

que os EUA detêm dentro desse organismo 
multilateral desde sua fundação.

A contrapartida, mais ou menos óbvia, 
é a de que pagaria mais por isso. Apesar 
de que o enfraquecimento da ONU vem 
de décadas, em parte pela resistência em 
reformar a instituição, em parte pelo boi-
cote que seus principais atores fazem do 
órgão — não apenas os EUA — , nos anos 
mais recentes a ONU deixou de estar ou 
ser protagonista dos principais eventos 
globais. Isso é uma novidade preocupan-
te. Por culpa dos "sócios" da ONU.

Em artigo recente publicado no Finan-
cial Times, de Londres, um dos editores 
do jornal, Alec Russell, em parceria com 
uma jornalista do Washington Post, Abi-
gail Hauslohner, focada em assuntos de 
segurança nacional na capital estaduni-
dense, se perguntaram se a ONU poderia 
se salvar da irrelevância.

Os dois citam conversas com Mark 
Malloch-Brown, um influente político in-
glês que esteve por vários anos à frente do 
Programa das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD), também sediado 

em Nova York. Para Malloch-Brown, "de 
muitas maneiras, a ONU é um morto-vivo, 
que nunca chega a cair totalmente, mas, 
ainda assim, é um cadáver".

Como muitos outros observadores, 
Malloch-Brown aponta que a ONU ainda 
poderia desempenhar um papel vital no 
mundo e que, no momento, o mais rele-
vante para a sustentação do organismo é 
o fato de a China e outras potências emer-
gentes estarem buscando exercer um pa-
pel de liderança, à medida que os EUA se 
afastam, deslocando o foco da ação do pa-
ralisado Conselho de Segurança para a As-
sembleia Geral.

De todo modo, é difícil acreditar que 
o Sistema ONU siga em sua missão de 
salvar a humanidade do tumulto cres-
cente sem mudar a mentalidade egoísta 
dos seus Estados-membros. E isso passa, 
inclusive, por uma melhor distribuição 
geográfica de suas sedes e locais de en-
contro, que não podem ficar às expensas 
dos humores do país anfitrião.

PAULO DELGADO é sociólogo

Paulo Delgado

AS CADEIRAS RASGADAS DA ONU

Bombardeio em Gaza, em 9 de outubro de 2023 Palestino morto ao buscar comida, em julho de 2025 Homem chora sobre corpo do filho, no mesmo dia Shalmaa, 9 anos, amputada em novembro de 2023

Fotos: Saber Nuraldin

Libertação de reféns
Se ambas as partes 
aceitarem o plano de 20 
pontos, a guerra terminará 
de imediato. Depois, todos 
os 48 reféns sequestrados 
pelo Hamas deverão ser 
devolvidos. Em troca, serão 
libertados 250 palestinos 
condenados à prisão 
perpétua e 1.700 detidos. O 
plano prevê a retirada militar 
de Gaza em etapas.

Trump, “presidente”
Gaza será governada 
temporariamente por um 
comitê especializado, sob 
supervisão e controle de novo 
organismo internacional 
de transição, presidido por 
Donald Trump.

Investimentos 
O plano lança a ideia de 
transformar Gaza na “Riviera 
do Oriente Médio”, para 
“reconstruir e revitalizar” a 
região. Será formado um 
grupo de especialistas para 
a criação de “algumas das 
cidades modernas mais 
prósperas do Oriente Médio”. 

Sem influência 
O Hamas será excluído 
do governo de Gaza. Os 
membros do movimento 
que depuserem as armas 
e aceitarem a coexistência 
pacífica com Israel deverão 
assinar uma “anistia”. Quem 
quiser deixar Gaza terá direito 
a uma passagem protegida.

Força de Estabilização
O plano prevê a mobilização 
de uma “força internacional 
de estabilização” em Gaza, 
com o apoio dos Estados 
árabes. A iniciativa treinará a 
polícia palestina e agirá para 
garantir a segurança com 
Israel e Egito.

A proposta de Trump
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E
ntre os tumores mais prevalentes do 
mundo, o câncer de mama revela-se ain-
da mais desafiador quando analisado a 
partir de uma perspectiva ampliada. Os 

impactos da vida moderna, a desinformação 
em saúde, as carências na assistência pública, 
as concepções de gênero e até mesmo a falta de 
pesquisas científicas que considerem caracte-
rísticas próprias das brasileiras compõem uma 
coleção de fatores que leva o país a registrar, 
todos os anos, 73 mil casos da doença e 20 mil 
mortes. São, em média, 200 diagnósticos por 
dia e 55 óbitos. Indiscutivelmente, um cená-
rio que exige uma rede integrada de cuidados.

Motivado por essa perspectiva, o Correio 
Braziliense promoveu, na última quarta-feira, 
a terceira edição do CB Debate sobre câncer de 
mama, iniciativa que aproxima o olhar apura-
do de especialistas às demandas e impressões 
do público em geral. À miscelânea de dificulta-
dores já citados soma-se outro fator discutido 
no encontro que evidencia a urgência de no-
vas práticas no enfrentamento à doença: o au-
mento da incidência desses tumores em mu-
lheres mais jovens.

Hoje, no Brasil, 30% das pacientes têm menos 
de 50 anos — o equivalente a 21.900 diagnósticos 
por ano ou 60 novos casos por dia. São mulheres 
que, no auge da vida produtiva, se veem acome-
tidas por uma doença que, mesmo com todos 
os avanços terapêuticos, exige uma mudança 
brusca na rotina e traz consigo uma pesada car-
ga emocional e cultural. Para piorar, em ao me-
nos metade dos casos, essa realidade se impõe 
com um câncer em estágio avançado.

Nesse sentido, o governo federal acerta ao 
adotar nova diretriz de rastreamento do cân-
cer de mama, acompanhando recomenda-
ções de sociedades médicas nacionais e in-
ternacionais. A partir deste mês, a mamogra-
fia passa a ser recomendada aos 40 anos — 10 
anos antes do protocolo anterior — mesmo 

sem sintomas ou sinais da doença. A expec-
tativa é de que a medida ajude o país a “garan-
tir que as mulheres tenham acesso ao exame 
no momento certo e ao início do tratamento 
o mais rapidamente possível”, nas palavras do 
ministro da Saúde, Alexandre Padilha.

Trata-se de grande empreitada. Conside-
rando o protocolo antigo, de 50 anos, ape-
nas um terço do público-alvo realiza a ma-
mografia anualmente no país, estima o Inca. 
Quanto ao tratamento, a incorporação de 
terapias mais modernas ao SUS tem avan-
çado nos últimos anos, mas peca-se na dis-
tribuição das opções terapêuticas. Mudar-
-se para grandes cidades em busca de cura 
é decisão comum entre pacientes oncológi-
cos — a Fiocruz estima que mais da metade 
enfrenta essa realidade —, comprometen-
do, inclusive, as taxas de sobrevida.

No caso das mulheres, tanto o deslocamen-
to forçado quanto a adoção de hábitos preventi-
vos esbarra ainda em dilemas como as respon-
sabilidades com a família e a falta de acolhi-
mento dos parceiros. “Como cobrar a prática de 
atividades físicas de uma mulher que tem jor-
nada dupla ou tripla, cuida da casa, das crian-
ças, acorda cedo e trabalha até tarde? Que ho-
ras ela vai conseguir se exercitar ou fazer uma 
mamografia? (...) Precisamos lembrar que fal-
ta apoio para essas mulheres”, ressaltou, no CB 
Debate, o oncologista Cristiano Resende.

Não sobram evidências científicas de que 
suporte ampliado e diagnóstico precoce sal-
vam vidas. Descoberto em fase inicial, o cân-
cer de mama tem taxa de cura superior a 90%. 
A prática de exercícios físicos reduz em 40% a 
chance de a doença surgir ou voltar. Associa-se 
a solidão a um risco até 60% maior de recidiva 
de tumores malignos. É validada, portanto, a 
importância do apoio integral para frear o tu-
mor que mais mata as brasileiras. O Brasil tem 
a obrigação de fortalecer essa rede de cuidados.

Câncer de mama exige 
rede ampliada de cuidados

O sotaque tem poder

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Estou há décadas em Brasília, mas minha 
fundação, digamos assim, é pernambucana 
(por nascimento) e alagoana (origem dos meus 
pais e irmãos). Meu sotaque segue acentuado 
desde sempre e não é por acaso. Ele me per-
tence tanto quanto eu a ele. Entendo o sotaque 
como identidade, que extrapola o sentido da 
audição. Não é só voz, mas atitude. Eu consi-
go ver o sotaque. E, nos últimos dias, vi muitos 
deles, sobretudo os nordestinos, em palcos, pa-
lestras, eventos, conversas. Digamos que fiquei 
impregnada, com cheiro de Nordeste.

Quando fui chamada ao palco para receber 
o prêmio de jornalista mais admirada na ca-
tegoria "Áudio e Texto" do Prêmio 100 Admi-
rados Jornalistas Brasileiros de 2025, não era 
apenas minha persona diretora de Redação, 
éramos eu, meu sotaque, meu Pernambuco, a 
Alagoas dos meus pais, a Brasília dos meus fi-
lhos. Toda a diversidade que mora em mim e 
também minha subjetividade. Nunca seremos 
um papel em branco, uma voz neutra, um car-
go ou uma profissão. 

Agradeço ao Jornalistas&Cia. e a todos que 
votaram em meu nome. No momento de agra-
decer no palco não pude deixar de oferecer es-
se prêmio a todas “as mulheres nordestinas, 
jornalistas nordestinas, e também às mulheres 
que, como eu, têm mais de 60 anos e estão den-
tro das redações, batalhando e transformando 
a nossa realidade, mudando uma história que 
antes a gente não conseguia enxergar".

O que a gente não conseguia enxergar era 
de onde vinha tanto preconceito, inferioriza-
ção, subalternidade contra os nordestinos. 
Hoje publicamos uma entrevista com Octá-
vio Santiago, autor de Só sei que foi assim – A 
trama do preconceito contra o povo do Nor-
deste, feita por Severino Francisco. O livro é 
fruto de um doutorado do escritor, mas tam-
bém de uma indignação dele próprio, cansa-
do de piadas e comentários depreciativos. É 

um mergulho profundo nas causas, como diz 
o autor na entrevista, é uma "luz na sala", um 
lampejo de conhecimento que pode iluminar 
um caminho de desconstrução de preconcei-
tos estruturais. A primeira pessoa a me falar 
sobre sobre o livro de Santiago foi uma das 
colegas que concorriam ao prêmio do J&C, a 
cearense Maristela Crispim, fundadora e edi-
tora-chefe da Eco Nordeste, agência de notí-
cias sobre desenvolvimento sustentável for-
mada por jornalistas mulheres.

Ouvi falar pela segunda vez do livro, que por 
coincidência já estava nas mãos de Severino, 
no REPCOM Brasília, evento promovido pe-
lo grupo FSB para debater reputação e comu-
nicação pública. Comentava com uma colega 
justamente a profusão de sotaques e a impor-
tância disso para abraçar múltiplas realidades 
e aprender com todas elas. 

Do sotaque baiano do ministro-chefe da 
Secretaria de Comunicação Social da Presi-
dência da República, Sidônio Palmeira, ao de 
Karla Rubilar, ex-ministra do presidente chile-
no Sebastián Pinera, passando pelo de Roger 
Fisk, estrategista de comunicação do gover-
no Barack Obama, ouvimos muitas palavras, 
com idiomas e sotaques diferentes, sobre re-
putação e sobre os desafios da comunicação 
nos tempos atuais. 

Algumas ficaram na minha mente, como a 
de Sidônio: “O grande desafio é como fazer a 
verdade ser mais interessante que a mentira”. 
Temos de fato de virar essa chave e conseguir 
fazer uma comunicação cidadã e próxima das 
pessoas com verdade. 

Isso passa por expurgar preconceitos, re-
conhecer o imenso potencial criativo de todo 
o povo brasileiro e trazer mais sotaques para a 
roda em posições estratégicas e de poder. Não 
há nada mais forte no povo brasileiro que a sua 
diversidade. Precisamos valorizar isso em to-
das as áreas do conhecimento. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lixo 

Lixo mal separado é risco pa-
ra as águas subterrâneas do Distri-
to Federal. Esse é um trabalho de 
conscientização social permanen-
te. A população do DF está crescen-
do desenfreadamente, e o lixo, tam-
bém. Cabe a todos os órgãos desen-
volver políticas públicas, projetos 
sociais, para que a sociedade enten-
da a importância de separar  o lixo.

 »Hellen Mello

Brasília 

Natureza

Lendo a matéria sobre a Escola 
da Árvore, eu me recordo do dia em 
que a equipe do Correio Brazilien-
ze visitou a escola. Foi uma tarde 
de muitas perguntas, dúvidas, tro-
cas, e agora posso constatar o quan-
to a matéria ficou fidedigna a tudo 
que foi conversado. Uma reporta-
gem fiel ao vivido, com cuidado ao 
narrar aspectos da Proposta Políti-
co Pedagógica da escola e com as 
observações sensíveis sobre a his-
tória e o cotidiano. Obrigada a toda 
a equipe envolvida neste processo; 
e estamos de portas abertas sempre 
que quiserem viver e conversar so-
bre um projeto educativo compro-
metido com a justiça social e com 
a natureza. 

 »Letícia Araújo

 Núcleo Rural Jeriva A. 
Lago Norte

Bebidas alcoólicas

A onda de distribuidoras de be-
bidas no DF pode virar um proble-
ma de saúde pública e também so-
cial. Só na Rua 5, em Vicente Pires, 
mais de 10 distribuidoras dispu-
tam, quase lado a lado, o consumo 
de bebidas alcoólicas até altas ho-
ras da noite. A vizinhança fica re-
fém desse público, muitas vezes al-
terado e agressivo. Não sou contra 
o consumo de bebidas alcoólicas, 
mas se faz urgente a adoção de me-
didas de controle desses comércios 
(muito irregulares), o que eles ven-
dem. Não falo também de meta-
nol, mas da simples adulteração de 
bebidas com qualquer substância, 
tão comum pelo país. Um negócio 
de lucro fácil e, muitas vezes, ligado 
ao crime organizado.

 » João Donato

Vicente Pires

Imprensa

Há poucos dias, fiz uma viagem 
turística pela Europa. Tenho o hábito 

de comprar jornais locais, mesmo 
sem o mínimo domínio de seus idio-
mas. Meu interesse, como um dos 
últimos dos moicanos a ler jornais 
impressos, é observar sua disposição 
gráfica, ilustrações, articulistas, carta 
de leitores, publicidade, fotos, char-
ges, valor etc. Isso pode ser em Paris 
ou Quixeramobim. Não sou jornalis-
ta  nem especialista em imprensa. É 
simplesmente apreço. Com ajuda de 
tradutores on-line, dou uma sapeada 
nos títulos das matérias, manchetes, 
artigos… Tendo, assim, uma noção 
do perfil desses periódicos. Lógico 
que, em poucas edições, não dá pa-
ra ser definidor.  Adquiri Corriere dela 
Sera-Roma, Público e Diário de Notí-
cias-Portugal, Aksam e Cumhuriyet-
-Turquia. Como conheço os princi-
pais jornais do Brasil, Correio Bra-
ziliense, Folha de São Paulo, O Glo-
bo e Estadão, tive uma razoável ideia 
comparativa. Não deixamos nada a 
desejar. Pela assiduidade como lei-
tor, considero o Correio bem ilus-
trado e diagramado. Me pergunta-
va: cadê a charge do Kleber, a crôni-
ca do Severino, os artigos de Cristo-
vam Buarque, as ilustrações do Mau-
re-Pacífico-Gomez?           

 » Eduardo Pereira
Jardim Botânico

Interferência

O jornalista André Gustavo 
Stumpf, arguto analista, que sem-
pre escreve com exatidão e veraci-
dade, no artigo “O perigo que vem 
do Norte” (4/10) discorre sobre o 
panorama da eleição presiden-
cial de 2026 e lembra que os ame-
ricanos gostam de interferir na elei-
ção alheia. Por causa dessa mania, 
existe o risco de tentarem modifi-
car o resultado da eleição aqui. Na-
da mais realista. Sua afirmação é 
confirmada pela declaração do mi-
nistro Luís Roberto Barroso, dada 
em 13/5/2025, de que ele mesmo, 
quando presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, tomou a iniciativa 
de pedir ao governo americano e ao 
Departamento de Estado apoio à 
institucionalidade e à democracia 
no Brasil e asseverou que a “interfe-
rência americana” foi decisiva para 
evitar um golpe de Estado. Portan-
to, a citação do jornalista não só tem 
base na realidade, como na práti-
ca aconteceu em 2022, só que não 
por abuso dos americanos, mas sur-
preendentemente por apelo do pró-
prio país a ter seus resultados garan-
tidos. E aí vem a contradição: se o 
apoio americano foi suplicado em 
2022, por que seria vilania em 2026? 
A soberania eleitoral já foi entregue 
mesmo!

 »Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Um país com tanto órgão 
fiscalizador, tanta burocracia, 
tanta regulamentação e, ainda 

assim, a crise sanitária do metanol 
acontece. Algo está errado!

Ricardo Santoro — Lago Sul

A onda do metanol em bebidas, 
com morte e graves danos à 

saúde, indica que tem algo falho 
no sistema de fiscalização do 

que chega ao consumidor.

Mariana F. Santos — Vila Planalto

A formiga que fermenta o iogurte 
também fermenta a coragem 
de olhar para a natureza com 

menos nojo e mais curiosidade. 
Cada receita ancestral é um 

abraço entre gerações!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

  

Metanol: se Bolsonaro fosse 
presidente, pediria para a 

população tomar cloroquina 
antes de ir para o bar, que a 
economia não pode parar. E 
que ele se fosse acometido, 

pelo histórico de atleta, seria 
apenas uma ressaquinha.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Lula-Tebet e Tarcísio-Michelle. 
Aguardo ansiosamente o debate 

entre Tebet e Michelle.

Abrahão F. do Nascimento —ÁguasClaras

Oscar Piastri é um grande e 
notável talento, tem tudo para ser 
um campeão legítimo na Fórmula 

1. Piastri, sorte de campeão.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Q
uem trabalha a céu aberto sabe: o calor 
está cada vez mais forte, a chuva mais in-
tensa e o frio mais inesperado. O clima 
mudou, e isso já faz parte da rotina de 

milhões de brasileiros. Não é só questão de des-
conforto. É risco real para a saúde e para a vida. 
O corpo sente, a mente se desgasta e, a cada dia, 
os sinais de que estamos vivendo uma nova rea-
lidade ficam mais claros.

Em 2024, tivemos o ano mais quente da his-
tória. Parece um dado distante, mas ele se traduz 
no suor que escorre durante o trabalho pesado, 
nas pausas que não podem ser feitas, na insola-
ção que derruba um colega no meio da jornada. 
Só nos setores de agricultura, pesca e construção 
civil, de acordo com dados do IBGE, mais de 32,5 
milhões de trabalhadores brasileiros enfrentam 
sol forte, calor sufocante e chuvas cada vez mais 
intensas. E, quando pensamos nos informais, que 
não têm proteção legal nem direitos assegurados, 
o problema se agrava ainda mais. 

Em muitas cidades do Norte e Nordeste, a ex-
posição ao calor já ultrapassa os limites seguros em 
mais de 70% do turno de trabalho, de acordo com 
dados da Fundacentro. No mundo, em 2020, pelo 
menos 2,41 bilhões de trabalhadores foram expos-
tos ao calor excessivo nos locais de trabalho, provo-
cando 22,85 milhões de acidentes de trabalho e mais 
de 18 mil mortes relacionadas ao trabalho, segun-
do dados da Organização Meteorológica Mundial. 

As estimativas da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) sinalizam que mais de 2,4 bilhões de 

trabalhadores e trabalhadoras no mundo provavel-
mente serão expostos a calor excessivo em algum 
momento e que 2% da produtividade do trabalho 
poderá ser perdida globalmente até 2030 devido ao 
aquecimento global.

E não se trata apenas do calor. As mudanças 
climáticas já se manifestam em tempestades, en-
chentes, queimadas e na piora da qualidade do 
ar. As chuvas intensas, como as do Rio Grande do 
Sul em 2024, destroem casas, estradas e empre-
gos, deixando também cicatrizes emocionais. Di-
retamente para os trabalhadores gaúchos, o Mi-
nistério do Trabalho e Emprego liberou mais de 
R$ 4,8 bilhões. Esses recursos foram investidos em 
programas de abono salarial, seguro-desempre-
go, saque calamidade e auxílio financeiro de dois 
salários mínimos aos trabalhadores formais, pes-
cadores e empregados domésticos.

Também tivemos outros impactos com a fuma-
ça das queimadas que agrava doenças respirató-
rias, enquanto ondas de frio repentinas castigam 
quem trabalha à noite, exposto ao vento e à umi-
dade. Esse cenário mostra que não se pode mais 
separar meio ambiente de mundo do trabalho. O 
impacto das mudanças climáticas é sentido no 
corpo de quem trabalha. E, diante dessa realidade, 
precisamos agir. É por isso que, na próxima quar-
ta-feira, 8 de outubro, em Brasília, o Ministério do 
Trabalho e Emprego e a OIT promoverão o semi-
nário Pré-COP30: promovendo trabalho decente 
e transição justa. Será um espaço com a partici-
pação de trabalhadores, empregadores e governo 
para discutir o estresse térmico, os impactos das 
mudanças climáticas sobre a saúde e, principal-
mente, os desafios para a criação de empregos 
verdes e de como garantir uma transição justa. As 
contribuições levantadas no seminário farão par-
te das propostas que serão levadas à COP30, em 
Belém, no mês de novembro.

Transição justa significa garantir que ninguém 
fique para trás. Significa que a adaptação ao novo 

clima precisa proteger os trabalhadores que ho-
je estão na linha de frente. Isso envolve organizar 
jornadas de trabalho para evitar os horários mais 
críticos, garantir pausas em locais protegidos, dis-
ponibilizar água potável, criar protocolos de emer-
gência, treinar equipes para reconhecer sinais de 
estresse térmico que podem ser tratados por meio 
de normatização via negociação coletiva ou atra-
vés de normas regulamentadoras. Claro que tam-
bém exige inovação tecnológica no desenvolvi-
mento de sistemas de ventilação, climatização e 
equipamentos de proteção capazes de reduzir o 
impacto do calor.

Mas não basta tecnologia. É preciso olhar para 
quem mais sofre: trabalhadores informais, mulhe-
res, idosos e aqueles com pouca ou nenhuma pro-
teção social. É fundamental que políticas públicas 
e normas trabalhistas sejam atualizadas para res-
ponder a esse novo cenário. E é necessário investir 
e criar sistemas de alertas meteorológicos voltados 
ao mundo do trabalho, que possam prevenir aci-
dentes e salvar vidas.

Cuidar de quem trabalha é cuidar do futuro. 
A luta contra as mudanças climáticas não pode 
esquecer aqueles que enfrentam o sol, a chuva, 
a fumaça e o frio todos os dias para sustentar o 
país. Proteger os trabalhadores é proteger a vi-
da, a dignidade e a esperança de todos nós. E é 
agora, não depois, que precisamos agir.

É fundamental que as normas trabalhistas 
se ajustem a essa nova realidade e que políticas 
públicas sejam criadas para garantir seguran-
ça e saúde no trabalho, independentemente do 
vínculo formal.

O enfrentamento das mudanças climáticas não 
é só uma questão ambiental ou econômica. É uma 
questão de dignidade e de respeito a quem traba-
lha. Cuidar de quem enfrenta o calor, a chuva e o 
frio todos os dias é cuidar do futuro de todos nós. A 
transição justa só será de verdade se colocar os tra-
balhadores no centro da discussão.

»  LUIZ MARINHO
Ministro do Trabalho 

e Emprego

O trabalho diante das 
mudanças climáticas

N
o aniversário de 37 anos da Constituição 
Cidadã, de 1988, a controvérsia quanto à 
caracterização, ou não, do vínculo de em-
prego tomou a pauta dos tribunais traba-

lhistas e do Supremo Tribunal Federal (STF). Para 
além das discussões teóricas, a necessidade de am-
parar e proteger a saúde de quem trabalha é funda-
mental, para os trabalhadores e para a sociedade. 

A precarização compromete o encaminhamen-
to da sociedade na meta de construção de uma so-
ciedade livre, justa e solidária que erradique a po-
breza e a marginalização, reduzindo desigualda-
des e promovendo o bem de todos.

Uberização, plataformização e pejotização, en-
tre outros neologismos, surgem nas teses que ten-
tam seduzir o Poder Judiciário a descaracterizar 
dispositivos constitucionais que asseguram direi-
tos fundamentais. Valorizando a formalidade do 
contrato, ignoram os fatos e a vida real. 

A primazia da realidade, em contextos em que 
o trabalhador não tem autonomia, não dirige a ati-
vidade nem tem capacidade de suportar os reve-
ses de um verdadeiro empreendedor, prevalece 
nos países civilizados de tradição jurídica seme-
lhante à brasileira.

A desresponsabilização de quem dirige e se 

beneficia do trabalho alheio — é precisamente 
essa a consequência pretendida com a elimina-
ção do vínculo emprego — também é incompatí-
vel com a Constituição, que tem como base o pri-
mado do trabalho e como objetivo o bem-estar e 
a justiça sociais.

Os riscos do meio ambiente do trabalho para 
a saúde dos trabalhadores são reconhecidos des-
de os estudos do italiano Bernardino Ramazzini, 
em 1700. A extremada desresponsabilização do 
real empreendedor tem consequências drásticas 
para a saúde e a vida do trabalhador, em razão do 
descompromisso com as medidas de prevenção. 

No Brasil, em 1923, o Estado foi pressionado a 
adotar ações efetivas na saúde. A Lei Eloy Chaves 
criou, então, Caixas de Aposentadoria e Pensões, 
beneficiando, inicialmente, algumas organizações 
e categorias profissionais. Em 1977, o general Er-
nesto Geisel aprovou as Normas Regulamenta-
doras (Lei nº 6.514). O Governo Militar, atento às 
mortes, acidentes trabalhistas e seus custos sociais, 
reconheceu a necessidade de reverter os infortú-
nios do trabalho. 

A Constituição de 1988 marca a criação do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), inovando ao incluir a 
saúde e o trabalho no tópico dos direitos e garan-
tias fundamentais. Também estabeleceu o direi-
to à redução dos riscos inerentes ao trabalho, por 
meio de normas de saúde, higiene e segurança.

Na sequência, os direitos constitucionais fo-
ram disciplinados na Lei Orgânica da Saúde (Lei 
nº 8.080/1990), dispondo sobre condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a or-
ganização e o funcionamento dos serviços. Entre 
as condições indispensáveis ao pleno exercício do 

direito à saúde, a lei refere obrigações e responsa-
bilidades do Estado, das pessoas, da família, das 
empresas e da sociedade.

Reconhecendo a realidade e a complexidade da 
vida, a Lei Orgânica da Saúde elenca determinan-
tes e condicionantes do nível de saúde, incluindo o 
meio ambiente do trabalho e a renda entre os fato-
res destinados a garantir às pessoas e à coletivida-
de condições de bem-estar físico, mental e social.

Ao exemplificar as ações do SUS, a lei refere a vi-
gilância sanitária, epidemiológica e a saúde do tra-
balhador como um conjunto de atividades que se 
destinam à promoção e proteção da saúde, além 
da recuperação e reabilitação da saúde de traba-
lhadores submetidos a riscos e agravos advindos 
das condições de trabalho.

Dados do Observatório de Saúde e Segurança 
do Trabalho apontam que, entre 2012 e 2024, ti-
vemos 8,8 milhões de acidentes de trabalho, com 
32 mil mortes de empregados, sem que se deva 
ignorar a elevada subnotificação, em especial nos 
vínculos precários. Nos acidentes fatais, é notória 
a sina de “autônomos” e terceirizados.

A obrigação das empresas beneficiárias do tra-
balho alheio de gerenciar os riscos, identificar as 
causas e adotar medidas para proteger a saúde, in-
depende do adjetivo com que se busca descarac-
terizar a relação de emprego.

Há relação direta dos indicadores de aciden-
tes de trabalho de maior gravidade com a maior 
tolerância aos vínculos precários. É muito grande 
a responsabilidade dos juristas com as decisões 
que podem, artificialmente, desprestigiar a Cons-
tituição, impactando tragicamente a saúde e a vi-
da concreta dos brasileiros.

» LEOMAR DARONCHO
Procurador do Trabalho

A saúde do trabalhador independe
do adjetivo do vínculo

 Não é de hoje que o Brasil é conhecido como a terra do café, 
não apenas pela quantidade que produz, como pela qualidade 
do produto. Entre novembro de 2023 e outubro de 2024, o con-
sumo per capita de café foi de 6,26 kg por ano, o que significa que 
nosso país é o maior consumidor de cafés nacionais e o segun-
do maior do mundo, de acordo com a Associação Brasileira da 
Indústria de Café (ABIC). O consumo mundial de café gira em 
torno de 177 milhões de sacas de 60 Kg. Internamente, o consu-
mo é de 21,9 milhões de sacas nos últimos 12 meses. Ocorre que, 
nos últimos meses, em decorrência de um aumento nos preços 
do produto de 40%, o que se observa é que há uma queda acen-
tuada no consumo interno.

Por outro lado, um problema seríssimo tem afetado o gosto dos 
brasileiros pelo cafezinho diário. E é aqui que mora o problema. 
De uns anos para cá, tem aumentado muito as ocorrências po-
liciais que mostram que o café que chega às mesas dos brasilei-
ros é cada vez menos café, e mais outros produtos. A falsificação 
e a adulteração do produto têm crescido nos últimos anos e isso 
tem espantado os consumidores. A questão é que a falta de uma 
fiscalização adequada tem favorecido às quadrilhas que mais e 
mais ousam comercializar cafés impróprios para o consumo e 
de variadas marcas. 

A ingestão desses produtos adulterados traz um sério risco à 
saúde e não surpreende que tenha aumentado também os casos 
de intoxicação. Os altos preços e a duvidosa qualidade de muitos 
desses cafés, tem feito com que os consumidores mudem seus há-
bitos diários, inclusive deixando o café de lado. Ao fugir dos pre-
ços altos, o consumidor acaba trocando o café por marcas mais 
baratas, e isso só aumenta o problema, uma vez que muitas des-
sas marcas mais em conta têm, em sua composição, produtos di-
versos que estão misturados ao café. 

A falsificação do café não é um fato novo, sempre existiu. Ocor-
re que, nos últimos anos, o problema tem crescido para além do 
poder de fiscalização da Anvisa e outros órgãos nacionais. Os se-
los de qualidade nada impedem que o produto continue a ser 
falsificado ou adulterado. Diante desse flagelo, a exportação do 
café brasileiro para o mundo tem sido enormemente prejudica-
da, chegando a cair mais de 20% no ano passado. A extinção do 
Instituto Brasileiro do Café (IBC) em 1990 em nada ajudou o se-
tor, e muitos chegam a considerar que isso abriu as portas para a 
desvirtuação do café e o aumento de marcas de baixa qualidade. 
Não há como separar a identidade brasileira do café. 

Somos um dos maiores produtores e exportadores globais, 
com safras volumosas e uma cadeia produtiva de enorme impor-
tância econômica, social e cultural. Contudo, por trás desse cená-
rio de liderança há um crescente problema que ameaça a credi-
bilidade do setor, a saúde pública e o hábito do brasileiro de to-
mar seu cafezinho diário: a falsificação, a adulteração e a degra-
dação da qualidade do café consumido no mercado doméstico. 
Nos últimos meses, diversas ações de fiscalização mostraram que 
o risco deixou de ser apenas hipótese e virou realidade concreta. 

Em 2 de junho de 2025, a Anvisa determinou o recolhimen-
to imediato de produtos de três marcas. Os motivos foram várias 
irregularidades: presença da micotoxina ocratoxina A, impure-
zas, matérias estranhas, utilização de resíduos ou “cascas e resí-
duos de café” — materiais que não podem ser considerados café 
nos termos da legislação. Nos rótulos, expressão enganosa (“pol-
pa de café”, “café torrado e moído”) e imagens que levam o con-
sumidor a crer que se trata de café puro. A ocratoxina A (OTA) é 
uma micotoxina produzida por fungos como Aspergillus e Peni-
cillium, que pode causar danos aos rins, fígado, sistema imuno-
lógico e está associada ao risco de câncer. 

Foi detectado que, em testes rápidos em amostras de pó de ca-
fé torrado/moído no Espírito Santo, algumas ultrapassaram os li-
mites máximos toleráveis para OTA (10 µg/kg). Além da contami-
nação, foram encontradas cascas carbonizadas, resíduos do bene-
ficiamento, fragmentos de galhos e folhas, ou seja: componentes 
que não se enquadram na definição legal de café. O Ministério da 
Agricultura, por meio do Dipov, realizou operações de apreensão 
em fábricas de vários estados (São Paulo, Paraná, Santa Catarina). 

As irregularidades eram graves: produtos rotulados como café 
torrado, mas que não tinham grãos inteiros aptos à classificação 
como “café beneficiado”. Esses acontecimentos não são inócuos. 
Eles repercutem em vários níveis, sobretudo, na saúde pública 
com o risco real de contaminação por OTA, com efeitos agudos e 
crônicos, especialmente perigoso para grupos vulneráveis (crian-
ças, pessoas com problemas renais ou imunitários). A confiança 
do consumidor: quando o consumidor descobre que o produto 
que consome pode não ser café ou parte dele é “lixo da lavoura”, 
isso corrói a confiança e a confiança é essencial para manutenção 
de hábito de consumo, mesmo com preços mais altos. 

Imagem do Brasil internacionalmente: exportações recordes 
no plano externo (volume e receita) contrastam com escândalos 
internos de falsificação. A percepção externa sobre qualidade po-
de sofrer. Isso pode aumentar barreiras, exigências de certifica-
ções mais rigorosas e reduzir  a competitividade. Os prejuízos ao 
setor produtivo legítimo são grandes, com  produtores que fazem 
o café corretamente, investem em boa lavoura, processo limpo, 
certificações  são penalizados por terem que competir com pro-
dutos de menor custo que burlam padrões legais, muitas vezes à 
custa da saúde do consumidor. Se há algo que o Brasil não pode 
perder, é a confiança de seu próprio povo no café que consome. 
Mais do que bebida, o café é parte de nossa cultura, de nossos há-
bitos cotidianos, de nossos encontros, do alento da manhã. Se o 
consumidor passa a duvidar do que compra, se teme pela saú-
de, se percebe que os cafés “mais baratos” são menos café e mais 
resíduos, fragilidade institucional ou conivência, então todo esse 
patrimônio corre risco.

» A frase que foi pronunciada
“Se a vida te der limões, troque-
os por grãos de café.”
Da Internet

» História de Brasília

Corre, à boca miúda, na cidade, que a Comissão de Inquérito 
da Novacap não apurará nada contra ninguém. Nos 
primeiros dias de trabalho, um jornalista carioca procurou 
atingir a honorabilidade dos seus membros, ressaltando 
apenas o dr. Bessa. (Publicada em 10/5/1962)

O café nosso 
de cada dia

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

Maurenilson Freire
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Pesquisadores explicam como um processo natural do corpo para combater infecções e lesões pode afetar o cérebro e causar sintomas 
típicos da depressão, quando se torna crônico. Segundo especialistas, esse conhecimento poderá revolucionar a abordagem terapêutica  

 » PALOMA OLIVETO

Royalty Free/Divulgação 

Atualmente, algumas pesquisas explo-
ram o uso de medicamentos anti-inflama-
tórios não esteroides (AINEs) para o arse-
nal terapêutico da depressão, uma abor-
dagem ainda preliminar e em testes. Entre 
as substâncias estudadas por pesquisado-
res da Universidade Médica de Tianjin, na 
China, AINEs como ibuprofeno e celeco-
xibe, mostraram resultados promissores 
quando usados em conjunto com antide-
pressivos, acelerando a resposta ao trata-
mento e melhorando as taxas de remis-
são, em um estudo que analisou mais de 
500 receptores-alvos desses medicamen-
tos no cérebro. 

Além disso, os moduladores de citocinas, 

como infliximabe e etanercepte — origi-
nalmente desenvolvidos para doenças au-
toimunes — mostraram eficácia especial-
mente em pacientes com níveis elevados 
de inflamação antes do início do tratamen-
to, conforme um estudo recente da Univer-
sidade Ben-Gurion do Negev, em Israel. Ou-
tras abordagens incluem o uso de ácidos 
graxos ômega-3, que reduzem a produção 
de citocinas inflamatórias; antibióticos com 
propriedades neuroprotetoras, e das esta-
tinas, conhecidas por reduzir o colesterol. 
Probióticos e prebióticos, ao restaurarem 
o equilíbrio da microbiota intestinal, tam-
bém surgem como potenciais coadjuvantes 
no manejo do transtorno mental. 

A farmacêutica, nutricionista e divul-
gadora científica espanhola Marián García 
lembra, porém, que as estratégias comple-
mentares para o tratamento da depressão 
precisam ser validadas por estudos robus-
tos. Ela ressalta a importância da orientação 
médica e aconselha desconfiar de fórmulas 
fáceis, muitas vezes anunciadas por criado-
res de conteúdo digital e produtores de su-
plementos. “A ‘polipílula’ anti-inflamatória 
mais eficaz é gratuita e se chama miocina 
ou exercina, produzida por meio de exercí-
cios físicos. Em outras palavras, exercícios 
regulares, treinamento de força, combina-
dos com uma dieta adequada, são melhores 
do que qualquer suplemento.” (PO)

Opções promissoras para o arsenal
Arquivo pessoal

Três perguntas para Relação prejudicial 

O papel da 
inflamação 
O papel da 
inflamação 

E
pidemia que afeta 350 milhões no 
mundo e mais de 16,3 milhões de 
brasileiros, a depressão é um dos de-
safios da medicina moderna: apesar 

de avanços na neurociência e na varieda-
de de medicamentos disponíveis, um ter-
ço dos pacientes não responde aos trata-
mentos convencionais. Agora, aumentam 
as evidências científicas de que, em mui-
tos casos, a peça faltante do quebra-cabe-
ça é a inflamação, uma resposta natural do 
sistema imunológico a infecções ou lesões, 
mas, que, ao se tornar crônica, afeta todo o 
organismo, incluindo o cérebro. 

“Estamos começando a entender que 
a depressão não é uma entidade única, 
mas um conjunto de condições que po-
dem ter causas biológicas distintas”, afir-
ma Weihong Lu, pesquisadora da Escola 
de Medicina e Saúde do Instituto de Tec-
nologia de Harbin, na China. Ela é a prin-
cipal autora de um estudo publicado na 
revista Pharmacological Research que des-
creve as múltiplas formas como a inflama-
ção crônica pode se associar à depressão. 
“Em cerca de um terço dos pacientes, há 
sinais claros de inflamação sistêmica e ce-
rebral, o que muda completamente nossa 
abordagem terapêutica”, afirma 

A teoria complementa a chamada hi-
pótese monoaminérgica, segundo a qual 
o distúrbio é consequência de desequilí-
brios em neurotransmissores, como sero-
tonina, dopamina e noradrenalina. “Hoje, 
sabemos que a inflamação pode interferir 
nos mesmos sistemas ligados aos neuro-
transmissores, como serotonina, dopami-
na e glutamato, além de afetar a neuroplas-
ticidade, que é a capacidade do cérebro de 
se adaptar”, explica Marcel Fúlvio Padu-
la Lamas, coordenador da psiquiatria do 
Hospital Albert Sabin, em São Paulo. “Em 
muitos pacientes, esses mecanismos cami-
nham juntos: a inflamação pode agravar 
alterações químicas já existentes, e dese-
quilíbrios de neurotransmissores também 
podem estimular processos inflamatórios.”

Marcadores

O que os estudos têm demonstrado é 
que pessoas com transtorno depressivo 
maior (TDM) frequentemente apresentam 
níveis elevados de marcadores inflamató-
rios no sangue, como interleucinas, fator 
de necrose tumoral alfa e proteína C reati-
va (PCR). Essa resposta imunológica pode 
ser desencadeada por infecções, estresse 
crônico, obesidade, disbiose intestinal ou 
outras condições inflamatórias, e desenca-
dear uma cascata de eventos no cérebro.

No sistema nervoso central, as micro-
glias — células imunes residentes do cé-
rebro — desempenham um papel crucial. 

Que evidências científicas mais 
recentes reforçam a ligação entre 
inflamação e depressão?

Há muito tempo, pesquisadores têm bus-
cado entender os mecanismos neurobiológi-
cos para a depressão, mas nos últimos anos a 
percepção de que o cérebro é um órgão her-
meticamente isolado do restante do corpo foi 
perdendo força. Nesse sentido, a semelhança 
entre sintomas depressivos e gripais, além da 
associação da depressão com outras doenças 
inflamatórias, passou a chamar a atenção dos 
pesquisadores. Vários estudos já mostraram 
a associação entre o diagnóstico de depres-
são e substâncias inflamatórias elevadas no 
sangue e esses achados vêm se mantendo. 
Revisões recentes seguem mostrando bio-
marcadores inflamatórios (sobretudo PCR/
CRP e IL-6) mais altos em pessoas com de-
pressão, reforçando a associação e a ideia de 
subtipos inflamatórios dentro do transtorno.

Quais os principais desafios para 
transformar a hipótese inflamatória 
em protocolos clínicos?

Primeiro, a heterogeneidade: depres-
são é um “guarda-chuva” — nem todo 

paciente inflama, e nem toda inflamação 
é igual (marcadores, sintomas, comor-
bidades). Além disso, a depressão é um 
transtorno multifatorial e focar em ape-
nas um dos fatores associados pode não 
ser suficiente para a melhora clínica. De-
pois, a estratificação, pois a princípio não 
temos um padrão de normalidade como 
temos para a anemia, por exemplo. Tam-
bém precisamos compreender quais sin-
tomas respondem melhor (somáticos/
cognitivos versus afetivos).  Além disso, 
faltam ensaios clínicos randomizados 

grandes, com seguimento prolongado, 
para anti-inflamatórios não-esteroides e 
antibióticos com ação anti-inflamatória. 
O sinal de eficácia é promissor em sub-
grupos, mas não universal. 

Há perspectivas de que, no futuro, 
exames laboratoriais possam 
ajudar a personalizar o tratamento 
da depressão com base no perfil 
inflamatório? 

Esse é um dos objetivos dos estudos 
com biomarcadores. Enquanto, "por fo-
ra", os quadros de depressão pareçam 
iguais, é possível que internamente os 
processos biológicos subjacentes sejam 
distintos. Assim, os exames poderiam 
nos ajudar a distinguir quais as melhores 
intervenções para cada caso (também 
chamado de medicina de precisão). Po-
rém, ainda falta padronizar os estudos, 
definir pontos de corte clínicos replicá-
veis e aplicáveis na prática e conduzir 
ensaios clínicos com desfechos funcio-
nais, ou seja, ver quais sintomas de fa-
to melhoram. Vários protocolos já estão 
em curso. (PO)

HELENA MOURA, PSIQUIATRA, PROFESSORA DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) E CEO DA APUÍ SAÚDE MENTAL 

Quando ativadas por citocinas inflamató-
rias, hormônios do estresse ou bactérias, 
elas podem liberar substâncias neurotó-
xicas e alterar a função neuronal. Estudos 
com tomografia por emissão de pósitrons 
(PET) mostraram aumento significativo 
da proteína transportadora translocadora 
(TSPO), um marcador de ativação micro-
glial, em regiões como o córtex cingulado 
anterior e o hipocampo, ligados à regula-
ção emocional e à cognição, de pacientes 
diagnosticados com depressão. 

Segundo a psiquiatra Helena Moura, 
professora de Medicina na Universidade 
de Brasília (UnB), a inflamação crônica 

A inflamação crônica pode desencadear 
um ciclo de estresse e distúrbios de humor, 
com mecanismos como o aumento de 
citocinas inflamatórias e a ativação do 
sistema imunológico, contribuindo para os 
sintomas depressivos.

O que é?
Um processo natural: maneira natural 
do corpo combater infecções, reparar 
tecidos danificados e se proteger contra 
ameaças. Enquanto a aguda e temporária 
é benéfica, a crônica é um estado 
inflamatório prolongado que pode ser 
prejudicial.

Como afeta a depressão
Desequilíbrio de neurotransmissores: a 
inflamação crônica pode interromper os 
mensageiros químicos do cérebro, como 
a serotonina e a dopamina, levando a 
desequilíbrios de humor.

Danos à barreira hematoencefálica: 
citocinas inflamatórias podem 
enfraquecer a barreira hematoencefálica, 
tornando-a mais permeável e permitindo 
que moléculas inflamatórias entrem no 
cérebro e causem neuroinflamação.

Neuroinflamação: na inflamação 
dentro do próprio cérebro pode causar 
problemas cognitivos e de humor.

Disrupção hormonal: pode afetar os 
níveis de hormônios do estresse, como o 
cortisol, e outros hormônios, impactando 
o humor e a cognição.

Neuroplasticidade reduzida: pode 
prejudicar a capacidade do cérebro de se 
adaptar e formar novas conexões.

Estresse oxidativo: pode aumentar o 
estresse oxidativo, que danifica as células 
cerebrais.

Ciclo de estresse: O estresse pode 
desencadear uma resposta inflamatória, 
que por sua vez causa distúrbios de 
humor, levando a mais estresse, criando 
um ciclo vicioso.

FATORES ASSOCIADOS
• Estressores psicossociais (abuso, 

trauma)
• Obesidade, má alimentação, 

sedentarismo
• Certas infecções, doenças autoimunes
• Distúrbios do sono
• Idade

Fonte: Universidade de Yale 

Marián García: 
cuidado com 
informações da 
internet

Ed
 A

lv
es

/C
B

/D
.A

 P
re

ss

Desafio para a medicina: 
350 milhões de pessoas 
foram diagnosticadas 
com depressão, mas um 
terço dos pacientes não 
responde aos tratamentos 

também interfere na plasticidade neural 
— a capacidade do cérebro de formar no-
vas conexões. “As citocinas podem alterar 
a conectividade de redes cerebrais cruciais 
para a depressão, impactando motivação, 
processamento de recompensa e autorre-
ferência — mecanismos ligados a apatia e 
fadiga”, diz. Weihong Lu ressalta que o pro-
cesso também altera um circuito responsá-
vel pela liberação do cortisol, criando um 
ciclo vicioso de desequilíbrio hormonal e 
imunológico. 

Intestino

Outro fator destacado pelo estudo chi-
nês é o desequilíbrio do microbioma intes-
tinal. Alterações na composição da micro-
biota — fenômeno conhecido como dis-
biose — podem levar ao aumento da per-
meabilidade do órgão, permitir que endo-
toxinas e citocinas pró-inflamatórias che-
guem ao cérebro e atravessem a barreira 
protetora, o que contribui para a neuroin-
flamação. “O intestino e o cérebro estão em 
diálogo constante. Quando essa comuni-
cação é perturbada, por exemplo, por uma 
inflamação crônica no intestino, e isso po-
de se refletir diretamente no humor e no 
comportamento”, observa Lu. 

O psiquiatra Eric Cretaz, do Hospital 

Sírio-Libanês, destaca que outra associa-
ção prejudicial entre inflamação e depres-
são é que a primeira pode afetar a resposta 
ao tratamento. “Pacientes com níveis mais 
altos de interleucinas inflamatórias ten-
dem a responder de forma menos satisfa-
tória aos antidepressivos. Há algumas evi-
dências de que esses medicamentos pos-
sam reduzir discretamente os níveis des-
ses marcadores, mas o impacto prático é 
pequeno”, explica Cretaz. 

É possível, inclusive, que a inflamação 
não seja apenas a causa, mas consequên-
cia da depressão. “A relação é de mão du-
pla”, assinala Marcel Fúlvio Padula Lamas, 
do Hospital Albert Sabin. Segundo o psi-
quiatra, já foi demonstrado um risco ele-
vado do transtorno mental em pessoas que 
usam medicamentos como o interferon, ci-
tocina usada para o combate de infecções 
e células tumorais. 

O médico ressalta que também é ver-
dade que quadros depressivos prolonga-
dos elevam a inflamação, seja por estres-
se crônico, má alimentação, alterações do 
sono, sedentarismo ou doenças associa-
das, como obesidade e diabetes. “Na prá-
tica, é importante avaliar em cada caso se 
a inflamação está atuando como gatilho ou 
como consequência, porque isso muda a 
forma de tratar.”

Estamos começando a 
entender que a depressão 
não é uma entidade única, 
mas um conjunto de 
condições que podem ter 
causas biológicas distintas”

Weihong Lu, pesquisadora da China



A doação de órgãos e o 
recomeço dos transplantados

O 
Distrito Federal é a 10ª unida-
de da federação com o maior 
número de transplantes de 
órgãos no Brasil, segundo o 

Ministério da Saúde. Ainda assim, o 
drama de quem está na fila é agra-
vado pelo fato de o ritmo dos proce-
dimentos não acompanhar o cres-
cimento da demanda. Para piorar, a 
quantidade de cirurgias nos últimos 
três anos está estagnada.

A  fila de espera até agosto deste 
ano tem 1.733 pacientes, superando 
os 1.698 de 2024 inteiro. Também nes-
ses oito primeiros meses de 2025, so-
mente 573 transplantes foram realiza-
dos, número ligeiramente maior que 
no mesmo período do ano passado e 
em 2023 (veja arte). Só quem viveu a 
angústia de esperar por um órgão sabe 
a conquista que é realizar o transplan-
te. Para muitos, é um renascimento.

Foi assim com o servidor públi-
co  Leonardo Arantes, 35 anos, que, 
até receber um novo fígado, em 2023, 
tinha apenas 3% de chance de sobre-
viver a uma grave hepatite autoimune, 
diagnosticada ainda na infância. Em-
bora tenha mantido um quadro relati-
vamente estável na adolescência e ju-
ventude, o fígado passou a dar sinais 
de deterioração, em meados de 2021, 
evoluindo para uma cirrose hepática. 
Dois anos depois, ele entrou para a fi-
la de transplante. 

“Mesmo sabendo se tratar de 
uma doença grave, ninguém está 
preparado para receber a notícia de 
que precisará fazer um transplante. 
Foi uma tristeza imensa no início”, 
conta Leonardo. Em poucos meses, 
a saúde do servidor sofreu mais um 
baque, com o diagnóstico de perito-
nite bacteriana espontânea, uma in-
fecção da cavidade abdominal. Fo-
ram 90 dias internado na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) e mais 14 
dias no quarto.

Diante da gravidade do caso, a 
realização do transplante de fígado 
se tornou urgente e ocorreu em  31 
de março de 2023. Durante a inter-
nação, ele sofreu complicações seve-
ras, foi entubado e chegou a ter o co-
ração reanimado após episódios de 
parada cardíaca. Leonardo também 
passou por traqueostomia e perdeu 
quase 30 quilos. Seus rins pararam de 
funcionar, e foram necessárias várias 
sessões de hemodiálise. Apesar disso, 
a cirurgia foi um sucesso. 

“Digo que a vitória ocorreu por 
etapas, porque eu sempre mirava em 
um objetivo específico. Primeiro, po-
der ficar de pé, depois dar uma volta 
pelo quarto, recuperar a voz e assim 
por diante. O apoio familiar, a fé e as 
minhas muitas orações foram funda-
mentais para superar esses desafios. 
Tenho certeza de que vivi um milagre. 

» LETÍCIA MOUHAMAD

O apoio familiar e a fé foram 
os pilares de Leonardo 
Arantes durante a espera 
por um transplante

Ganhei uma nova vida”, conta o pa-
ciente, que, dois anos e meio após o 
transplante, está curado e leva uma 
rotina normal. 

Sobrevivência

O fígado é o segundo órgão mais 
aguardado por quem está na lista de 
espera no Brasil, com 2.305 indiví-
duos na fila, atrás somente do rim, 
conforme dados do Ministério da 
Saúde. No DF, até agosto deste ano, 
foram 101 procedimentos que garan-
tiram um novo fígado a esse público. 
Atualmente, 24 pessoas esperam pe-
lo órgão na capital do país. 

»  Segundo o Ministério da Saúde, 
para ser doador de órgãos no 
Brasil, basta comunicar a decisão 
à família, visto que apenas os 
familiares podem autorizar 
a doação em caso de morte 
encefálica. Para uma formalização 
da intenção ou para aqueles 
que ainda em vida decidem 
doar, é possível registrar uma 
manifestação eletrônica por 
meio site www.aedo.org.br ou do 
aplicativo AEDO, que permite a 
seleção dos órgãos desejados.

»  Além da formalização do desejo de 
doar, é necessário que doadores 
vivos tenham mais de 18 anos, 
gozem de boa saúde e passem 
por uma avaliação médica 
para verificar a compatibilidade 
e garantir que a doação não 
prejudicará sua saúde. A 
Autorização Eletrônica de Doação 
de Órgãos (AEDO) já soma mais 
de 458 solicitações emitidas em 
todo o DF, fortalecendo a política 
pública de transplantes no Brasil.

Detran-DF transportou, 
em uma década, 90 
órgãos
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Robson de Jesus recebeu um 
rim da irmã, Maria Carolina
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Segundo o médico André Wata-
nabe, coordenador de transplante de 
fígado do Hospital Brasília, da Rede 
Américas, diferentemente do que a 
maioria das pessoas pensa, a cirrose 
hepática — doença hepática em fa-
se terminal — não é causada apenas 
pelo uso abusivo de bebida alcoólica, 
mas, também, por problemas como 
deposição de gordura no fígado, he-
patites B e C, diabetes e hipertensão. 

“O fígado é um órgão que possui 
funções múltiplas e essenciais à vida 
humana. Então, à medida que entra 

Como ser um doador

O DF é a 10ª unidade da federação com o maior número de transplantes de órgãos no Brasil. Nos oito primeiros meses 
deste ano, 573 procedimentos foram realizados. Fila de espera, no entanto, supera quantidade do ano passado inteiro

em falência, vários outros problemas 
surgem, como acúmulo de líquido 
no abdome, piora da função do rim, 
encefalopatia (quando o paciente 
começa a apresentar alterações neu-
rológicas) e quadros infecciosos”, de-
talha Watanabe.  

No caso de Leonardo, o transplan-
te foi responsável por devolver-lhe a 
vida. “Na condição que ele estava, se 
a doação levasse um pouco mais de 
tempo, ele não sobreviveria. E, caso o 
procedimento não ocorresse, a mor-
talidade em três meses era de pra-
ticamente de 100%. Com um bom 
acompanhamento médico e uso cor-
reto das medicações após o transplan-
te, esses pacientes podem levar uma 

vida praticamente normal”, completa 
o especialista. 

Compatibilidade

Vinte e quatro de novembro se tor-
nou, para Robson de Jesus, 53, uma 
data de comemoração. Foi nesse dia, 
em 2023, que o analista de TI rece-
beu um rim, única saída para manter 
a qualidade de vida após o diagnós-
tico, em exames de rotina, da doen-
ça de Berger — síndrome autoimune 
que causa inflamação e danos aos fil-
tros renais — em estágio avançado. A 
doadora do órgão foi a própria irmã, 
Maria Carolina de Jesus, 48.

“Somos os irmãos mais parecidos 
da família e sempre tivemos uma re-
lação muito boa. A compatibilidade 
foi certeira. Não tenho como men-
surar minha gratidão”, diz Robson. 
A cirurgia, ocorrida no Hospital An-
chieta Taguatinga, significou um re-
nascimento. O doador renal é crite-
riosamente avaliado com exames la-
boratoriais, avaliação psicológica, es-
tímulo à alimentação saudável e ati-
vidades físicas. Também deve cessar 
hábitos como tabagismo e etilismo. 

Segundo Helen Siqueira, coorde-
nadora do serviço de nefrologia do 
hospital, todo processo de transplan-
te tem início nos hospitais, quando há 
a confirmação da morte encefálica e a 
notificação à comissão intra-hospita-
lar de doação. “Com a autorização da 
família, um único doador pode salvar 

até oito pessoas e beneficiar dezenas 
com tecidos”, destaca.

Apesar de qualquer pessoa maior 
de 18 anos poder ser doadora em vida 
ou após a morte, a nefrologista refor-
ça que a decisão precisa ser comuni-
cada aos familiares, visto que a auto-
rização final parte deles. Ela também 
esclarece receios comuns: a retirada 
de órgãos é feita em centro cirúrgico, 
com todo respeito, sem desfigurar o 
corpo, permitindo velório aberto, se 
assim a família desejar.

“Histórias como a de Robson re-
velam o impacto profundo do trans-
plante, que devolve autonomia e per-
mite ao paciente deixar a diálise e re-
tomar sua rotina. É uma mudança 
emocionante para o receptor e pa-
ra toda a família”, resume a médica. 
“Graças à doação da minha irmã, hoje 
tenho qualidade de vida. Voltei a tra-
balhar e consigo viver normalmen-
te. Ela (Maria Carolina) também se-
gue bem, com saúde plena”, come-
mora o analista. 

Atualmente, 43.867 pessoas aguar-
dam por um transplante de rim no 
Brasil; no DF, são 929, segundo a Se-
cretaria de Saúde (SES-DF). A maio-
ria dos que aguardam pelo órgão são 
homens na faixa dos 50 a 64 anos. “As 
principais doenças e comorbidades 
que podem levar à necessidade de 
um transplante de rim são os proble-
mas hereditários, autoimunes e glo-
merulares, além de hipertensão arte-
rial e diabetes”, pontua Helen.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

SAÚDE
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Mais representação

O presidente da Associação 
dos Oficiais da Reserva 
Remunerada e Reformada 
da PMDF e do CBMDF, 
coronel Wellington Corsino, 
afirma que toda valorização é 
bem-vinda, mas reclama das 
diferenças nos percentuais 

de reajuste e da ausência das entidades que representam os 
policiais e bombeiros militares nas negociações. Eles foram 
defendidos pelos comandantes-gerais das corporações e 
pelos deputados distritais Hermeto (MDB) e Roosevelt Villela 
(PL), que são oriundos das forças militares de segurança.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Um ano 
para o pódio 

eleitoral
Daqui a exato um ano, o país estará 

repercutindo o resultado das eleições 
para presidente, governador, Senado, 
Câmara dos Deputados e assembleias 

legislativas — no caso do Distrito Federal, 
a Câmara Legislativa. Pré-candidatos têm 
pela frente um ano para se firmarem até 
o registro na disputa eleitoral. Veja quem 

está no páreo para o Palácio do Buriti:

SÓ PAPOS

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Ed Alves/CB

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

 Ed Alves CB/DA Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Caio Gomez

À QUEIMA-ROUPA
CLÁUDIA ALCÂNTARA, 
presidente do Sindicato dos 
Delegados da Polícia Civil 
do DF (Sindepo-DF)

Faltou pouco para a paridade 
com a Polícia Federal. A 
negociação chegou ao limite?
Sim. Chegamos ao limite técnico e 
orçamentário possível neste momento, 
segundo o governo federal. Nossa defesa 
pela simetria é legítima e se fundamenta 
na história, em normas federais e na 
própria Constituição, que estabelece 
que a Polícia Civil do DF é custeada pela 
União, assim como a Polícia Federal e 
as forças dos ex-territórios. O Governo 
do Distrito Federal fez sua parte, 
comprovando a existência de recursos e 
apresentando informações consistentes, 
o que permitiu a instalação dos fóruns 
de negociação no MGI (Ministério 
da Gestão e Inovação). Foi um passo 
importante e seguimos confiantes de 
que a paridade integral será alcançada 
em breve, já que a diferença salarial 

diminuiu consideravelmente.

Foi um reajuste alto perto do que 
outras categorias têm recebido?
Não se trata apenas de um reajuste, 
mas de uma recomposição de uma 
defasagem que se arrasta há mais de 10 
anos. Nesse período, todos os demais 
órgãos receberam recomposições 
salariais, enquanto a Polícia Civil não 
teve qualquer reajuste, já que, por força 
constitucional, nossa recomposição 
depende do governo federal. É 
importante destacar que a Polícia Civil 
do DF possui a mesma estrutura de 
cargos e atribuições das Polícias Civis 
dos ex-territórios e atribuições muito 
semelhantes às da Polícia Federal. E, 
por determinação constitucional, todas 
são custeadas pela União. Portanto, 
não se trata de privilégio, e sim de uma 

correção necessária para restabelecer 
a equivalência entre instituições 
irmãs, que nasceram juntas e exercem 
responsabilidades semelhantes.

Com esse aumento, policiais 
civis do DF atingem qual lugar no 
ranking nacional dos salários?
Com o reajuste, a Polícia Civil do Distrito 
Federal subiu da 14ª para a 9ª posição no 
ranking nacional de remuneração. É um 
avanço importante, mas ainda distante 
do que buscamos, a paridade plena 
com a Polícia Civil dos ex-Territórios e 
com a Federal, que é nossa referência 
histórica e funcional. Esse resultado 

demonstra que o trabalho técnico, 
responsável e contínuo do Sindepo-DF 
e do Sinpol-DF, aliado ao apoio dos 
nossos parlamentares, tanto da área 
federal quanto da área distrital, tem 
dado frutos concretos na valorização da 
carreira de delegados e de policiais civis.

A que se deve o sucesso 
dessa negociação?
À união da categoria e o diálogo 
institucional. O Sindepo-DF e o Sinpol-
DF trabalharam juntos de forma 
técnica e respeitosa, mantendo sempre 
a interlocução aberta com o Governo 
do Distrito Federal, com o Ministério 
da Gestão, com o Ministério da Justiça 
e com o Palácio do Planalto. Foi um 
processo de construção, sustentado 
por dados, argumentos jurídicos e, 
sobretudo, pela demonstração do 

impacto positivo que uma polícia 
valorizada traz para toda a sociedade.

Qual é a próxima luta da categoria?
Nossa próxima luta é consolidar a 
paridade plena com a Polícia Federal e 
garantir que os avanços conquistados 
sejam mantidos de forma permanente. 
Com a Emenda Constitucional nº 
103, de 2019, infelizmente, perdemos 
direitos importantes, e a recuperação 
dessas garantias está entre as nossas 
principais pautas. Entre elas, destacam-
se a retomada da pensão integral 
para as pensionistas dos delegados 
e policiais civis, a recomposição da 
integralidade e da paridade para 
todos os policiais que ingressaram 
após a referida emenda e a redução 
do tempo para aposentadoria tanto 
para mulheres quanto para homens.

“Com o reajuste, a Polícia Civil do Distrito Federal subiu da 14ª 
para a 9ª posição no ranking nacional de remuneração. É um 
avanço importante, mas ainda distante do que buscamos”

Carlos Vieira/CB/D.A Press

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

O STF promove, nesta segunda-feira (06), audiência pública para discutir a legalidade 
e o impacto da pejotização — quando q empresa contrata um trabalhador como 
pessoa jurídica (PJ), em vez da via tradicional pela carteira assinada (CLT) — no 
mercado de trabalho brasileiro. A iniciativa partiu do ministro Gilmar Mendes, 
relator do processo em tramitação, com repercussão geral reconhecida (Tema 
1.389). Em abril, o Gilmar determinou a suspensão de todas as ações judiciais 

em tramitação sobre o tema, até que o STF chegue a uma conclusão.

MANDOU BEM 
O projeto que isenta de Imposto 
de Renda quem ganha até R$ 5 

mil foi aprovado por unanimidade 
pela Câmara dos Deputados 
com o voto favorável de 493 

parlamentares e 18 ausências.

MANDOU MAL
O país vive uma crise de contaminação 
por metanol nas bebidas alcoólicas que 
já deixou várias vítimas hospitalizadas 
e mortas. Suspeitas foram registradas 

em São Paulo, Pernambuco, 
Paraná, Mato Grosso do Sul e DF.

“Nós somos muito fortes nas redes sociais. Eu 
acredito que consiga fazer nossa mensagem 

chegar a várias pessoas do Brasil. A gente já teve 
no passado no Brasil, mesmo antes das redes 

sociais, na virada do século 19 para o 20, há 100 
anos, um presidente que foi eleito, mesmo estando 
fora do país. Então não seria nenhuma novidade”

Deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP)

“Eduardo Bolsonaro está cada dia 
pior, fugiu do Brasil, chantageou o 

próprio país, está sendo denunciado 
pela PGR e agora quer ser o próximo 

presidente? Eduardo, o teu lugar 
é na cela ao lado da do teu pai”

Deputada Fernanda Melchionna (Psol-RS)

Diferenças entre policiais

Policiais e bombeiros militares também serão 
contemplados com reajuste salarial, de acordo 
com as negociações com o Ministério da 
Gestão e da Inovação. No caso dos militares, a 
proposta prevê aumento de 24,32%, divididos 
em duas parcelas de 11,5%, sendo a primeira 
em novembro e a segunda em fevereiro de 
2026. A Polícia Civil deve receber reajustes 
que variam de 24,43% e 27,27%. O argumento 
para a diferença é que, por receberem 
subsídios, os policiais têm descontos maiores 
de Imposto de Renda e há ainda distinções 
entre as alíquotas previdenciárias.

Mais despesas, mais 
vigilância, menos prejuízos
Com a crise da contaminação por metanol nas bebidas, 
cresce a necessidade de maior fiscalização nos bares 
e distribuidoras de bebidas e também aumentam os 
argumentos para os 192 aprovados no último concurso 
de auditores de atividades urbanas (Vigilância Sanitária). 
Segundo levantamento do Diretoria de Pagamento de 
Pessoal da Secretaria de Saúde, o custo anual é de cerca de 
R$ 48 milhões, considerando salário bruto de R$ 12 mil, 
gratificação de R$ 2 mil e auxílio alimentação de R$ 640. 
Mas a nomeação pode reduzir prejuízos estimados em 
R$ 250 milhões pela não arrecadação de taxas, evasão 
fiscal, queda de multas e suspensão de contratos federais. 

Celina Leão (PP)

Sai na frente, com muita chance 
de vitória. Assumirá o governo em 

abril, com a desincompatibilização 
do governador Ibaneis Rocha 

(MDB), nome forte para o 
Senado. Celina terá a força das 

realizações do governo atual, uma 
ampla base de partidos aliados, 
entre os quais, PP, União Brasil, 
MDB, Republicanos, PL e PSD. 

Ricardo Cappelli (PSB)

Está em campanha aberta, visitando cidades 
e até se instalando na casa de moradores 
para conhecer a realidade local. Anda de 
ônibus e tem sido um feroz opositor do 

atual governo, numa estratégia de chamar 
a atenção pelas redes sociais. Precisa, no 
entanto, construir uma frente com outros 

partidos para chegar às eleições em condições 
de competir com o poderio de Celina Leão.

Leandro Grass e Geraldo Magela (PT)

Grass ficou conhecido por ter disputado o Palácio do Buriti em 2022, 
quando perdeu para Ibaneis, que se elegeu no primeiro turno. Mas 

cresceu politicamente pela oportunidade de ser presidente do Iphan, 
Migrou do PV para o PT de olho na candidatura, mas enfrenta uma 
disputa interna, já que o ex-deputado Geraldo Magela também se 

coloca no páreo, o que pode empurrar o partido para prévias.

José Roberto Arruda 
(sem partido)

Afastado das eleições desde 2010, por conta da 
Operação Caixa de Pandora, o ex-governador 

retomou a condição de elegibilidade, mas 
ainda enfrenta obstáculos. Adversários 

certamente vão impugnar sua candidatura, 
caso concorra ao Buriti, e o caso deverá ser 
decidido pela Justiça. Arruda ainda aparece 
bem nas pesquisas. O desafio, no entanto, é 
montar uma base de apoio. O PL, partido ao 
qual esteve filiado, está fechado com Celina 
Leão, pela relação política e pessoal que ela 

tem com o ex-presidente Jair Bolsonaro e com 
a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro.

Paula Belmonte 
(Cidadania)

A deputada distrital tem dito 
que não pretende disputar 
novo mandato na Câmara 

Legislativa e sonha com uma 
candidatura ao governo. 

Filiada ao Cidadania, ela deve 
mudar de partido e precisa 
acertar um caminho que 

viabilize o projeto majoritário.
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Crônica da Cidade

A paixão de Berê Bahia pelo cinema nas-
ceu na pequena cidade baiana de Jacobina, 
na Chapada Diamantina. Ela era assídua 
frequentadora de sessões matinais e ma-
tinês. E esse apreço a levou a ler e a cole-
cionar tudo que encontrava sobre cinema. 
Com isso, sem que se desse conta, surgia 
também a pesquisadora.

Em uma caderneta, ela anotava o que 
achava dos filmes que via e as razões ar-
gumentadas. Glauber Rocha se tornou um 
alvo de fascinação. Quando ela chegou a 

Brasília, em 1972, havia arquivado em dois 
volumes mais de 800 matérias sobre o ci-
neasta baiano. Logo, a ligação com o Fes-
tival de Brasília do Cinema Brasília e com 
o Cine Brasília se tornaram inescapáveis.   

Mesmo com as limitações de um proble-
ma no pé, que a levou a submeter-se a mais 
de 20 cirurgias, ela acompanha o festival, 
presencialmente, desde   1982, prática in-
terrompida somente durante a pandemia, 
nas edições de 2020,  2021 e 2022. E o Cine 
Brasília passou a ser a segunda casa. Berê 
criou com outros cinéfilos o grupo Amigos 
do Cine Brasília. Essa paixão pelo evento e 
pela sala se materializou no livro-catálogo 
30 anos de Cinema e Festival, que Berê pu-
blicou, no ano de 1998, em parceria com 
Celso Araújo.  

Por todas essas razões, Berê ficou 

muito triste no mês de setembro. Ela sub-
meteu-se a uma cirurgia de câncer e não 
pôde ir ao Cine Brasília para assistir ao 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro. 
No entanto, em 21 de setembro, Berê vi-
veu um grande dia. Apenas um mês e seis 
dias depois do procedimento médico, rea-
cendeu a coragem. Na companhia de ami-
zade verdadeira e cúmplice, com auxílio 
de um andador, enfrentou o desconforto 
físico e com a cara e a coragem, abriu es-
paço na multidão e se postou em frente 
ao carro de som por duas horas.

Com lágrimas nos olhos, reviveu mo-
mentos de lutas na política desde a ditadu-
ra, na campanha pela anistia em 1979, nas 
Diretas Já em 1983 e nas campanhas pre-
sidenciais. Entre derrotas e vitórias, parti-
cipou de vários momentos históricos   da 

política brasileira. Estava na mesma praça 
da tentativa de golpe do fatídico 8 de janeiro 
de 2023, em que foi  perpetrada a destrui-
ção física das sedes da Praça dos Três Po-
deres. Ante o absurdo da chamada PEC da 
Bandidagem, ela não aguentou, indignou-
-se e buscou forças no fundo do corpo pa-
ra defender a democracia e a dignidade.

Ver os artistas e o povo recorrerem às 
canções que foram trilhas sonoras da re-
democratização e os cartazes com mensa-
gens bem-humoradas despertaram a con-
fiança e a esperança em um mundo mais 
humano. A frase do jagunço-filósofo de 
Guimarães Rosa, em Grande Sertão: Ve-
redas, Riobaldo Tatarana, ecoou nos ou-
vidos de Berê: “O que a vida quer da gen-
te é coragem”. Ela mandou uma mensa-
gem: “Consciência cidadã acima de tudo 

e o dever cívico acima de todos”.
Ela perdeu o festival de cinema, mas 

participou de outro momento histórico 
de defesa da decência. Voltou da mani-
festação renovada, revigorada e reenergi-
zada. No entanto, para a surpresa de Be-
rê ela recebeu da amiga Ana Liési Thurler 
um pacote com um bilhete: “Querida Be-
rê, você não pode ir ao Festival de Brasí-
lia do Cinema Brasileiro. Agora, o Festival 
chega até você! Aqui estão todas as maté-
rias sobre a edição de 2025 do nosso festi-
val publicadas pelo Correio Braziliense. 
Abraços e muito afeto”!

Como é bom a gente ter amigos de ver-
dade. Berê chorou e, de vez em quando, 
ainda chora as tais lágrimas de esguicho 
de que falava Nelson Rodrigues. Lágrimas 
de pura gratidão e alegria.

A bravura
de Berê

Possível intoxicado no DF sofre AVC

Enquanto paciente de Brazlândia tem piora no quadro, rapper Hungria apresenta leve melhora. Secretaria de 
Saúde corre contra o tempo para adquirir antídotos, e PMDF descobre laboratório de falsificação com capacidade industrial

A 
segunda vítima com suspei-
ta de intoxicação por meta-
nol no Distrito Federal te-
ve uma piora no quadro de 

saúde. O paciente de 47 anos, de Bra-
zlândia, sofreu um extenso Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) hemorrági-
co, e teve que ser transferido para o 
Hospital de Base, referência em neu-
rologia, onde permanece intubado. 
Esse caso havia sido registrado na 
manhã de sexta-feira (3/10), quan-
do o homem deu entrada na UPA 
de Brazlândia com sintomas com-
patíveis com a intoxicação e foi enca-
minhado para a UTI do Hospital de 
Santa Maria na tarde do mesmo dia.

A confirmação foi comunicada 
pelas autoridades durante entrevista 
da secretária executiva de Assistência 
à Saúde, Edna Marques, no CB.Agro 
— programa de entrevistas do Cor-
reio, realizado em parceria com a TV 
Brasília — que detalhou: “Ele chegou 
com quadro de insuficiência respira-
tória. Foi submetido ao exame de ga-
sometria, que deu alteração”. Diante 
do cenário de alerta nacional, as au-
toridades de saúde locais afirmam 
que continuam a investigar os casos 
enquanto tratam os sintomas apre-
sentados pelos pacientes. 

Hungria

A internação do rapper Hungria 
no hospital DF Star ocorreu no iní-
cio da semana, após ele apresentar 
um conjunto grave de sintomas que 
incluía dores de cabeça, náuseas, vô-
mitos, visão turva e alterações meta-
bólicas. A hipótese inicial tratada pe-
la sua assessoria e pela equipe médi-
ca foi de uma intoxicação por meta-

nol, uma substância extremamente 
tóxica comumente associada à adul-
teração de bebidas alcoólicas. O caso 
ganhou contornos de maior urgên-
cia diante do contexto nacional de 
um surto de intoxicações pela mes-
ma substância.

Em meio à evolução do quadro 
de saúde, as investigações policiais 
trouxeram um dado novo, porém, 
não conclusivo. O Instituto de Cri-
minalística da Polícia Civil do DF, 
divulgado sexta-feira, analisou gar-
rafas consumidas pelo artista e afas-
tou a presença de metanol naquelas 
amostras específicas, embora tenha 
identificado indícios de falsificação 
nas embalagens.

Esse resultado não encerra o ca-
so, conforme explicou o médico as-
sistente Leandro Machado. “Ele não 
fez uso de metanol puro, mas de be-
bidas adulteradas com etanol e me-
tanol, o que pode retardar a manifes-
tação dos sintomas em até 72 horas. 
Por isso, acreditamos que a intoxica-
ção pode ter ocorrido em São Paulo, 
mas só será possível confirmar com 
as investigações policiais”, explicou.

O estado de saúde do cantor regis-
trou uma evolução positiva, porém 
ele continua internado na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). De acor-
do com um boletim médico assinado 
e divulgado no sábado, o artista não 
necessita mais de hemodiálise, pro-
cedimento ao qual foi submetido na 
sexta-feira. Entretanto, ainda não há 
previsão para alta do cantor.

Fiscalização

Para controlar os casos de adulte-
ração de bebidas na capital federal, a 
Polícia Militar (PMDF) desmantelou, 
na noite desta sexta-feira (3/10), um 
sofisticado laboratório de falsificação 

de bebidas alcoólicas em Sobradi-
nho dos Melos, no Núcleo Rural do 
Paranoá. A descoberta ocorreu no 
mesmo dia em que o Ministério da 
Saúde confirmou 127 notificações de 
intoxicação por metanol em todo o 
país, sendo 11 confirmados por aná-
lises laboratoriais. 

A operação policial, batizada de 
“5° Mandamento” — realizada to-
dos os fins de semana —, teve iní-
cio a partir de uma investigação da 
Vigilância Sanitária. Fiscais detecta-
ram adulterações no lacre de bebi-
das vendidas por uma distribuido-
ra localizada na quadra 3 da Fazen-
dinha, no Itapoã. Ao rastrear a nota 
fiscal da mercardoria, o endereço do 
fornecedor apontou para a proprie-
dade rural em Sobradinho dos Me-
los, que funcionava, na verdade, co-
mo um centro de falsificação.

Ao adentrar o local, uma estrutu-
ra surpreendentemente organizada 
e especializada para a falsificação 
em larga escala de destilados foi en-
contrada. O “laboratório” clandesti-
no possuía capacidade para realizar 
todas as etapas do processo ilícito: 
desde a produção e mistura dos lí-
quidos até o envase, a aplicação de 
rótulos falsos e o embalo final para 
distribuição. Itens como caixas, gar-
rafas vazias — de várias marcas — e 
um maquinário utilizado para falsi-
ficar as bebidas.

Um caseiro foi encontrado no in-
terior da propriedade e conduzido 
para prestar depoimento na 6ª De-
legacia de Polícia (Paranoá). Em seu 
relato, ele informou que o proprietá-
rio do imóvel atualmente reside no 
Ceará. A polícia trabalha para iden-
tificar e localizar os demais envolvi-
dos na rede.

A operação no Distrito Federal é 
a primeira grande ação concreta que 

liga a falsificação de bebidas ao surto 
de intoxicações. A descoberta do la-
boratório representa um avanço sig-
nificativo, mas evidencia a extensão 
e a periculosidade de uma rede cri-
minosa que, movida pelo lucro, co-
loca em risco a vida de consumido-
res em todo o país. As investigações 
continuam para desvendar toda a 
cadeia de distribuição e prender os 
responsáveis.

Reforço na Vigilância

Na última quarta-feira (1º), o 
Ministério da Saúde emitiu um 
alerta nacional, orientando que 
estados e municípios notifiquem 
imediatamente todas as suspeitas 
de intoxicação por metanol. O ob-
jetivo é fortalecer a Vigilância Epi-
demiológica para uma resposta rá-
pida e eficaz. Uma Sala de Situa-
ção de caráter extraordinário para 
monitorar os casos em tempo real. 
A estrutura permanecerá ativa en-
quanto persistir o risco sanitário, 
funcionando como um centro de 
comando para coordenar as ações 
de enfrentamento à crise.

Em nota, a Secretaria de Saúde 
do DF informou que, na ocorrência 
de casos suspeitos de intoxicação 
por metanol, devem ser comunica-
dos ao Centro de Informações Toxi-
cológicas do DF (CIATox) por meio 
dos telefones 99288-9358 e 0800 644 
6774 para orientações do manejo 
clínico. Além disso, deve ser realiza-
da notificação imediata obrigatória 
ao CIEVS/DF com preenchimento 
e envio da ficha de intoxicação exó-
gena do SINAN para o e-mail notifi-
cadf@saude.df.gov.br. Os cidadãos 
que manifestarem sintomas podem 
também ir às Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs).Hungria está estável e respondeu bem ao tratamento

Material cedido ao Correio

 » CARLOS SILVA
 » LUIZ FELLIPE ALVES

METANOL/

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Jardim Metropolitano
Mauro de Souza Barroso, 31 anos
Marcos Vinícius da Cruz Nascimento, 23 
anos
Antonio Luiz Moura de Sousa, 65 anos
Joaquim Sena Pessoa, 53 anos
José Tomaz de Oliveira, 59 anos

 » Cemitério Campo da Esperança
Ana Angelica Almeira Barbosa, 72 anos
Antonio de Deus Aquino Monteiro, 54 anos

Augusto Cesar Monteiro Rabelo, 59 anos
Cinzas de Giseuda Sobreira Pereira de 
Oliveira, 91 anos
Heidi Sousa Fedrigo, 77 anos
Ignez de Queiroz Dias, 94 anos
Irene Fernandes de Lima, 86 anos
João Eugênio Gonçalves de Medeiros, 89 
anos
José de Jesus Martins Costa, 73 anos
Lucia Espíndola Cordeiro, 81 anos
Luiz Olimpio Alves, 73 anos
Maria Antonia Santos Carmo, 71 anos

Maria Odete Melo Rufino, 97 anos
Maria Paz de Lima, 80 anos
Marta Reis Costa, 77 anos
Teresinha de Jesus Ramos, 86 anos

 » Cemitério de Taguatinga
Alex de Souza Reis, 38 anos
Angelina Batista Figueredo, 67 anos
Givaldo Cardoso Macedo, 52 anos
Givanildo Barbosa da Silva, 55 anos
Joana Nery Melo, 89 anos
Lindstrom Gomes dos Santos, 69 anos

Milton Alves de Oliveira, 66 anos
Neire Moraes Bezerra, 59 anos
Roberto Jacinto dos Santos, 70 anos
Sirley Justino de Jesus, 56 anos
Wellington Silva do Nascimento, 57 anos

 » Cemitério do Gama
Wellington de Jesus Moraes, 24 anos
Eulina Gomes Alves, 95 anos

 » Cemitério de Planaltina
Antonio Valdir de Oliveira, 74 anos
João Manuel Pereira, 90 anos

José Pereira da Silva Filho, 61 anos
Maria Guedes de Andrade, 90 anos
Raabe Mariah Sousa Ferreira, um dia
Ricardo Moreira de Castro, 34 anos

 » Cemitério de Brazlândia
Jaudimiro Rodrigues da Silva, 82 anos

 » Cemitério de Sobradinho
Antonio Silvio Sardinha da Costa, 60 anos
Guilherme Sousa Ribeiro, 33 anos
João Batista Fernandes Campos, 76 anos
Maria Abadia Claurestina, 90 anos

Obituário

Sepultamentos em 4/10/2025

O aumento de mortes e notifica-
ções de intoxicações por metanol já 
afeta vendas de destilados em bares 
e restaurantes do Distrito Federal. 
Clientes estão com receio de consu-
mir esse tipo de bebida. No Brasil, 
181 casos foram notificados, sendo 
que 14 foram confirmados. O presi-
dente do Sindhobar, Jael Silva, afirma 
que houve queda nas vendas de des-
tilados. “Ainda não temos como di-
zer o percentual, mas houve queda”, 
disse. O Correio visitou alguns bares 
e distribuidoras para ouvir os relatos 
tanto de clientes como de lojistas.

Maiara Machado, de 21 anos, tra-
balha há pouco menos de um ano no 

Pardim, tradicional bar da Asa Nor-
te. Segundo ela, a venda de destila-
dos diminuiu bastante após as no-
tificações de intoxicações por me-
tanol. “Os clientes ficaram bastante 
assustados e até perguntaram se ti-
nha alguma verificação que atestas-
se a presença de metanol nas bebi-
das”, afirmou.

O bar ainda serve destilados, en-
tretanto, apenas de garrafas que já 
estavam abertas e não tiveram recla-
mação por parte dos clientes. “Co-
mo tínhamos muitas garrafas aber-
tas e ninguém reclamou, continua-
mos servindo essas”, contou. As gar-
rafas fechadas ainda não possuem 
um destino certo. “Por enquanto, 
não vamos servir as bebidas das gar-

rafas fechadas. Apesar de ter proce-
dência da Ambev, não temos como 
confirmar que não está intoxicado”, 
acrescentou. 

A preocupação dos lojistas tam-
bém é refletida pelos clientes. João 
Nogueira, 37, aproveitava o sába-
do enquanto tomava uma cerveja. 
Ele relata que desistiu da compra de 
um uisque por conta da internação 
do cantor Hungria. “Eu fiquei saben-
do do caso dele (Hungria) e decidi 
não comprar. Mesmo depois de sa-
ber que ele teria bebido em São Pau-
lo, por precaução, vou evitar até essa 
questão se resolver”, afirmou. 

Nogueira não costuma tomar 
destilado em bares, mas afirmou re-
dobrar a atenção quanto à bebida. 

“Nos bares, eu fico mais na cerveja 
mesmo. Mas vou manter esse cuida-
do se eu for para uma festa ou uma 
confraternização”, disse.

O grupo de amigos de Luís No-
gueira, 34; Raquel Nogueira, 30; Thia-
go Junqueira, 34; e Luciana Rosa; 30, 
também decidiu evitar destilados en-
quanto a crise não é normalizada. 
Luis afirmou que, na hora da decisão 
do local onde o grupo iria se encon-
trar, concordaram em não pedir des-
tilados puros ou drinks que tenham 
como base esse tipo de bebida. “Ba-
teu um receio de pedir destilados, a 
gente não tem certeza sobre qual be-
bida pode estar contaminada ou não”, 
disse “Por enquanto, vamos conti-
nuar só na cervejinha”, brincou Luis. 

 » LUIZ FELLIPE ALVES

Brasilienses evitam destilados

 O grupo de amigos decidiu ficar só na cerveja

 Luiz Fellipe/CB/D.A Press

Luciana Rosa chamou a atenção 
para os preços baixos de algumas 
mercadorias à venda. “Eu acredito 
que isso também tem que ser ava-

liado. É muito estranho quando um 
produto caro recebe um desconto 
tão grande. Isso cria uma suspeita”, 
ressaltou. 
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Criatividade 
brasiliense brilha 
no Prêmio Correio 

CASACOR
Na última quinta-feira, arquitetos e convidados se reuniram na 
Casa do Candango para conhecer e celebrar os ganhadores do 
8º Prêmio Correio Braziliense CASACOR Brasília. Ao todo, 67 
profissionais concorreram em 11 categorias com 50 ambientes 

criados em torno do tema deste ano, Semear Sonhos. Após a 
entrega dos troféus aos ganhadores, eleitos por votação popular e 

júri técnico, os convidados curtiram um coquetel elegante em clima 
de confraternização, com música ao vivo, na varanda do local, e 
também puderam explorar cada um dos ambientes premiados.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

MARIANA CAMPOS

MIGUEL JABOUR

mari.vivabrasilia@gmail.com

miguel.vivabrasilia@gmail.com Viva Brasília

 Vanessa Testoni e Alva Pinheiro
 Maria Teresa Coppola, Matheus Zaidan, Juliane 

Almdeira, Igor Campbell e Tulio Peixoto

 Mariana Campos/CB/D.A Press  Mariana Campos/CB/D.A Press

Laerte Barros, Mariana Lombardi e Laura Horta

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Eliane 
Martins, o 
presidente 
do Correio 
Braziliense
Guilherme 
Machado, 
Moema Leão e 
Sheila Podestá

Denise Zuba, Ney Lima, Walleria Teixeira e Hélio Albuquerque

Cleber Depieri, Ana Luiza Favato, 
Marina Policarpo e Arthur Depieri

Rayra Paiva/CASACOR

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Ana Luisa Zinatto, Giovanna Leal e Isabelle Bizzo

Elon Pfeiffer e Margarida Kalil

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press                        

Moema Leão e Miguel Gustavo

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marina Pimentel e Sheila Podestá

Minervino Júnior/CB/D.A Press      

Felipe Zorzeto, Marcella Schiavoni, Monica Blanco e Deborah Torres

Marcia Urbano Trancoso e Eliane Martins

Minervino Junior/CB/D.A Press                               

Minervino Junior/CB/D.A Press                                     

Sibele Negromonte e Juliana Santana

 Minervino Junior/CB/D.A Press                                    

Miguel Jabour e Júlia Zardo

Minervino Junior/CB/D.A Press                                     

Ana Luiza Veloso, Amanda Saback e Lula

Jota Pacini, Glaucia Machado, Moema Leão e Mario Pacini

Maurício Alves, Alessandra Oliveira e Sueli Parente

Minervino Junior/CB/D.A Press                                   

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press                                     
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JK visita o Sítio Castanho 
e decide o Alvorada e o Brasília Palace

E
m outubro, no Planalto Central, o clima é ameno — entre 18 
e 30 graus, especialmente nas primeiras horas da tarde. Não 
raro, o vento sopra suave e aconchegante. Os ipês ainda es-
tão floridos; o céu, com raras nuvens, sempre resplandece 

em nosso infinito mar azul. Em outros tempos, no horizonte, es-
tendia-se o seco-verdejante do exuberante Cerrado.

Assim deveria estar o dia naquela manhã de 2 de outubro de 
1956, às 11h40 — há exatos 69 anos (este artigo foi escrito em 2 de 
outubro de 2025, na última quinta-feira) — quando o avião presi-
dencial, trazendo Juscelino Kubitschek e sua comitiva, pela primei-
ra vez ao Sítio Castanho, sobrevoava o aeroporto Vera Cruz. Locali-
zado onde hoje fica a Rodoferroviária, aquele pequeno aeroporto 
fora construído em maio de 1955, pelo governador de Goiás, Juca 
Ludovico, com apoio do então ministro da Aeronáutica, Brigadeiro 
Eduardo Gomes, a pedido do presidente da Comissão de Localiza-
ção da Nova Capital Federal, Marechal José Pessoa de Albuquerque.

Zirinho era o hábil e reconhecido piloto do pequeno avião do go-
verno de Goiás, que havia conduzido o governador Juca Ludovico, 
o vice-governador Bernardo Sayão e o presidente da Comissão de 
Cooperação para a Mudança da Capital, Altamiro de Moura Pache-
co, para recepcionar JK. Depois do terceiro sobrevoo do avião pre-
sidencial, percebendo a insegurança do piloto da FAB em identifi-
car a pista de pouso, Juca Ludovico ordenou que Zirinho decolasse 
com seu teco-teco e guiasse o avião presidencial até a aterrissagem.

Sempre em seu estilo cativante, Juscelino — agora acompa-
nhado de outro grupo que havia pousado em seguida — cumpri-
mentou as autoridades goianas já com indagações e inquietações. 
Queixou-se da precariedade do aeroporto e interrompeu o diálo-
go entre Altamiro Pacheco e o ministro da Guerra, Marechal Lott:

— Altamiro, quantos alqueires de terra já desapropriou?
— Até o momento, por compra amigável, devidamente registra-

da, 25.000 alqueires geométricos.
— Por que geométricos?
— Porque o alqueire goiano corresponde ao dobro do alquei-

re paulista.
— Qual a posição das terras adquiridas em relação ao sítio?
— Presidente, essa pergunta melhor poderia ser respondida na 

sala próxima, onde tenho mapas e documentos do nosso serviço.
“Sobre uma improvisada mesa de madeira, os senhores José Lu-

dovico, Bernardo Sayão e Altamiro Pacheco mostraram ao presi-
dente; aos ministros da Guerra, Marechal Lott, e da Viação, Lúcio 
Meira; ao deputado Israel Pinheiro; e demais acompanhantes, os 
mapas da região e o croqui do Núcleo Residencial Pioneiro a ser 
levantado na Fazenda Gama. Na ocasião, o sr. Altamiro Pacheco 
apresentou ainda uma exposição sobre o andamento dos traba-
lhos de desapropriação das terras, bem como dos planos rodoviá-
rios e ferroviários que atenderiam a futura capital. Os informes fo-
ram feitos com tal segurança e objetividade que motivaram elogios 
do presidente Juscelino Kubitschek”, escreveu o jornalista Eliezer 
Penna, em reportagem publicada na primeira página de O Popu-
lar, em 4 de outubro de 1956.

Antes de encerrar sua exposição, Altamiro Pacheco respondeu 
a duas indagações diretas de JK:

— Qual o tempo necessário para a construção da capital?
— Três anos e seis meses. As terras suficientes para o empreen-

dimento estão à disposição do governo, e o preparo psicológico do 
brasileiro em torno do assunto já está feito.

— Veja como são as coisas. O Marechal José Pessoa pediu-me 20 
anos, Jerônimo Coimbra Bueno, 10, e você, Altamiro, três e meio. 
Israel — disse o presidente, após breve pausa —, dou-lhe três anos 
e 10 meses, nem mais um dia.

Esclarecidas as primeiras questões do presidente, a comitiva 
seguiu em direção ao Gama, percorrendo trechos do Sítio Casta-
nho. O general Nelson de Melo, antes do embarque nos automó-
veis, determinou que os pilotos levassem os aviões para o recém-
-construído aeroporto do Gama. No mesmo veículo, dirigido por 
Amélio Napoleão, estavam JK, Altamiro Pacheco, Marechal Lott, 
Israel Pinheiro e Juca Ludovico. Após cruzarem os córregos Gua-
rá e Vicente Pires, já nas margens do Córrego Fundo, o presidente 
pediu uma parada. Fizeram um breve lanche enquanto ele exami-
nava o mapa, atento ao percurso e aos detalhes da área. Passaram 
por uma pedreira, onde alguém sugeriu que fosse construída a se-
de da Novacap, mas JK rejeitou a ideia. Seguiram então para a ca-
beceira do Gama, local onde seria erguido, sob direção de Nieme-
yer, o Catetinho. Encantado com o olho d’água, em chaminé de pe-
dra, cuja vazão movia a usina elétrica da fazenda do Gama, o pre-
sidente não escondeu sua admiração.

Em seguida, pediu a Altamiro Pacheco o mapa do Sítio. 

Estudando-o, indicou os locais onde gostaria que fossem ergui-
dos o Palácio da Alvorada e o Brasília Palace Hotel. “Acompanhe-
-me em seu teco-teco e mostre-me estes locais. Não podendo ir até 
lá, quero vê-los do avião”, disse Juscelino. Pilotado por Zirinho, o 
teco-teco decolou com o presidente, Israel Pinheiro, Altamiro Pa-
checo e o ministro Lúcio Meira. “Sobrevoada a região, inclusive a 
Cachoeira do Paranoá, e identificados os locais escolhidos, assim 
que desceu do avião, o presidente Juscelino, rodeado pela carava-
na e visitantes, deu ordens a Israel para iniciar as obras na semana 
seguinte”, revelou Altamiro Pacheco em suas memórias.

Médico, farmacêutico, pecuarista e intelectual refinado, Altami-
ro de Moura Pacheco já era um homem rico e festejado em Goiás 
quando assumiu, em 8 de outubro de 1955, a estratégica Comissão 
de Cooperação para a Mudança da Capital, a convite do governa-
dor Juca Ludovico. A solenidade ocorreu no Palácio das Esmeral-
das. A comissão faria parceria com a Comissão de Localização da 
Nova Capital, presidida pelo Marechal José Pessoa.

Integravam ainda a Comissão: Dom Abel Ribeiro Camelo (vice-
-presidente), o jornalista Jaime Câmara, Aníbal Jaiah, José Bernardo 
Félix de Sousa, Joaquim Câmara Filho, Domingos Francisco Póvoa, 
Antônio Ferreira Pacheco, José Monteiro do Espírito Santo e Geral-
do Vale. Já nas primeiras reuniões, a Comissão decidiu criar um es-
critório móvel para compra de terras, inaugurado em Luziânia no 
dia 19 de maio de 1956. No entanto, a primeira gleba da fazenda 
Bananal, dentro do Sítio Castanho, com 4.330 alqueires, pertencia 
a Jerônimo José da Silva e Jorge Pelles, já havia sido adquirida no 
dia 30 de dezembro de 1955. A escritura foi assinada em solenida-
de no Palácio das Esmeraldas pelo governador Juca Ludovico, Al-
tamiro Pacheco, o secretário da Fazenda e os antigos proprietários.

Cumprindo as orientações jurídicas, o engenheiro-chefe da 
Subcomissão Técnica, Joffre Mozart Parada, visitou as proprieda-
des que integravam a área demarcada. Priorizando as desapro-
priações amigáveis, orientou-se por fotografias aéreas adquiridas. 
Em 19 de maio de 1956, delimitou 1.634,02 alqueires geométricos 
da fazenda Guariroba. No mesmo dia, fez o reconhecimento das 
cabeceiras do Córrego Vicente Pires. Em 21 de maio, em Planalti-
na, Salvador Ribeiro de Freitas passou a escritura de 860 alqueires 
geométricos, parte restante da fazenda Bananal. Completava-se, 
assim, o sítio da Nova Capital. Em 1º de junho, Joffre Parada e o 
engenheiro Marcelo Caetano definiram os perímetros das fazen-
das Ponte Alta e Taveira.

 » JORGE HENRIQUE CARTAXO
 » LENORA BARBO
Especial para o Correio

Jorge Henrique Cartaxo é jornalista e diretor de Relações Institucionais do IHGDF
Lenora Barbo é arquiteta e diretora do Centro de Documentação do IHGDF

Primeira visita de JK ao Sítio Castanho – 2 de outubro de 1956. Juscelino Kubitschek ao lado do governador Juca Ludovico e do general Teixeira Lott. Presente ainda, entre outros, o 
general Nelson de Mello, Chefe da Casa Militar; o governador da Bahia, Antônio Balbino; Israel Pinheiro, presidente da Novacap; Bernardo Sayão, vice-governador de Goiás; Altamiro 

Pacheco, presidente da Comissão de Cooperação; o arquiteto Oscar Niemeyer; Ernesto Silva, diretor da Novacap. E os jornalistas: José Morais, Secretário de Impresa do Catete; 
Francisco de Magalhães, da Agência Nacional; Alberto Homisi, de O Globo; Batista de Paula, da Última Hora; Armando de Paula, da Manchete; e Hebert Richers, cinegrafista.
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Há exatos 69 anos, o avião presidencial trazendo Juscelino Kubitschek e sua comitiva 
sobrevoava o aeroporto Vera Cruz, localizado onde hoje fica a Rodoferroviária



18 • Cidades • Brasília, domingo, 5 de outubro de 2025  •  Correio Braziliense

PETS, FÉ E A BÊNÇÃO DE
Francisco de Assis

No tradicional 
mutirão, pets são 
abençoados por 
frades na Basílica 
dedicada ao 
Santo padroeiro 
da natureza e 
dos animais

P
adroeiro dos animais, São 
Francisco de Assis foi cele-
brado no dia de ontem, por 
devotos de todo o mundo. 

Uma das figuras mais reverencia-
das da Igreja Católica, o frade, fre-
quentemente retratado rodeado 
de animais, recebeu o título de-
vido ao amor pela natureza e ao 
meio ambiente.

Na Basílica Santuário São Fran-
cisco de Assis, na 915 Norte, hou-
ve um mutirão de bênçãos de pets 
— das 7h às 19h. Bichos de todas 
as espécies foram abençoados por 
freis da instituição.

Acompanhada da tutora Tacia-
na Barbosa, 40 anos, Estrela, dál-
mata de 11 anos, foi um dos pri-
meiros pets a serem abençoados 
na Basílica. A participação no mu-
tirão, contou a professora, faz par-
te de uma promessa realizada du-
rante uma cirurgia da cachorra. 
“Quando ela foi castrada, houve 
um problema de não coagulação 
sanguínea e prometemos que, se 
ela conseguisse sair do hospital, 
todo ano ela viria ganhar a bênção 
de São Francisco”, relatou.

Desde então, Taciana compa-
rece à igreja anualmente, acom-
panhada de toda a família e dos 
respectivos animais. “É um even-
to que nós, fiéis, esperamos o ano 
todo, principalmente pelo cari-
nho que a gente recebe quando 
vem aqui. Para quem tem os bi-
chinhos como parte da família, é 
muito legal ter mais um local em 
que eles possam se sentir bem. Eles 
são muito acolhidos aqui”, afirmou 
a tutora.

A vira-lata Pandora, de 1 ano 
e oito meses, também chegou ce-
do na basílica. “Já é o segundo 
ano que eu trago ela”, disse a tu-
tora Annie Mendes, 53. “Ela é a 
dona da casa, é o nosso bebê. Fa-
zemos de tudo por ela, então, na-
da mais justo do que trazê-la para 
ser abençoada, ainda mais nesta 
data”, pontuou a professora, devo-
ta do padroeiro dos animais. “São 
Francisco tem uma história linda, 
largou toda a sua vida em prol de 
ajudar as pessoas e os bichos, e é 
uma representação muito grande 

do que precisamos para os dias de 
hoje”, ressaltou.

Para Celsa Pacheco, 59, a data é 
uma forma de celebrar os animais. 
“É uma forma de demonstrarmos 
o amor que temos por eles e reco-
nhecermos essa amizade e fide-
lidade que eles nos oferecem. É 
muito importante que a gente co-
memore a capacidade que temos 
de demonstrar amor por um ser 
que depende da gente”, destacou 
a aposentada, que levou à Basílica 
os pastores schelt Jack e Johnny, de 
9 e 6 anos, respectivamente.

“É muito bom saber que existem 

tantas pessoas que gostam de ani-
mais e que a gente tem um santo 
que protege os animais”, acrescen-
tou. O mutirão de bênçãos também 
é, para Celsa, uma forma de honrar 
o trabalho de Jack — antes da pan-
demia, o cão realizava, semanal-
mente, trabalhos sociais com ido-
sos e ex-usuários de droga.

Celebração em dobro

Tutora da shih tzu Zoe, 4, a ad-
vogada Estela Lopes deu início às 
comemorações de 37 anos no mu-
tirão. “São Francisco, além de ser 

o padroeiro dos animais, tem uma 
história muito linda. Eu fico mui-
to lisonjeada de fazer aniversário 
neste dia tão especial”, celebrou a 
aniversariante.

“Não é a primeira vez que eu 
venho. Eu sempre trago minha 
neném, justamente para que ela 
possa ter essa bênção. Eu espero 
que ela esteja protegida e possa 
ter uma vida longa, para bagun-
çar muito ainda”, riu a advogada. 
“É isso o que a gente espera para 
os nossos bichinhos, por isso faço 
questão de trazê-la sempre”, fina-
lizou Estela.

 » ISABELA BERROGAIN

Marçal Freire se encantou pelos bonsais ainda criança, quando assistiu ao filme Karatê Kid

Donatello Leandro foi um dos  
primeiros pets a serem abençoados

 Taciana Barbosa (à direita) vai à Basílica anualmente, acompanhada de toda a família e dos pets

Annie Mendes: Pandora é a dona da casa e o “bebê da família”

 Celsa Pacheco levou os cachorros da filha, Jack e Johnny

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

JARDINAGEM

Bonsaístas fazem encontro para 
celebração à arte milenar japonesa

Em meios às árvores retorcidas 
do Parque da Cidades, os frequen-
tadores tiveram a oportunidade de 
apreciar a arte de cultivar bonsais. 
O 1° Encontro da Confraria Bonsai 
de Brasília, que teve como intuito 
comemorar a prática milenar japo-
nesa, reuniu bonsaístas de todo o 
Distrito Federal para a exposição 
das árvores em miniatura, cultiva-
das sob técnica especial.

“Os bonsais são árvores nor-
mais — oliveiras, azaleias, etc. — 
que são cultivadas em espaço re-
duzido. E aí, com a ajuda de cer-
tos procedimentos que a gente faz, 
como podas de raiz e da própria 
planta, ela se torna uma planta pe-
quena”, explicou Marçal Freire, um 
dos expositores.

O analista de sistemas de 41 
anos foi encantado pelo mundo 
dos bonsais ainda na infância, por 
meio do filme Karatê kid. “Como 
eu era criança, eu só achava boni-
to e admirava de longe. Mas quan-
do fiquei adulto, e posteriormente 
me mudei para minha própria ca-
sa, há cerca de uns oito anos, uma 
tia me deu uma muda de acerola 
para eu plantar, e aí que me deu o 
estalo de começar a cultivar”, nar-
rou. Atualmente, ele é dono de 120 
árvores em miniatura.

“Eu me dedico à essa arte dia-
riamente. Para mim, funciona co-
mo um tipo de terapia. É o mo-
mento em que eu me desligo dos 
problemas da vida adulta para cui-
dar das plantas — regar, adubar, 

podar”, comparou o bonsaísta.
Idealizador do encontro, Lu-

ciano Maia também conheceu o 
mundo dos bonsais com o longa-
-metragem infantil. “Acho que a 
maioria começou assim”, riu. Além 
de celebrar a arte, a ideia do en-
contro, que já acontecia em es-
paços privados, somente entre os 
expositores, é alcançar um públi-
co maior por meio da arte milenar, 
segundo o servidor público.

“Brasília tem grandes bonsaís-
tas que não são reconhecidos à ní-
vel nacional, e eu quero levá-los 
para outros estados. Quero colo-
car o bonsai do DF em um patamar 
maior”, declarou o idealizador, que 
comercializa as árvores na loja vir-
tual Maia Bonsai. (IB)

Centenas de brasilienses se revezaram durante todo o dia para renovar a fé e demonstrar amor e respeito aos animais
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H
oje, deveria ser mais um 
domingo como outro 
qualquer no bairro Dom 
Bosco, na Cidade Ociden-

tal (GO). Só que não. Igor Thia-
go Nascimento Rodrigues prome-
te mais um lindo dia na vizinhança. 
A comunidade sente-se represen-
tada pelo brasiliense de 24 anos. 
Nascido no Gama e criado na ci-
dade do Entorno do Distrito Fe-
deral, o centroavante é a referên-
cia do Brentford no duelo de hoje 
contra o Manchester City, às 12h30, 
no Community Stadium, pela séti-
ma rodada do Campeonato Inglês. 

Melhor jogador brasileiro na 
lista dos artilheiros, Igor Thiago 
tem quatro gols na Premier Lea-
gue. Metade dos oito marcados pe-
lo norueguês fora de série, Erling 
Haarland, No sábado passado, Igor 
Thiago foi o carrasco de outro Man-
chester — o United. Balançou a re-
de duas vezes em 12 minutos dian-
te da própria torcida na vitória do 
Brentford, por 3 x 1. Teve o nome 
cantado e ficou emocionado. 

O roteiro até virar protagonista 
na liga nacional mais badalada do 
mundo tem histórias por trás das 
cortinas. “O mais importante é ter 
fé e acreditar em Deus”, prega Igor 
Thiago, em uma longa entrevista 
nesta semana ao site do Brentford. 

O atacante perdeu o pai aos 13 
anos. A mãe, dona Maria Diva do 
Nascimento, era gari. Igor Thia-
go começou a trabalhar cedo. En-
chia carrinhos de compras na fei-
ra da Cidade Ocidental, levava até 
a casa dos clientes e ganhava gor-
jeta. Conciliava o serviço com o fu-
tebol no projeto social de um anjo 
da guarda. Pastor da Igreja Cristã 
Manancial de Vida e formado em 
educação física, o capixaba Sergio 
Gonçalves Silva, de 57 anos, o ado-
tou no Grêmio Ocidental e abriu o 
caminho do futebol profissional.

“Ele me chama de pai de fé e de 
coração”, conta Serjão, em entrevis-
ta ao Correio. “Comprei muito tê-
nis para ele. O gol de perna esquer-
da que ele fez contra o Manchester 
(United) tem a minha mão (risos). 
Ele é destro. Ensinei a bater de ca-
nhota. Trabalhamos muito tam-
bém a explosão dele”, orgulha-se 
um dos mestres do centroavante de 
1,88m, autor de cinco gols em sete 
partidas nesta temporada. 

A trajetória até o Brentford não 
foi fácil desde o nascimento. A ca-
rência de maternidade na Cida-
de Ocidental fez com que o meni-
no nascesse no Hospital Regional 
do Gama em 26 de junho de 2001. 
“Minha mãe é uma mulher muito 
forte e sinto orgulho. Ela sempre foi 
capaz de nos fornecer não apenas 
as necessidades básicas, mas tam-
bém coisas boas, mesmo que esti-
véssemos lutando um pouco. Ela 

FUTEBOL INTERNACIONAL Nascido no Gama e criado na Cidade Ocidental, brasiliense Igor Thiago é esperança de mais um lindo 

Para inglês aplaudir
Fã de Cristiano Ronaldo 
desde a infância, Igor Thiago 
tem cinco gols em sete jogos 
pelo Brentford neste início 
de temporada no time inglês

 Igor Thiago comemora golaço indicado a mais bonito da temporada

Brentford FC

 Brentford FC

MARCOS PAULO LIMA

Fórmula 1
Se Gabriel Bortoleto mostrava desânimo por largar no fundo GP de 
Singapura, hoje, às 9h, as chances do brasileiro de alcançar a zona de 
pontuação aumentaram após a Williams ser punida por irregularidades 
nas asas traseiras dos carros de Alexander Albon e Carlos Sainz, após a 
classificação. Bortoleto herdou duas posições e sairá em 14º. A Mercedes de 
George Russel puxa a fila, seguido da Red Bull de Max Verstappen. Oscar 
Piastri (Mc Laren) largará em 3º. A Ferrari de Hamilton começará em 6º.

dia na vizinhança. Depois de fazer dois gols contra o Manchester United, o centroavante do Brentford encara o City de Pep Guardiola

Giro da rodada

Juventus x Milan Sevilla x Barcelona Chelsea x Liverpool Real Madrid x Villarreal Mundial Sub-20 Torneio Abertura NBB

Milan/Divulgação Barcelona/Divulgação Glyn Kirk/AFP Oscar del Pozo/AFP Beto Noval/Estadão Conteúdo Matheus Maranhão / @mmaranhaofoto

Líder do Campeonato Italiano com 
12 pontos após quatro vitórias em 
cinco jogos, o Milan visita Juventus, 
quinta colocada, com 11, às 15h45. A 
Velha Senhora ainda não perdeu na 
Série A. ESPN e Disney+ transmitem.

Ultrapassado pelo Real Madrid na 
ponta de LaLiga, o Barcelona encara 
o Sevilla, hoje, às 11h15. O técnico 
Hansi Flick terá seis desfalques, 
entre eles, o brasileiro Raphinha e 
Lamine Yamal, lesionados. 

Saiu o primeiro gol de Estêvão na 
Premier League. O jovem deixou o 
banco para decretar, nos acréscimos, 
a vitória do Chelsea contra o rival 
Liverpool, por 2 x 1, em Londres. O 
Arsenal tomou a liderança dos Reds.

Com dois gols de Vinicius Junior 
e um de Mbappé, o Real Madrid 
venceu o Villarreal por 3 x 1 e 
retomou provisoriamente a liderança 
de LaLiga. Os Galácticos voltam a 
campo contra o Getafe, no dia 19.

A Seleção Brasileira foi eliminada do 
Mundial Sub-20 pela primeira vez 
na fase de grupos, após perder por 
1 x 0 para a Espanha. A campanha 
também teve empate com o México 
e derrota para o Marrocos.

Anfitrião da segunda edição 
do Torneio Abertura do Novo 
Basquete Brasil (NBB), no Ginásio 
Nilson Nelson, o Brasília foi 
derrotado pelo Unión Santa Fé na 
disputa pelo 3º lugar, por 86 x 81. 

“Minha mãe é a mulher mais 
forte do mundo. Ela sempre foi 
capaz de nos dar não apenas 
as necessidades básicas, mas 

também coisas boas, mesmo que 
estivéssemos lutando”

Igor Thiago, centroavante

“Ele me chama de pai da fé e do 
coração. Comprei muito tênis 

para ele, por causa da condição 
social. Hoje, ele me ajuda. Manda 
comprar bolas, cones e uniformes 

para o Grêmio Ocidental”

Sérgio Gonçalves Silva, mentor do projeto social

é a mulher mais forte do mundo”, 
emociona-se o pai de dois filhos. 

A ausência paterna acelerou o 
amadurecimento de Igor Thiago. 
“Isso me ajudou a crescer mais rá-
pido do que o esperado e me fez 
deixar de lado algumas coisas pa-
ra que eu pudesse me concentrar 
na minha família e no que é cer-
to. Sou muito grato ao meu irmão 
por ter mostrado o futebol e aberto 
as portas para mim”, testemunha. 

Igor Thiago aprendeu a ser re-
siliente e paciente no competitivo 
em uma outra exigente feira da vi-
da: a da bola. Serjão tratava o meni-
no como joia no Grêmio Ocidental 
e o colocava na vitrine nos torneios. 
Um gol marcado numa partida em 
Itumbiara (GO) começou a abrir 
o mercado. “Ele fez um golaço de 

calcanhar”, detalha o mestre. 
A porta escancarou para Igor 

Thiago no futebol do Paraná. Apro-
vado na peneira do Verê, aprovei-
tou a oportunidade e depois seguiu 
rumo a Belo Horizonte. Fez base 
do Cruzeiro e se profissionalizou. 
A ascensão aconteceu em um mo-
mento difícil. O time celeste estava 
na segunda divisão. Ele fez quatro 
gols em 43 partidas pela Raposa.

O primeiro a utilizá-lo no time 
principal foi Felipe Conceição, em 
2021. O entra e sai de treinadores 
em meio à crise prejudicou a re-
gularidade. Mozart, Vanderlei Lu-
xemburgo e Paulo Pezzolano tam-
bém o comandaram.

Quando Ronaldo Nazário de Li-
ma, o Fenômeno, comprou a Socie-
dade Anônima do Futebol (SAF), 

Igor Thiago foi vendido ao Ludogo-
rets por 1,32 milhão de euros. Pas-
sou três temporadas no clube búl-
garo. Os 21 gols em 55 jogos basta-
ram para convencer o Brugge a de-
sembolsar 11 milhões de euros por 
ele. Encerrou a temporada no time 
belga com 5 gols em 10 jogos e uma 
oferta de 33 milhões do Brentford. 
Virou o primeiro brasileiro na histó-
ria do clube. O início foi difícil devi-
do a uma lesão no menisco.

Curado, ele avisa: “Estou pronto 
para jogar a Premier League por cau-
sa dos movimentos que fiz na carreira. 
Queria mudar o futuro da minha famí-
lia. Achavam que eu não conseguiria. 
Meus filhos têm dois e quatro anos, e 
eu já posso ver a paixão deles para ver 
o pai brincar, e também para brinca-
rem comigo”, celebra Igor Thiago.
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Baseados na força defensiva
BRASILEIRÃO Protagonistas da luta pelo título nacional, Palmeiras, Flamengo e Cruzeiro surfam em grande fase de zagueiros

N
a busca por pontos, os can-
didatos ao título da Série A 
do Campeonato Brasileiro se 
apoiam em gigantes da defe-

sa. Hoje, três jogos têm interferência 
direta na luta pela liderança, mas, além 
os artilheiros, os zagueiros também se 
apresentam com potencial de deci-
dir os rumos da disputa. No clássico 
com São Paulo, às 16h, no MorumBis, 
com transmissão da Globo, o Palmei-
ras deposita as fichas no ídolo Gusta-
vo Gómez. Às 18h30, o Flamengo en-
cara o Bahia na Fonte Nova, ao vivo no 
Premiere, com Léo Pereira como refe-
rência. A noite termina no Mineirão, 
às 20h30, quando o Cruzeiro recebe o 
lanterna Sport diante das câmeras do 
SporTV, para amplificar a boa fase de 
Fabrício Bruno.

A disputa pelo título segue como 
uma gangorra. O Flamengo chega lí-
der, mas com apenas três pontos de 
vantagem para o Palmeiras. Cada er-
ro pode custar caro. O alviverde joga 
o clássico com o peso da rivalidade 
e da necessidade de encostar no ru-
bro-negro. O Cruzeiro, embalado por 
um elenco reforçado, mas com a des-
vantagem de ter jogos a mais em rela-
ção aos concorrentes diretos, tem na 
missão de vencer o último colocado a 
chance de seguir respirando o ar dos 
líderes. Em um Brasileirão tão aper-
tado, cada desarme vira detalhe pre-
cioso e cada bola afastada pode va-
ler uma volta olímpica em dezembro.

O primeiro ato é no MorumBis. O 
Palmeiras deposita a confiança em 
Gustavo Gómez, capitão e guardião 
alviverde desde 2018. Referência téc-
nica e moral, o paraguaio soma 19 
partidas em 2025, todas como titular, 
e um gol marcado. Os números refor-
çam a regularidade: oito jogos sem 
sofrer gols, média de 2,1 desarmes e 

Gustavo Gómez, Léo Ortiz e Fabrício Bruno são símbolos da consistência defensiva de Palmeiras, Flamengo e Cruzeiro na luta pelo título nacional
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2,7 bolas recuperadas por confronto, 
segundo dados da plataforma de es-
tatísticas SofaScore. A liderança em 
campo é outro diferencial do defensor 
paraguaio. A postura, inclusive, cons-
truiu uma relação sólida de represen-
tante da torcida em campo.

No Flamengo, a muralha atende 
pelo nome de Léo Ortiz. Contrata-
do no ano passado junto ao Red Bull 
Bragantino, o zagueiro rapidamente 
assumiu a titularidade e caiu nas gra-
ças da torcida pela qualidade nos pas-
ses e pela técnica refinada com a bo-
la nos pés. Mas não se trata apenas de 
sair jogando: destruir investidas rivais 

também virou marca registrada. Em 
2025, soma 23 partidas, todas como 
titular, e já deixou um gol marcado. 
Os números reforçam a consistência: 
11 jogos sem sofrer gols, média de 1,1 
desarme por jogo e 4,0 bolas recupe-
radas por partida. Um defensor ca-
paz de unir precisão e confiança no 
momento em no qual o rubro-negro 
mais precisa. Com Léo Pereira sus-
penso, ele deve formar dupla de zaga 
com o experiente Danilo.

A jornada da 27ª rodada da Série A 
do Brasileirão termina em Belo Hori-
zonte, onde o Cruzeiro exibe ao tor-
cedor uma das apostas milionárias 

contratadas neste ano: Fabrício Bru-
no. Rápido, físico e frequentemente 
convocado para a Seleção Brasileira 
(incluindo nos próximos amistosos 
contra Japão e Coreia do Sul), o za-
gueiro justifica cada centavo investi-
do para tirá-lo do Flamengo. Titular 
em todos os 25 jogos no ano, marcou 
dois gols e entrega consistência com 
média de 1,5 desarme e 3,8 bolas re-
cuperadas por jogo. O camisa 15 se 
transformou rapidamente no pilar de-
fensivo do esquema tático do técnico 
Leonardo Jardim e cumpre um papel 
vital na grande campanha da Raposa 
em busca da consagração nacional.

Três duelos, três horários distin-
tos e três muros a sustentar o sonho 
da liderança. O dia será de clássicos 
e decisões envolvendo a primeira 
colocação da classificação do Bra-
sileirão, mas também de quem sa-
be transformar carrinho em espe-
rança, interceptação em fôlego e ca-
beçada defensiva em ponto valio-
so para manter a briga pela taça em 
aberto até as últimas rodadas. Por-
que no futebol, às vezes, o grito da 
arquibancada nasce do pé firme de 
um zagueiro. E Palmeiras, Flamen-
go e Cruzeiro estão definitivamente 
bem servidos no quesito.

Cesar Greco/Palmeiras Adriano Fontes/Flamengo Marco Galvão/Cruzeiro

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 55 25 16 7 2 50 12 38

2º Palmeiras 52 24 16 4 4 39 19 20

3º Cruzeiro 51 26 15 6 5 39 19 20

4º Botafogo 43 27 12 7 8 37 23 14

5º Mirassol 43 25 11 10 4 42 25 17

6º Bahia 40 25 11 7 7 33 30 3

7º Fluminense 38 25 11 5 9 33 31 2

8º São Paulo 38 26 10 8 8 29 25 4

9º Bragantino 36 27 10 6 11 33 38 -5

10º Grêmio 33 27 8 9 10 28 33 -5

11º Internacional 32 26 8 8 10 32 38 -6

12º Ceará 31 25 8 7 10 23 24 -1

13º Vasco 30 26 8 6 12 38 38 0

14º Corinthians 30 26 7 9 10 26 32 -6

15º Atlético-MG 29 25 7 8 10 22 29 -7

16º Santos 28 25 7 7 11 25 35 -10

17º Vitória 25 26 5 10 11 21 38 -17

18º Juventude 23 25 6 5 14 20 46 -26

19º Fortaleza 21 25 5 6 14 24 40 -16

20º Sport 15 24 2 9 13 18 37 -19

 SÉRIE A

27ª RODADA
Ontem

 Fluminense 3 x 0 Atlético-MG

 Bragantino 1 x 0 Grêmio

 Internacional 2 x 0 Botafogo

 Corinthians  x  Mirassol*

Hoje

 16h Vasco  x  Vitória

 16h São Paulo  x  Palmeiras

 18h30 Bahia  x  Flamengo

 18h30 Juventude  x  Fortaleza

 20h30 Cruzeiro  x  Sport

 20h30 Ceará  x  Santos

*Não finalizado até o fechamento desta edição
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DANILO QUEIROZ

AS INSCRIÇÕES ESTÃO QUASE ESGOTADAS!
Estamos na contagem regressiva para a corrida infantil

mais amada da cidade.

Prepare-se para um Dia das Crianças cheio de energia e
movimento: os percursos serão acompanhados por

personagens especiais que vão deixar tudo ainda mais mágico!

E depois da corrida, a brincadeira continua com pula-pula,
pintura de rosto, brindes incríveis e um montão de alegria!

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

em frente ao Centro
Ibero-Americano

(ao lado da Torre de TV)

12 DEOUTUBRO
a partir das 07h

Realização: Promoção: Apoio: Apoio de Comunicação: Apoio Gráfico:Parceria

VAMOS JUNTOS INCENTIVAR
O EXERCÍCIO FÍSICO DE FORMA LEVE,

DIVERTIDA E INESQUECÍVEL!
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Extra! Extra! 
Estão querendo dosimetria de vodka batizada

Frases da semana do meu amigo 
Mosquito, o Frank Sinatra de boteco

POEMINHA

nada

pode tud
o

na vida

Alice Ruiz

SUDOKU

Grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br
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DIVERSÃO

Festa para 
a meninada

A Caixa Cultural promove uma programação especial para celebrar o Dia das Crianças, que se estenderá até o fim do mês

A
té 2 de novembro, a Caixa Cultural 
promove uma programação espe-
cial para celebrar o Mês das Crian-
ças. Contação de histórias, ofici-

nas, cinema e teatro estão entre as atrações 
oferecidas. Com exceção da última atra-
ção, todas são gratuitas, e a pré-inscrição 
para participar pode ser feita pelo site da 
Caixa Cultural.

Hoje e nos dias 19, 25 e 26, às 14h, acon-
tece a oficina Brinquedos Armoriais — O 
Cavalo Pantero, inspirada pelo espetácu-
lo  Mundo Suassuna. A oficina propõe a 
criação de um cavalo de fantasia, dialo-
gando com a cultura popular nordestina 
e a arte armorial.

A peça que inspira a oficina,  Mundo 
Suassuna, fica em cartaz entre 24 de outu-
bro e 2 de novembro. Às quintas e sextas-
-feiras, o espetáculo inicia às 15h; sábado, 
às 18h; domingo, às 16h. Essa é a única ati-
vidade paga da programação, com preços 
a partir de R$15.

No dia 18, as oficinas Ibejis, de conta-
ção de histórias, e Relicários do Coração 
acontecem às 15h e 16h, respectivamen-
te. Ibejis conta a história dos gêmeos 
Ayo e Oké, que vivem uma aventura que 
fala sobre amor fraterno e a importân-
cia da infância. Relicários do Coração é 
um desdobramento da contação da his-
tória, e as crianças poderão desenhar os 
próprios relicários, inspirados na histó-
ria dos irmãos.

Ibejis dialoga com as religiões de ma-
trizes afro-brasileira, permitindo que as 
crianças “aprendam sobre ancestralida-
de, convivência entre culturas e a rique-
za da pluralidade religiosa do país”, ex-
plica Luana do Prado Coelho de Lima, 
gerente da Caixa Cultural Brasília. “A 
escolha por trazer essas referências faz 
parte de um compromisso em combater 
estereótipos e preconceitos, garantindo 
que as crianças cresçam com repertó-
rios culturais amplos, fundamentados 
no respeito e na valorização das raízes 
que formam o Brasil”, finaliza.

Programação infantil da 
Caixa Cultural Brasília vai 
até 2 de novembro

Divulgação 

 » JÚLIA COSTA*

Entre os dias 10 e 12, o cinema ganha 
foco na programação. Durante quatro ses-
sões com música de concerto ao vivo, 15 
curtas-metragens de sete países serão exi-
bidos. Como parte da programação do Ci-
neminha, será promovida também a ofi-
cina Pequenas Criações Sonoras, nos dias 
11 e 12, para que as crianças aprendam 
de forma interativa por meio de objetos e 
instrumentos musicais como são criados 
as trilhas e os efeitos sonoros de um filme.

*Estagiária sob supervisão 
 de Severino Francisco

“Gente, tem leite 
adulterado também!”

“Chegou a hora de ativar o 
modo ‘ano que vem eu resolvo’”

“Se falsificarem meu caldo 
de quiabo, eu chamo a 

‘puliça’!”

“Depois que falaram  
que a pressão 12 por  
8 é perigosa, eu ando  

com palpitações”

“O problema é  
que no Brasil  
tem muita  

Odete Roitman”

Enquanto isso, no posto de gasolina

‘Completa com gin’

 

Perguntar não 
ofende

Mastigar vale como 
exercício?

Um abração!! (para o Bruno, chef do Bar do Magal, gente fina)

MÊS DAS CRIANÇAS 
NA CAIXA CULTURAL 
BRASÍLIA
Até 2 de novembro, na Caixa 
Cultural Brasília (SBS Quadra 
4 Lotes 3 e 4). Entrada gratuita 
para todas as atividades, 
exceto teatro, com inscrição 
disponível on-line. Ingressos 
para a peça Mundo Suassuna 
a partir de R$15, à venda na 
bilheteria local ou site.
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Rierson Marcos

O que o moveu a escrever um livro 
sobre o preconceito contra os 
nordestinos?

 A gênese advém de um lugar de in-
cômodo duplo: primeiro, as vivências 
discriminatórias   que a gente ainda 
passa, sobretudo ao sair do nordeste, 
quando é notificado do excesso ou da 
ausência de nordestinidade, seja para o 
bem ou para o mal. A gente ouve frases 
como “você não tem cara de nordesti-
no”, “não há quem diga que você é do 
Nordeste”, “você é competente apesar 
de ser do Nordeste.” Conheço experiên-
cias de familiares, amigos e colegas que 
são ainda piores e vão para além des-
sas frases. São, concretamente, obstá-
culos e impedimentos de oportunida-
des profissionais e acadêmicas. E outro 
incômodo  é a da representação artísti-
ca. É muito comum produções audio-
visuais retratarem o Nordeste como se 
fosse uma coisa só.  É muito falsa  essa 
ideia que do sul da Bahia ao oeste do 
Maranhão tudo é Nordeste. Não bas-
tasse essa camada falaciosa sempre so-
mos colocados em um lugar menor. E 
esse  incômodo que me levou a fazer a 
pesquisa e a escrever o livro.

Parece que essa depreciação da 
imagem do nordestino é algo dado 
pela natureza.

Sim, durante muitos anos, esse lu-
gar menor reservado aos nordestinos 
não foi questionado sequer pelos pró-
prios nordestinos, o que chamei de 
Complexo de Macabéa. É exatamente 
estar na subalternidade e não conse-
guir questionar, pois essa depreciação 
vem acompanhada de discursos infe-
riorizantes e um epistemenicídio muito 
forte. O que é o nordestino senão o re-
tirante que chega ao sul em um pau de 
arara e é direcionado para a construção 
civil ou para ser empregada doméstica? 
Essa é a visão que o Sul, o sudeste e par-
te do Centro Oeste têm para nós, nor-
destinos,  nesse espectro. Porque essa 
foi a construção do inicio do século 20 
e que se firmou nesse inconsciente na-
cional como se fosse o único lugar para 
o Nordeste. É por isso que temos avan-
ço no sentido de tornar o Brasil menos 
racista, menos transfóbico, homofó-
bico, com mais igualdade de gênero. 
Houve avanço neste campo, mas com 
relação à população nordestina o que  
ouve, lê, assiste e vivencia é exatamente 
o que foi dito sobre o Nordeste há 100 
anos. As linhas de hoje são reprodução 
de subalternidade.

Como esse preconceito contra os 
nordestinos nasceu?

Isso nasceu com a ideia de Nordes-
te e nordestino. Uma porção do Norte 
é subdividida como Nordeste e aí nas-
ce essa unidade geográfica, que vem 
acompanhada de reivindicação políti-
ca e econômica. E, neste momento, o 
Nordeste é apresentado ao Brasil. Nor-
destinos migraram para o sul em busca 
de oportunidade, só que São Paulo tem 
outros planos, importava imigrantes eu-
ropeus. O nordestino mestiço contraria 
esse desejo do Brasil de ser branco.  O 
nordeste nasce contrariando interesses 
políticos e a um projeto de embranque-
cimento do país.

Quais são as camadas do 
preconceito aos nordestinos?

Os estereótipos não surgem do na-
da, não surgem por acaso, nunca são 
neutros, sempre cumprem um propó-
sito. No momento inaugural, ajudam a 
construir a narrativa de que havia um 
Brasil que dava certo e um Brasil que 
dava errado. Havia um branco que era 
o futuro do país e um miscigenado, 
que seria responsável pelo atraso na-
cional. Essa seria pedra fundamental 
desse preconceito. A base dele era e é 
racista. Não é a toa que ao STJ passou 
considerar a xenofobia como racismo 
em 2002 no contexto das eleições pre-
sidenciais. E, a partir daí, vamos  ten-
do camadas para além do racismo, eli-
tistas e  clacissistas. No fim das contas, 
o empregador teria de ser sempre es-
se suposto brasileiro branco do Sul e o 
empregado do chão de fábrica é o nor-
destino miscigenado. Essa falso Brasil 
que se divide com a inferiorização do 
outro para que alguém se coloque em 
posição de privilégio. E a desconstru-
ção passa por aí, quando  você acende 
a luz da sala.

E como o preconceito se 
desenvolveu?

Ao longo do século 20, esses este-
reótipos alimentados no discurso po-
lítico, no campo das artes, nas nove-
las, no rádio, no   cinema e, agora, na 
internet, vão dando gás à manutenção 
dessa estrutura que garante privilégios 
para quem domina a narrativa. O muro 

foi erguido com a suposta hierarquia 
de brasis, de regiões e de brasileiros. Se 
apresenta na sala um brasileiro bom e 
outro ruim. É  essa narrativa que a gen-
te  tenta desconstruir. 

Como esse preconceito e essa 
imagem depreciativa persistiram 
e prosperaram se os artistas, os 
intelectuais e cientistas nordestinos 
se destacaram como referências 
inescapáveis da inteligência, do 
talento e da cultura?

Essa pergunta é interessante. A gente 
não se dá conta dessa imagem de nor-
destina nos jornais, na literatura, no ci-
nema e na televisão. Não verá imagens 
desse nordestino protagonista que vo-
cê descreveu. Não são esses nordesti-
nos que ocupam a vitrine desse supos-
to centro. Não é esse o lugar que a gen-
te ocupa, majoritariamente. E quanto 
há essa evidência o fato de ser do Nor-
deste não é valorizado. Isso também é 
Nordeste. Temos hoje protagonismo 
na ciência, na tecnologia e na inova-
ção, mas isso ocupa muito pouco es-
paço na mídia, muitos menos do que 
os momentos de seca e estiagem. Isso 
mostra a vontade de sempre mostrar o 
nordestino dessa maneira. E, quando 
se coloca Itamar Viera, um dos escrito-
res de destaque na atualidade, não é co-
mo nordestino, mas como escritor na-
cional. Ele não escreve sobre a seca, es-
creve sobre o homem e a terra. Existe a 
visão falseada de que o nordestino não 
é letrado, não tem acesso à educação,   
não compreende a língua portugue-
sa, mesmo sendo os nordestinos cam-
peões em concursos públicos e tendo as 
mairoes notas no Enem. Sempre fomos 
e ainda somos região de expoentes das 
letras, mas colocados no lugar da des-
qualificação.

O que mudou em relação à imagem 
dos nordestinos com as redes 
sociais?

Com relação às redes sociais ocor-
reu a emergência de uma produção 
elevadíssima de pessoas do nordes-
te desconstruindo esses estereótipos 
por meio da crítica e   do humor. Há 
um esforço de conterrâneos. Estamos 
no meio de um processo. Tanto que é 
a gente viu a decisão do STJ reconhe-
cendo a xenofobia como racismo por-
que houve um aumento de 800%   de 
discriminação em relação ao Nordeste 
depois das eleições de 2022. Não acre-
dito que as urnas despertem o ódio em 
relação ao Nordeste, mas é um gatilho 
para ser extravasado. Não acho que o 
Brasil  mudou o  olhar, persiste o olhar 
torto contra nós. Mas a turma de con-
terrâneos está fazendo  um esforço pa-
ra  desconstruir essa imagem.

Em que medida esse preconceito 
afeta a política e as políticas 
públicas?

Esse preconceito afeta primeiro 
porque o Nordeste é colocado como 
a região de uma pauta única. Há uma 
atenção com as particularidades de 
São Paulo, do Paraná ou do Rio Gran-
de do Sul. Existe uma complexidade 
do Nordeste que  precisa ser respeita-
da. A para do Nordeste ficou reduzida 
ao acesso à agua. Em 1920, quando en-
frentava a questão da escassez da água, 
o  presidente paraibano Epitácio Pes-
soa entendia queria fortalecer os or-
gãos que lidavam com a questão para 
reestabelecer o nordeste. Logo em se-
guida, o presidente Arthur Bernardes 
desfez o esforço e reorientou os recur-
sos para estados do Sudeste. Cem anos 
depois,o Nordeste  é muito mais com-
plexo. O acesso à água é uma pequena 
parte da agenda.  A gente quer discu-
tir tecnologia, ciência, universidade e 
inovação. Mas a única coisa que ocor-
re nestas visitas de candidatos a presi-
dente e na maneira de dialogar com o 
Nordeste é o acesso a água. Então, ve-
ja, o que poderia nos restabelecer ha-
via 100  nos foi negado e tudo que nos 
é oferecido é algo que não garante es-
se reestabelecimento.

Como superar o preconceito contra 
os nordestinos? E isso é algo 
superável?

Não é uma mudança que se faz da 
noite para o dia. Mas sou muito otimis-
ta em relação ao livro e com o movi-
mento que pude visualizar melhor no 
lançamento. Somente com informação 
a gente consegue combater o precon-
ceito. Vejo os jovens influenciadores e 
os artistas produzindo cultura no sen-
tido de desconstrução dos estereóti-
pos. Esse movimento será, sim, capaz 
de provocar mudanças. Houve um mo-
vimento de acordar.  Se não é um des-
fecho, é um excelente começo de vira-
da de chave. 
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NACIONAL
» SEVERINO FRANCISCO

A 
motivação para o jornalista potiguar escrever Só sei que foi assim – A 

trama do preconceito contra os nordestinos nasceu da indignação 

com situações muito cotidianas. Ao sair do Nordeste, ele sempre 

ouviu frases que revelavam um desconhecimento e uma 

discriminação impressionantes. E, quando assistia a novelas, filmes 

e séries, ele também não se reconhecia e não reconhecia o povo de 

sua região nos personagens em tela. Por isso, Octávio resolveu 

empreender uma pesquisa no curso de doutorado da Universidade 

do Minho, em Portugal. Embora tenha como origem a tese,  o 

livro é escrito com clareza, fluência e verve nordestina. Na 

terça-feira, Octávio autografa a obra, que promete alimentar 

a reflexão e o debate sobre a realidade brasileira. E, nesta 

entrevista ao Correio, Octávio fala sobre a gênese do livro, a 

fonte do preconceito, o racismo, a representação na arte, o 

tratamento da mídia e as possibilidades de superação.

O JORNALISTA POTIGUAR OCTÁVIO 
SANTIAGO LANÇA, NA TERÇA-FEIRA, LIVRO 

QUE DISCUTE DE MANEIRA POLÊMICA O 
PRECONCEITO CONTRA OS NORDESTINOS
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TVTV
No ar desde criança, Larissa No ar desde criança, Larissa 

Manoela avalia a carreiraManoela avalia a carreira

FITNESSFITNESS
Fortalecer o bumbum vai Fortalecer o bumbum vai 

além do estéticoalém do estético

O que, para você, é ser feliz? A O que, para você, é ser feliz? A RevistaRevista fez essa pergunta a pessoas comuns e a  fez essa pergunta a pessoas comuns e a 
especialistas na ciência do contentamento. Uma coisa é certa: essa é uma das buscas mais especialistas na ciência do contentamento. Uma coisa é certa: essa é uma das buscas mais 
universais e singulares da humanidade. Para Joel Marques, a alegria é uma decisão diáriauniversais e singulares da humanidade. Para Joel Marques, a alegria é uma decisão diária

Essa tal Essa tal felicidadefelicidade!!
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domingo, 5 de outubro de 2025domingo, 5 de outubro de 2025
Ano 17. Número 1.062Ano 17. Número 1.062

Revista
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Do editor
Tema de música, filme, livro, ela é quase 

uma obsessão universal. Afinal, quem não 

busca a felicidade? Mas, como ela também 

é subjetiva, a estagiária Júlia Sirqueira e a 

repórter Giovanna Kunz perguntaram a pes-

soas comuns e a especialistas na ciência do 

contentamento o que é felicidade. Sim, para 

muitos, ela é uma ciência, que se tornou, 

inclusive, índice econômico em países como 

o Butão, que substituiu o Produto Interno Bruto 

pelo conceito de Felicidade Nacional Bruta 

(FNB). As respostas você confere na reporta-

gem de capa. Nesta edição, mostramos tam-

bém como os chaveiros se tornaram acessó-

rios indispensáveis da geração Z e contamos 

a história de uma estilista brasiliense que leva-

rá a capital para as passarelas de Vancouver 

no Canadá. E mais: a sardinha como item 

fashion, a maquiagem grunge repaginada e 

a importância de malhar o bumbum.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Do mar ao mundo fashion, os peixes 
fazem um enorme sucesso. A tendência 
da vez é a estampa de sardinha, que saiu 
do TikTok para ganhar as passarelas.

08 Beleza
Maquiagem da subcultura de rock 
grunge conquista geração Z, mas sem o 
movimento por trás da estética.

14 Fitness e Nutrição
Muito além do visual, os treinos de 
glúteos são essenciais para prevenção de 
lesões e melhora da postura corporal.

16 Saúde
Pouco conhecido pela população, o 
refluxo urinário é um quadro que exige 
atenção, sobretudo para quem tem 
infecções urinárias frequentes.

20 Casa
Humor, personalidade e saúde mental. 
Com as cores certas, o lar pode ganhar 
uma atmosfera única e especial. 

22 Bichos
Ao adotar um pet é fundamental garantir 
que ele se adapte ao ambiente. Veja as 
recomendações necessárias para que o 
animal fique confortável.

24 TV+
Aos 24 anos, Larissa Manoela pode ser 
considerada uma veterana da tevê. Dos 
papéis infantis às novelas de época, a 
atriz fala sobre sua trajetória. 

28 Cidade nossa
As palavras são poderosas, porém 
traiçoeiras. Assumir um compromisso com 
esse dom, para o jornalista Sergio Leo, é 
levar a sério o que é dito.

30 Crônica da Revista
Em celebração aos 24 anos do Instituto 
Reciclando Sons, o concerto Música que 
cura a alma uniu arte, especialistas em 
saúde mental e solidariedade
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Acessórios, camisetas, vestidos e muito mais. 
A estampa de sardinha é uma tendência 
que tem conquistado o universo fashion, 
impulsionada sobretudo pelo TikTok

C
riativa, cômica e original. A estampa de sardinha, 
um elemento antes restrito a latas e souvenirs, 
apareceu como uma das tendências mais inu-
sitadas e divertidas do universo fashion. Símbolo 

de simplicidade e fartura, o item agora está presente em 
bolsas, vestidos e camisas, conquistando seu lugar de des-
taque entre diversos estilos.

A ascensão da estampa inusitada é um reflexo direto 
do desejo de mais originalidade e criatividade na hora de 
montar um look. Para a professora de moda Nina Stellato, 
a proliferação de estampas kitsch e divertidas foi impulsio-
nada pelo TikTok, plataforma em que referências “fun” e 
inesperadas ganham rapidamente a atenção do público, 
sobretudo os mais jovens. 

“Depois de uma enxurrada de minimalismo e uma moda 
com foco na elegância, a sardinha vem para imprimir mais 
originalidade e criatividade, trazendo uma moda mais per-
sonalizada”, explica. Na visão da especialista, esse estilo 
vem de encontro à fuga do óbvio no universo fashion, espe-
cialmente para ser um contraponto à moda conservadora.

Mais do que isso, leva a necessidade, ainda, de trazer 
bom humor e ser uma válvula de escape para tendências 
consideradas mais sérias. “Durante algum tempo, a ele-
gância esteve como foco, e a criatividade ficou de lado na 
moda. Agora estamos vendo o oposto retornar. A autentici-
dade está em alta novamente”, detalha Nina.

Mundo à parte

A professora de moda Krystie Ribeiro detalha que a 
tendência se consolidou a partir de 2023, com a popu-
larização da microtendência Sardine Girl Summer ou 
SardineCore. A sardinha, um alimento acessível, foi res-
significada, passando a simbolizar um luxo despretensioso 
e a busca por uma alegria simples em um contexto de 
incerteza econômica. “Essa valorização da simplicidade, 
enraizada na cultura de Lisboa, criou o terreno perfeito 
para que esse componente invadisse o universo fashion”, 
explica a profissional

Com isso, a popularização da estampa de sardinha 
está diretamente conectada com o movimento foodcore, 
que eleva elementos da gastronomia a ícones da moda. 
Esse é um nicho que vem ganhando cada vez mais força, 
explorando o apelo visual da culinária para criar looks 

POR EDUARDO FERNANDES
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Moda
A Renner tem uma 
coleção de looks 
com estampa de 
sardinha

Fotos: Divulgação



Bolsas com elemento de 
sardinha também são sucesso no 
mundo fashion

A temática sardinha é 
considerada bem-humorada

As estampas temáticas também 
estão presentes na C&A

Na Shein, há várias peças com a 
estampa divertida

divertidos e virais. “A sardinha se encaixa 
perfeitamente nesse movimento estético”, 
afirma Krystie.

A estampa também é considerada 
um exemplo perfeito de camp na moda, 
um conceito estético que valoriza o exa-
gero, a ironia e o humor. “Sim, a sardinha 
é megacamp. Tem um viés de exagero e 
ironia”, ressalta Nina, que aponta outras 
estampas de comida, como a de camarão 
e a de caranguejo, como parte da mesma 
estética. Essa abordagem subverte o que é 
considerado “bom gosto”, transformando 
algo comum, como uma lata de sardinha, 
em um ícone fashion sofisticado.

Quem popularizou 
a sardinha?

A febre é um fato e isso ninguém pode 
mudar. Mesmo assim, é importante saber de 
qual lugar essa tendência surgiu. De acordo 
com Krystie Ribeiro, ela foi impulsionada por 
marcas de luxo e fast fashion que abraçaram 
o elemento nostálgico e lúdico da sardinha. 
O marco zero foi a grife italiana Bottega 
Veneta, que em sua coleção de Outono/
Inverno 2022 lançou a Sardine bag, uma 
bolsa com alça em formato de sardinha. A 
peça deu visibilidade ao tema e a colocou 
no radar de celebridades e trendsetters.

Em seguida, a marca Staud ajudou a 
dar fama à estampa e a acessórios mais 
lúdicos, com a bolsa Tommy de miçangas 
com sardinhas, que virou hit no TikTok e aju-
dou a difundir a tendência para o gran-
de público. Outras marcas, como J.Crew, 
aderiram rapidamente, levando a trend às 
ruas e a diversas categorias de produtos. A 
estampa de sardinha é uma forma de rejei-
ção ao óbvio, que se destaca em meio à 
saturação de peças neutras do quiet luxury. 

Dessa forma, celebra o lúdico e o nos-
tálgico, convidando o público a não levar a 
moda tão a sério. “A estampa de sardinha 
é parte de uma tendência maior conheci-

da como foodcore. Esse movimento usa 
o forte apelo visual da gastronomia para 
criar looks divertidos, cool e altamente virais, 
refletindo o desejo por um toque de origina-
lidade no street style”, reforça Krystie.

A popularidade do peixe também 
traz à luz outros temas marinhos, como a 
estampa de lagosta — imortalizada por 
Elsa Schiaparelli em 1937 —, conchas e 
estrelas-do-mar, mostrando que o ocea-
no continua a ser uma fonte inesgotável 
de inspiração para a moda, revelando 
gostos improváveis e levando os apaixo-
nados por esse universo a se vestirem com 
ousadia e personalidade.

cansaço constante? 

energia
redescubra sua

Citta é mais que uma academia. É força, imunidade e equilíbrio.
Citta

Nos serviços avulsos e/ou pacotes.
Checar disponibilidade

CLN 412 bloco D - Asa Norte  -  (61) 99254-3233  -  @citta.bsb

experimente a 

imersão em 

águas frias. 

agende sua sessão
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Os chaveiros de bolsa deixaram de ser 
apenas funcionais e se tornaram acessórios 
de moda, capazes de traduzir estilo, humor e 
características pessoais

E
les já foram apenas objetos funcionais, usados 
para segurar chaves ou pequenos acessórios. 
Hoje, os chaveiros ganharam outro status: são 
detalhes complementares do look, transforman-

do bolsas comuns em peças cheias de estilo e signifi-
cado. Chaveiros, charms, cacarecos, penduricalhos, 
bibelôs, correntes, pelúcias e até um gloss predileto, 
tudo pode adornar a bolsa e trazer personalidade. 

Depois de anos esquecidos no fundo das gavetas, 
desde a época dos macaquinhos kipling, esses itens 
voltaram com força total. Do street style às passarelas, 
passando pelo feed do Instagram e pelas trends do 
TikTok, o acessório se consolidou como um dos queri-
dinhos da moda atual. 

Segundo Gisele Gomes, CEO da marca de moda 
feminina Friga, o chaveiro deixou de ser apenas práti-
co para virar uma extensão da personalidade. “Hoje, 
ele transmite humor, sofisticação ou até valores cultu-
rais. É um acessório democrático e versátil, que vai do 
divertido ao sofisticado.”

As redes sociais foram cruciais para a dissemina-
ção dessa moda. “No Instagram e no TikTok, tudo o 
que tem impacto visual viraliza rápido, e os chaveiros 
se encaixam perfeitamente nesse cenário”, diz Gisele. 
Segundo ela, as grandes marcas já perceberam esse 
potencial e investem em coleções exclusivas, algumas 
com preços elevados, transformando os chaveiros em 
verdadeiros objetos de desejo.

Um sucesso recente que ativou de vez essa moda 
foram os Labubus, pequenos bonequinhos peludos que 
já são quase considerados itens de luxo. Criados pelo 
designer chinês Kasing Lung, os monstrinhos de pelúcia 
viralizaram nas redes e se tornaram os novos queridinhos 
das fashionistas, impulsionados por marcas de grife. 

Muito além de um detalhe

Seja com bichinhos de pelúcia que transmitem leveza, 
sejam com miniaturas que despertam curiosidade ou pin-
gentes sofisticados em metal, os chaveiros provaram ser 
mais do que um modismo. Para Gisele, eles se tornaram 
parte essencial do guarda-roupa. “Assim como brincos ou 
pulseiras, os chaveiros vieram para ficar. A regra é o equi-
líbrio: se a bolsa já tem cor ou estampa forte, escolha um 
chaveiro discreto; se a bolsa for neutra, o acessório pode 
ser o ponto de ousadia”, recomenda.

POR GIOVANNA RODRIGUES*
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Chaveiros, charms,
cacarecos, penduricalhos,

bibelôs, correntes,
pelúcias e até um gloss

predileto, tudo pode
adornar a bolsa e trazer

personalidade

Para Gab, sempre foi mais que 
uma moda passageira

Em sua conta do tiktok, Gab 
compartilha suas combinações 
de chaveiros e looks

A primeira coisa que atrai a social 
media Gab é a cor dos chaveiros

O detalhe pode parecer pequeno, 
mas para Gab é essencial



Para a social media Gabriela Calori, 31 anos, 
conhecida no TikTok como Gab, os chaveiros são 
mais do que uma moda passageira. “Sempre amei 
personalizar minhas coisas e vejo nos chaveiros 
uma forma rápida de deixar minhas bolsas com 
mais personalidade”, conta. Um detalhe, para ela, 
essencial. “Normalmente a primeira coisa que me 
atrai é a cor, porque já vou montando na cabeça 
uma combinação de como poderia usar”.

Gabriela leva a tendência a sério: raramente 
sai de casa sem pelo menos cinco chaveiros pen-
durados na bolsa, trocando-os semanalmente. O 
acessório, para ela, vai muito além da estética. 
“Atualmente estou usando uma combinação toda 
azul, e cada chaveiro representa algo que eu amo. 
É também uma forma de me conectar com pessoas 
que compartilham interesses em comum, principal-
mente quando uso photocard de k-pop”.

Em sua conta do TikTok, Gab compartilha suas 
combinações de chaveiros e looks, recebendo mui-
tos comentários e elogios. E sua coleção só aumen-
ta! Recentemente, teve até que buscar uma forma 
mais prática de organizá-los, separando por cor e 
modelo em um gaveteiro. 

Memórias e cultura geek 

Já para o criador de conteúdo Carlos Vilaça, 33 
anos, o hábito começou de forma espontânea nos 
eventos geeks de Brasília. “Eu comprava chaveiros 
e bottons dos expositores para apoiar o comércio 
local e, sem perceber, virou um costume. Além de 
divertido, notei que estava ficando chamativo e até 
virando tendência.”

Com uma coleção extensa, Carlos costuma car-
regar, em média, seis chaveiros na mesma bolsa, 
acompanhados de vários bottons. O estilo é o fator 
determinante em suas escolhas. “Como gosto muito 
de animes, séries e filmes, sempre me interesso por 
acessórios ligados a esse universo. Todos têm algum 
significado, ligado a uma memória, nostalgia ou a 
presentes especiais que ganhei.”

Assim como Gab, Carlos vê nos chaveiros uma 
forma de expressão pessoal: “Eles dizem muito sobre 
mim, sobre meus hobbies e até minha personalidade. 
São pequenos detalhes que contam grandes histórias”.

*  Estagiária sob supervisão de  
Sibele Negromonte Gab combina os chaveiros com os looks

Arquivo pessoal 
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Maquiagem grunge é tendência para o outono 
de 2025, mas ela retorna repaginada e com 
elementos herdados da estética clean girl 

N
o auge dos anos 1990, a maquiagem grun-
ge, com pele pálida, olho esfumado, lápis 
preto borrado e batons escuros e em tons 
frios, podia ser vista por toda parte. Na 

época, esse visual fazia parte da atitude antimoda e 
do movimento rebelde, que exalava autenticidade e 
imperfeição — com um aspecto que intencionalmente 
remetia à sujeira. Mais de três décadas depois, o esti-
lo volta ao mundo da beleza, mas repaginado. 

De acordo com o Relatório de Tendências de 
Outono do Pinterest de 2025, as pesquisas pelo 
estilo, especialmente o termo clean grunge (grunge 
limpo, em tradução livre), tiveram um aumento de 
mais de 600% de buscas na plataforma. Enquanto 
para a geração Z essa procura faz sentido, quem 
viveu os anos 1990 pode não concordar com a 
estetização do visual original, que estava longe de 
ser considerado limpo. 

Para a maquiadora Isabel de Santis e a beauty 
artist Carol Barragana, a volta do grunge surge 
como contraponto da estética clean girl, marcada 
pelo minimalismo, simetria, perfeição e polidez. 
“O grunge oferece o oposto: imperfeição, identi-
dade e naturalidade dentro da própria rebeldia”, 
destaca Isabel de Santis. 

Apesar dessa busca por uma maior autenticida-
de, a tendência aparece indubitavelmente mais con-
tida do que quando surgiu. Enquanto antes a esté-
tica tinha um padrão estritamente definido, agora 
possui visuais dominantes, mas que não possuem 
uma marca registrada. No Pinterest, por exemplo, 
é possível encontrar inspirações de olho esfumado 
com sombra marrom, combinado com batom fosco 
escuro, olhos coloridos, uso de glitter, delineados 
borrados e até olhos contornados apenas com lápis, 
com lábios em um tom de nude-acinzentado. 

Entre as principais discrepâncias cometidas 
atualmente, está tentar deixar o esfumado perfeito, 
com bordas marcadas. Além disso, Isabel reco-
menda não exagerar no uso de produto e deixar 
o esfumado de lado. “Não é sobre peso, é sobre 
textura e atmosfera”, diz. 

Origem

O grunge surgiu a partir do subgênero do rock 
alternativo homônimo, que ganhou força no final 

POR GIOVANNA KUNZ
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Atualmente, o 
grunge aparece 
mais “limpo”, 
com elementos 
singelos do 
movimento 
original 



da década de 1980 com uma cena musical carac-
terizada pelos sentimentos de angústia, sarcasmo, 
isolamento social/emocional, trauma psicológi-
co e desejo de liberdade. Entre as bandas que 
expandiram essa subcultura estão Nirvana, Pearl 
Jam e Soundgarden. 

Os ideais do estilo de vida eram liberdade, 
autenticidade e força. Além da  make borrada, 
o visual era composto por cabelos sem corte 
definido e bagunçados e roupas de segunda 
mão e upcycling, sem restr ições e padrões. 
“É uma beleza livre, divertida e, às vezes, até 
agressiva. Um verdadeiro protesto ao que se 
imagina que a maquiagem deveria represen-
tar”, afirma Carol Barragana. 

Protagonistas do movimento, Tina Tina Bell, da 
banda Bam Bam, utilizava versões mais agressivas, 
delineados grossos, esfumados pretos, sobrancelha 
marcada e a boca limpa ou apagada, enquanto 
Courtney Love apostava em um look mais femini-
no, com máscara de cílios e lápis preto borrado 
nos olhos e um batom vermelho como se tivesse 
sido passado às pressas nos lábios. Normalmente, 
as peles eram pálidas, opacas e, quando usavam 
blush, eram alaranjados. 

Apesar de o estilo dos anos 1990 ter mais atitude 
e força, atualmente ele se torna mais democrático, 
pois não está ligado a contextos musicais e culturais. 
“É possível ver o grunge reinterpretado tanto por 
quem gosta de moda, editorial e conceito quanto 
por quem quer apenas uma maquiagem prática e 
com menos regras”, ressalta Isabel.

Mais leveza 

Mesmo com essa bagagem, hoje, quem quer um olho 
esfumado que remeta à estética sem parecer “pesado 
demais” pode trocar a sombra preta pela marrom. Segundo 
Carol Barragana, também é possível trocar a sombra em pó 
por um batom cremoso e substituir o lápis na linha d’água 
por uma máscara de cílios levemente borrada na pálpebra. 

“Uma das características atuais é justamente a mis-
tura de tendências. É possível trazer apenas pequenos 
elementos do grunge, como uma boca em tom mais 
frio, um esfumado inferior propositalmente imperfeito 
ou até um lápis borradinho na linha d’água, que já 
entregam essa atmosfera sem precisar da maquiagem 
completa”, acrescenta Isabel.

Ainda hoje, com uma infinidade de pincéis à dis-
posição, deve-se usar os dedos para esfumar e evitar 
retoques durante o dia, aplicar produtos muito resis-
tentes e tentar fazer um esfumado muito controlado. 
Para uma produção mais desenhada, Carol indica o 
olho todo preto com o canto externo finalizado em 
ponta, como se fosse um delineado grosso. Utilizar 
maquiagens cremosas também permite a criação de 
vincos e marcas naturais das pálpebras, deixando o 
visual mais despreocupado. 

Outras dicas para dominar a maquiagem clean 
grunge são ajustar a intensidade e o contraste de 
acordo com a própria pele e formato de olho. Em 
peles muito claras, a harmonia pode ser alcançada 
tanto suavizando os tons (trocando o preto por mar-
rom na sombra) quanto reforçando o contraste com 
lábios bem escuros. Já em peles médias e escuras, 
tons de marrons profundos, grafites e vinhos são 
ideais para garantir a mesma força estética sem 
perder a harmonia.

Além da cor, o formato dos olhos interfere nos 
resultados: quem tem olhos menores deve esfumar 
mais rente aos cílios para evitar “fechar” o olhar, 
enquanto quem tem olhos maiores pode explorar o 
efeito borrado e amplo sem restrições.

Sombras cremosas podem adicionar 
movimento e personalidade à produção

Apesar dos lábios pintados com tons mais frios 
e apagados, os batons são mais cremosos

O esfumado é um elemento crucial para a 
maquiagem grunge

Reprodução/Instagram/@carolbarragana Reprodução/Instagram/@lipstick.on.the.glass Reprodução/Instagram/@isabellrose

Elementos-chave da 

maquiagem grunge:

Olhos esfumados escuros, geralmente em 

preto ou marrom profundo, mas sem bordas 

marcadas.

Lápis ou delineador borrado na linha 

d’água.

Pele natural, sem excesso de cobertura.

Lábios nudes apagados ou intensos, como 

vermelho escuro, sempre com uma textura 

menos perfeita.

Estilo vívido, que não parece que foi 

retocado há pouco tempo.

Fonte: Maquiadora Isabel de Santis
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Todo mundo quer ser feliz, mas o que, de fato, significa a felicidade? A Revista perguntou a pessoas comuns e a especialistas

AA 
busca pela felicidade é uma das jornadas mais 
universais e, ao mesmo tempo, mais singulares 
da experiência humana. Os questionamentos 
sobre o que é ser feliz ecoam por séculos na 

filosofia, mobilizam a ciência e geram reflexões na socie-
dade, que encontra inúmeros significados para o conceito.

Conquistas individuais e bem-estar coletivo costumam 
estar entre as respostas para o que é a felicidade, mas se 
desdobram em diversas outras definições. A Revista per-
guntou a alguns moradores de Brasília o que significa esse 
sentimento e, para muitos, ele está mais relacionado a 
um caminho subjetivo e surpreendente do que a um guia 
prático de como ter realização.

Para o estudante de psicologia Vitor Beck, 21 anos, a 
felicidade é um objetivo tão grandioso que beira o inatingí-
vel. “Ela sempre está como esse objetivo, como esse lugar 
que a gente está sempre correndo atrás.” Nessa visão, o 
próprio esforço da busca é o que mantém o conceito vivo 
e relevante. No entanto, para Beck, os momentos de con-
tentamento são encontrados nas relações, na autenticida-
de e em encontrar aquilo que faz sentido para ele mesmo.

A procura por um sentido também é central para 
Isabel Medeiros, 23, estudante de filosofia. Na opinião 
dela, relações e conexões com as pessoas que amam 
são uma fonte de alegria, mas a definição vai além disso. 
“Felicidade é encontrar sentido na vida”, diz. 

Em contraste com os significados mais conceituais, 
outros entrevistados associam a felicidade ao sentimen-
to de afeto e pertencimento. O operador de máquinas 
copiadoras Benone Piassava, 37, por exemplo, define o 
termo com uma única palavra: família. Segundo ele, che-
gar em casa e ter a esposa e os filhos o aguardando é 
exatamente o que gera essa realização.

Essa facilidade em identificar o contentamento em atos 
simples também move o músico André Fonseca, 27, para 
quem a alegria está intrinsecamente ligada à sua vocação. 
“O que me faz feliz é poder cantar”, afirma. 

Por outro lado, João da Silva, 22, estudante de mestra-
do em literatura, conceitua o sentimento como um estado 
de serenidade. “Acho que é só um estado no qual a gente 
está sem perturbação.” Para ele, ser feliz é conseguir, “por 
algum tempo”, não sentir o peso dos problemas da vida e 

usufruir de pequenos prazeres, como encontrar os amigos, 
ouvir uma música boa e descansar.

Ciência de ser feliz Ciência de ser feliz 

A ideia de que a felicidade possa ser medida como 
uma nota de boletim também é rejeitada pela especialista 
em ciência da felicidade Chrystina Barros. Para a pesqui-
sadora, há algo perigoso na romantização do bem-estar 
como um estado permanente. Nem sempre estar bem 
significa estar feliz; às vezes, é justamente o desconforto 
que revela o que precisa ser mudado. Ela prefere pensar 
na felicidade como uma bússola, não como um destino.

Por outro lado, o comunicólogo e palestrante Rodrigo 
de Aquino, conhecido por discutir felicidade dentro das 
empresas, reforça que o ambiente de trabalho se tornou 
um dos palcos mais contraditórios da busca por alegria. O 
discurso institucional fala em propósito, em fazer parte de 
algo maior, mas a prática ainda exige metas inalcançá-
veis e disponibilidade constante. A felicidade corporativa, 
segundo ele, não deveria ser um brinde de fim de ano nem 
um slogan motivacional — deveria ser estrutura, não evento.

A pressão constante, a hiperconectividade e a ausên-
cia de pausas regenerativas corroem a capacidade de 
sentir satisfação. Por outro lado, ambientes de trabalho que 
promovem autonomia, reconhecimento e propósito têm 
impacto direto na felicidade.

Isaac Rodrigues, psicólogo, reforça: “O trabalho é uma 
forma de nos manter em movimento. Quando é digno, 
respeitoso e engajador, pode se tornar um dos maiores 
pilares de bem-estar”. Pequenos gestos, gentileza, colabo-
ração e atenção ao outro se somam para criar um clima 
de satisfação que transcende a mera remuneração.

Chrystina observa que boa parte do sofrimento moder-
no nasce da comparação constante. Vivemos cercados 
por imagens de vidas que parecem mais leves e completas 
do que a nossa. Na clínica, percebe que muitos pacientes 
chegam não exatamente tristes, mas envergonhados por 
não se sentirem como deveriam. “Talvez a felicidade con-
temporânea esteja menos ligada à alegria em si e mais ao 
alívio de não precisar performá-la.”

Rodrigo, em suas palestras, nota que as empresas ado-
taram o vocabulário do cuidado sem entender sua profundi-
dade. Fala-se de saúde mental, mas se envia mensagem no 

WhatsApp às 23h. Oferece-se frutas na copa, mas nega-se fle-
xibilidade de horário. A verdadeira felicidade no trabalho, para 
ele, passa por algo muito simples e, ao mesmo tempo, quase 
revolucionário: ser tratado como humano, não como recurso.

Para Chrystina, a liberdade emocional não nasce do 
controle absoluto de tudo o que sentimos, mas da autoriza-
ção para sentir sem culpa. Felicidade não como constante 
alegria, mas como espaço para que tristeza, cansaço e até 
tédio possam existir sem serem considerados fracassos. Em 
sua visão, a pergunta não é “como ser feliz o tempo todo”, 
mas “como seguir mesmo quando a felicidade falha”.

Rodrigo compartilha da mesma hesitação diante da 
euforia obrigatória. Não acredita em empresas que ten-
tam “fazer os funcionários felizes”, como se fosse possível 
instalar alegria por decreto. O máximo que uma instituição 
pode fazer, ele diz, é não atrapalhar. Criar as condições 
para que as pessoas encontrem sua própria forma de estar 
bem — com tempo de tela razoável, relações respeitosas e 
espaço para silêncio.

Ambos concordam, ainda que vindos de universos dife-
rentes, que a felicidade talvez esteja mais no entre — entre 
a rotina e a pausa, entre o individual e o coletivo, entre o 
que se quer e o que se pode. Não é um palco iluminado, 
mas uma luz que acende nos bastidores. Não é certeza, é 
uma escolha tímida e repetida.

E, se há algo em comum entre a psicologia e os corre-
dores corporativos, é a percepção de que não existe fór-
mula. Felicidade não é promessa nem projeto acabado. É 
mais como uma conversa inacabada, às vezes sussurrada, 
às vezes interrompida, que seguimos tentando compreen-
der enquanto vivemos.

POR JÚLIA SIRQUEIRA* E GIOVANNA KUNZ

A CIÊNCIA DO 
CONTENTAMENTO CONTENTAMENTO 

Especial
Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Joel Marques vuralizou nas 
redes com os seus vídeos 
divertidos: “Escolho ser feliz 
todos os dias”, diz o professor



Filmes sobre felicidade e Filmes sobre felicidade e 
superaçãosuperação

À Procura da  
Felicidade (2006)
Baseado em uma história 
real, o filme acompanha 
Chris Gardner, um pai 
solteiro que, apesar 
de todos os esforços 
e dedicação, enfrenta 
uma crise financeira 
devastadora. Sem casa e com um filho pequeno 
para criar, ele se agarra à perseverança e à 
inteligência para garantir estabilidade e uma vida 
digna. Disponível no Telecine.

O fabuloso destino de 
Amélie Poulain (2001)
Amélie é uma jovem 
garçonete parisiense que 
decide se dedicar a fazer 
pequenas e significativas 
mudanças na vida das 
pessoas ao seu redor. 
Disponível na Apple TV.

Hector e a procura da 
felicidade (2014)
Hector é um psiquiatra 
bem-sucedido que percebe 
que está entediado e se 
sente um hipócrita por 
não conseguir tornar seus 
pacientes verdadeiramente 
felizes. Ele decide 
embarcar em uma jornada 
global para pesquisar o que realmente constitui a 
felicidade. Disponível no Prime Video.

Divertida mente (2015)
Esta animação da Pixar 
mostra o funcionamento da 
mente de Riley, uma garota 
de 11 anos, por meio 
de suas cinco emoções 
centrais: Alegria, Tristeza, 
Medo, Raiva e Nojinho. 
Disponível na Disney Plus. 

Felicidade  
por um fio (2018)
Violet Jones (Sanaa 
Lathan) é uma publicitária 
perfeccionista que parece 
ter uma vida perfeita, 
mas se sente presa por 
sua busca incessante 
por aprovação e uma 
imagem impecável. 
Disponível na Netflix.

Joel Marques, 49 anos, professor e orientador 
educacional, ficou conhecido como Joel Divo nas 
redes sociais. Seus vídeos simples e espontâneos 
viralizaram com milhões de visualizações. Seu con-
teúdo é o dia a dia: a sala de aula e nos momentos 
de lazer, que o fizeram atravessar fronteiras, che-
gando a diversos países e celebridades. 

Sempre sorridente — dentro e fora das câmeras 
—, Joel diz que a alegria não é performance, mas 
uma decisão diária. “Eu sou assim, não só diante 
das câmeras. Sempre tem uma piada, um sorriso. 
Problemas a gente tem, claro, mas eu escolho ser 
feliz todos os dias da minha vida”, conta.

Seu primeiro vídeo viral, lembra ele, era um 
momento banal: “Estava ouvindo Mariah Carey, 
abrindo uma latinha com um copo americano, 
sem camisa, pronto para lavar o carro. Postei sem 
pensar. Quando fui ver, estava explodindo. As 
pessoas comentavam: ‘Gente, que paz e alegria! 
Quero ser ele quando crescer!’”.

O professor acredita que a chave para seu 
reconhecimento como uma pessoa feliz está na 
autenticidade e na liberdade de ser quem é.  “Eu 
não tenho estereótipos. As pessoas acham que eu 
estou fora do padrão, mas eu não estou nem aí. 
Acho que elas veem no Divo algo que querem ser, 
mas não se permitem”, diz, orgulhoso.

As redes sociais, para ele, não apenas ampliaram 
seu público, mas também intensificaram sua própria 
sensação de felicidade. O criador de conteúdo afir-
ma que não precisava demonstrar para o algoritmo 
quando estava feliz. Mas que agora gosta de expor 
para o mundo e receber mensagens do seu público. 
Algo que ampliou seu grau de felicidade.

Mesmo assim, Joel não romantiza a vida digi-
tal. “Queria ter 24 horas só para as redes, mas 
não posso. Trabalho, tenho meus alunos, tenho 
minha vida. E, claro, comentários negativos apa-
recem. Muitos eu ignoro, outros eu respondo sem 
perder a elegância. O problema não é comigo, 
é com quem comenta.”

Como professor, compartilha que os alunos 
invadem até os corredores da escola. “Os meni-
nos batem na porta pedindo foto. Eu digo: ‘celu-
lar não pode’, mas a gente dá um jeitinho. Eles 
me respeitam, têm carinho, e eu separo bem o 
profissional do pessoal.”

E, quando se fala sobre o que é felicidade, Joel 
não hesita: “É liberdade. É não internalizar estigmas. 
Problemas vão existir, mas você escolhe se quer ser 
feliz ou não. Eu escolhi.”

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

BOM HUMORHUMOR COMO DECISÃODECISÃO
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Felicidade não é um estado permanente, mas um 
equilíbrio delicado entre momentos de prazer e pro-
pósito. Para o psicólogo André Machado, ela surge 
nos pequenos atos — regar plantas, ouvir uma música, 
caminhar no parque — e no cultivo de relações autên-
ticas. Em outras palavras, a felicidade se constrói no 
cotidiano, e não apenas nos grandes marcos da vida.

Estudos de Harvard reforçam essa visão: conexões 
humanas genuínas, senso de comunidade e tempo 
de qualidade com outras pessoas são fatores mais 
decisivos para a felicidade do que riqueza ou status. 
Por isso, a busca incessante por produtividade e resul-
tados imediatos, muitas vezes fomentada por redes 
sociais, pode ser um obstáculo.

A Universidade de Brasília (UnB), pioneira em 
diversas ações de inclusão e acolhimento, inovou 
ao criar a disciplina optativa de felicidade. A deci-
são, que nasceu de um contexto desafiador para a 
saúde mental da comunidade universitária, reflete o 
crescente reconhecimento do papel das emoções 
no desempenho acadêmico e no bem-estar geral. O 
professor responsável pelo curso, Wander Cleber, 
detalha a motivação, o processo de implementação 
e o impacto dessa matéria.

De acordo com o professor, embora a UnB sem-
pre tenha sido uma instituição acolhedora, a situa-
ção exigiu uma medida mais incisiva: “Havia, e há, 
os casos de adoecimento e os pedidos de pais de 
alunos para fazermos mais em prol dos estudan-
tes”. Com inspiração nas universidades Harvard e 
Yale e impulsionados por um suicídio que marcou 
a instituição em 2018, a Faculdade UnB do Gama 
decidiu tomar precauções para reduzir os dados 
preocupantes sobre saúde mental.

Apesar da grande aceitação, houve uma resis-
tência inicial para a implementação da disciplina, 
com questionamentos sobre o tema ser acadêmico o 
suficiente. No entanto, foi criada uma estrutura didáti-
co-pedagógica robusta para justificar a necessidade 
da cadeira, que conta com cinco pilares: o autoco-
nhecimento como ferramenta central; informações 
fundamentadas acadêmica e cientificamente; expe-
riências partilhadas e vivências mútuas; o exercício da 
autonomia emocional e a celebração da vida feliz.

Wander destaca que a ideia não era ensinar 
o que é felicidade, mas como alcançar o bem-es-
tar, como lidar com as adversidades (que sempre 

vão existir na nossa vida), como cultivar a vida feliz. 
O formato da disciplina não é tradicional, o que 
é essencial, já que a primeira turma contou com 
265 pessoas. Não há textos obrigatórios ou provas, 
então os alunos são avaliados a partir de atividades 
lúdicas, exercícios de respiração e mindfulness, tro-
cas de experiências entre os alunos.

Longe das provas e dos cálculos, a matéria se 
tornou um espaço de descompressão, focando no 
desenvolvimento de habilidades sociais e emocio-
nais. O aluno de engenharia de software João Victor 
Costa, 22, relata que a inscrição veio por sugestão 
de amigos da faculdade, e a experiência se mostrou 
totalmente nova: “É 100% voltado à comunicação e à 
interação com as pessoas. Nada de conteúdo teórico 
ou algo do tipo”, resume.

O também estudante de engenharia de software 
Gabriel Sousa Silva, 22, mora longe e passava o dia 
todo na faculdade, então via na matéria um refúgio. 
“Era uma aula boa para descansar, para relaxar.” 
Segundo ele, o professor promovia sessões de medi-
tação, em que colocava um som ambiente, apagava 
a luz e todo mundo ficava meditando durante a aula. 
Essa prática era justificada pelo professor com a ideia 
de que, numa sociedade hiperconectada e cheia de 
informações, quem consegue “relaxar e controlar a 
ansiedade acaba se destacando”.

Pontes entre geraçõesPontes entre gerações

Apesar das diferenças, a felicidade atravessa 
gerações como um fio invisível que conecta expe-
riências. Jovens podem aprender com os mais velhos 
sobre paciência, resiliência e gratidão; os mais velhos 
podem se inspirar na autenticidade emocional e na 
abertura para mudanças dos jovens.

A lição é clara: não existe felicidade única ou uni-
versal. Cada faixa etária enfrenta seus desafios e des-
fruta de privilégios específicos. Enquanto uns navegam 
em um mar de ansiedade, outros florescem a partir 
das lições do passado. A felicidade, afinal, é práti-
ca, contexto e perspectiva — e só se constrói quando 
reconhecemos a riqueza do momento presente.

Para quem se sente infeliz ou esgotado, as solu-
ções são simples, mas não fáceis: cultivar gratidão, 
investir em movimento e lazer, nutrir vínculos autên-
ticos, pausa para respirar e se reconectar com o 
mundo real. Não é sobre eliminar problemas, mas 
sobre criar espaço para que a alegria surja no coti-
diano, mesmo em meio às dificuldades.

Relatórios como o da ONU (World Happiness 
Report 2025) apontam que políticas públicas que pro-
movem lazer, cultura e bem-estar coletivo também são 
essenciais, reforçando que a felicidade não é apenas 
individual — é uma construção social.

FELIZ FELIZ NO 
COTIDIANO

Especial

Momentos de descontração na disciplina felicidade da UnB

Reprodução/@unbfelicidade



Para a professora pioneira de Brasília, Cosete 
Ramos, que testemunhou e participou da construção 
da capital desde sua inauguração, em 21 de abril de 
1960, a felicidade se desdobra em cinco dimensões 
cruciais. A especialista não apenas estuda o tema, mas 
se esforça para que a cidade seja satisfatória para os 
moradores. “Brasília, para mim, é a própria expressão 
da felicidade. Eu me sinto uma privilegiada, porque 
Brasília foi um sonho de toda a minha geração e foi um 
sonho que eu ajudei a construir.” Essa conexão profun-
da com o ambiente molda sua percepção da felicida-
de como um conceito tanto pessoal quanto comunitário.

A base do estudo de Cosete reside na identifica-
ção de cinco facetas diferenciadas da felicidade. A 
primeira é a felicidade como sentimento individual, 
uma experiência cerebral, intransferível. Ela a define 
como uma decisão pessoal e diária: “Eu não posso ser 
feliz por você, você não pode ser feliz por mim.” Essa 
perspectiva se aproxima dos filósofos estoicos, que 
defendiam que a felicidade depende daquilo que a 
pessoa decide colocar em sua mente.

A segunda é a felicidade como sentimento coletivo ou 
comunitário. Um exemplo é o movimento Brasília é capital 
da felicidade, criado em 2023 como contraponto à triste-
za da pandemia. Outro é a cidade de Alegrete (RS), que 
abraçou a ideia após um convênio com a professora, 
mobilizando empresários, crianças, jovens e educadores.

A terceira é a felicidade como índice, como o 
Felicidade Interna Bruta (FIB), criado em 1970, no Butão, 
em substituição ao Produto Interno Bruto (PIB). O índice 
foi levado à ONU e inspirou a criação de um ranking 
mundial atualizado anualmente. A professora lembra que 
a Finlândia lidera a lista há oito anos, enquanto o Brasil 
está na 35ª posição.

A quarta é a felicidade como política pública. 
Nesse nível, a felicidade orienta a alocação de recur-
sos e investimentos. Após o primeiro Congresso da 
Felicidade de Brasília, foi solicitado ao governador 
Ibaneis Rocha que patrocinasse uma pesquisa sobre o 
que faz o povo de Brasília feliz. A intenção é usar os 
resultados como base para novas políticas públicas, 
nos moldes do Butão, onde a população elegeu a 
cobertura verde como prioridade.

A quinta e última faceta é a felicidade como ciên-
cia. Trata-se de um campo consolidado em universida-
des como Harvard, Oxford, Cambridge e também na 
Universidade de Brasília. A chamada ciência da felici-
dade integra filosofia, neurociência e o estudo das emo-
ções, e a professora destaca que esses elementos são 
fundamentais para compreender o tema.

Ações e impactosAções e impactos

Os projetos voltados para a felicidade, inicia-
dos em Brasília durante a pandemia, tiveram grande 

impacto na comunidade. O Primeiro Congresso da 
Felicidade, em 2024, contou com o apoio de auto-
ridades e sociedade civil, reuniu cinco mil inscritos e 
trouxe ao Brasil especialistas internacionais, incluindo 
o ministro da Educação do Butão.

Além do congresso, surgiram concursos em diferentes 
áreas. Nas escolas públicas, estudantes foram convida-
dos a desenhar “o que é uma escola da felicidade”. No 
campo cultural, houve um concurso de arte sobre Brasília, 
vencido pelo ilustrador Renato Palé, e também um festival 
de rock que recebeu mais de 85 músicas inéditas.

Para Cosete, Brasília em si é um catalisador de 

felicidade. Por ter acompanhado o crescimento da 
cidade desde 1960, ela afirma: “Eu me sinto feliz 
só de ter tido a maravilha de ver Brasília se desen-
volvendo aos poucos, crescendo e se tornando 
culturalmente poderosa.”

Ela conclui que a cidade, com sua diversidade cul-
tural, sua música, como no Clube do Choro, e seus 
espaços públicos, como o Parque da Cidade, oferece 
condições para que cada pessoa encontre seu pró-
prio caminho. “A felicidade está dentro de você. Você 
a deixa sair, ela inspira a sua vida, ou ela não inspira 
se você não a deixar sair.”

Pioneira e professora Cosete Ramos

 Ed Alves/CB/DA.Press

CAPITAL DA FELICIDADEFELICIDADE
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E
ngana-se quem pensa que treinar glúteos 
serve apenas para deixar o “bumbum” duri-
nho. Para além da aparência, o fortalecimen-
to da região pode beneficiar tanto a postura 

quanto a prevenção de dores no corpo. Quando 
os músculos estão fortes, geram a força necessá-

ria para caminhar, subir escadas, agachar, correr e 
apoiar a coluna. Na inatividade, outros músculos e 
articulações acabam assumindo funções que não lhes 
cabem, o que frequentemente provoca desconforto, 
disfunção e até lesões.

A anatomia do glúteo é composta por um grupo 
de três músculos principais: glúteo máximo, médio e 
mínimo. A conjunção desses músculos impulsiona a 
extensão dos quadris, proporciona força e estabilida-
de à pelve e oferece potência, controle e alinhamen-
to durante os movimentos da parte inferior do corpo. 
Por isso, o treino de fortalecimento dessa área se 
torna essencial na rotina de cuidados com o corpo.

Na prática, os exercícios de glúteos em geral são 
benéficos quando executados corretamente. Todavia, 
a personal trainer Soraia Barcat afirma que, quando 

se trata de ganho de força e funcionalidade, alguns 
treinos sobressaem. “Movimentos multiarticulares e 
exercícios de estabilização são fundamentais para 
desenvolver esse músculo, como agachamento, 
avanço e trabalhar com uma base unilateral. A com-
binação da força, da mobilidade e da estabilidade 
torna o treino completo, com foco na funcionalidade 
do corpo”, assegura.

Para uma única anatomia entre homens e mulhe-
res, a personal explica que a abordagem difere de 
acordo com os objetivos. Contudo, o propósito, inde-
pendentemente do gênero, é ter postura saudável 
e corpo funcional. “A maioria das mulheres busca 
volume e estética, enquanto muitos homens focam 
em performance esportiva. A função do glúteo é a 
mesma, estender o quadril, estabilizar a pelve, auxi-

POR JÚLIA CHRISTINE*

DO VISUAL AO FUNCIONAL

Fotos: Freepik

Fitness & Nutrição

Postura corrigida, força nos movimentos 
e proteção contra lesões fazem do treino 
de glúteos uma prática essencial que 
supera a questão estética

Registrar evoluções, variar os 
estímulos e incluir exercícios 
tornam o processo mais prazeroso



liar na rotação e abdução do quadril e produzir 
potência nos movimentos. O que eu ajusto é a indi-
vidualidade de cada aluno, respeitando metas, 
rotina e necessidades”, explica.

A profissional ainda conta que, infelizmente, 
muitas pessoas se sentem envergonhadas ou inse-
guras de treinar a região glútea. Para amenizar o 
constrangimento, Soraia detalha que o começo 
deve ser simples e o ambiente confortável. “O 
treino é um ato de autocuidado. Começar com 
exercícios tranquilos, em ambientes confortáveis 
ajuda muito. Uma possibilidade é se exercitar em 
casa ou ao ar livre. A confiança vem aos poucos, 
conforme a pessoa sente evolução na força, na 
postura e no bem-estar. O segredo é focar no 
funcional e no alívio das dores; a estética acaba 
sendo consequência”, detalha.

Nesse contexto, a idade não é empecilho. 
Para pessoas mais velhas, o treino de glúteos tam-
bém não pode passar despercebido, e a ativa-
ção desses músculos pode significar independên-
cia na rotina. A força dessa musculatura auxilia 
em tarefas básicas, como levantar da cadeira, 
subir degraus e manter o equilíbrio. Para os ido-
sos, o treino reduz o risco de quedas e favorece 
a autonomia. A prática regular, mesmo em baixa 
intensidade, é considerada fundamental para o 
envelhecimento saudável.

Glúteos na prática 

Ana Júlia Bastos, 19 anos, treina glúteos há três 
anos de forma consecutiva. No início, o foco não 
estava nessa região, mas uma lesão a levou a 
incluir exercícios de fortalecimento das pernas na 
rotina. A necessidade médica, somada ao desejo 
de se sentir melhor com o próprio corpo, acabou se 
transformando em dedicação constante.

No processo, a estudante enfrentou obstáculos 
para executar corretamente os movimentos sem se 
machucar. “A maior dificuldade foi entender a téc-
nica. No treino de quadríceps, por exemplo, basta 
imaginar que está sentando em uma cadeira para 
realizar um agachamento. Já no treino de glúteos, 
pela grande importância para a saúde da coluna, 
há exercícios mais específicos, como o levanta-
mento terra ou o sumô terra, que exigem muito mais 
atenção à execução”, relata.

Com o tempo, Ana Júlia percebeu que a prática 
ia muito além da aparência. “Principalmente no 
Brasil, existe uma cultura de que a mulher precisa 
ter um ‘corpão’, tudo grande. Só que treinar glúteos 
não é apenas por estética. Quando a gente se 
sente bem, todas as áreas da vida são impactadas. 
Ao ver os resultados, percebi melhorias na saúde, 

nos treinos, nos estudos, na autoestima, na postura 
e na força. Está tudo conectado”, afirma.

Hoje, ela entende que os ganhos são fruto de 
consistência e que o fortalecimento da região não 
deve ser restrito às mulheres. “O treino de glúteos 
é essencial para homens e mulheres, porque essa 
musculatura traz estabilidade e melhora o desem-
penho em outros exercícios. Infelizmente, ainda 
existe preconceito entre muitos homens que acre-
ditam ser um treino exclusivamente feminino, mas 
a verdade é que ele faz diferença para todos, na 
coluna, na pelve e na força dos membros inferio-
res”, conclui.

Início seguro

Para quem está começando a fortalecer os mús-
culos agora, o fisioterapeuta Matheus Rodrigues 
alerta sobre a importância do acompanhamen-
to profissional. “Iniciantes precisam de orientação 
para escolher a carga adequada, aprender a 
execução correta e evitar sobrecarga. O peso do 
exercício não determina resultados e é preciso res-
peitar os limites do corpo e evoluir gradualmente”, 
orienta. Ele reforça que esse cuidado é essencial 
para garantir que o treino seja eficaz e que os 
ganhos de força e estabilidade sejam alcançados 
de forma segura. 

Após o começo da rotina de exercícios, o fisio-
terapeuta explica sobre as dores pós-treino e a 
diferença entre fadiga muscular e lesões, desta-
cando o que é normal e o que merece atenção. 
A dor tardia, comum entre 24 e 72 horas após a 
atividade, ocorre principalmente em iniciantes e 
indica que o músculo foi adequadamente exigido. 
“Essa dor é resultado da fadiga das fibras muscu-
lares e faz parte do processo de adaptação do 
corpo”, explica. 

Por outro lado, o especialista alerta que dores 
intensas, prolongadas ou acompanhadas de for-
migamento, especialmente em regiões próximas 
ao músculo piriforme ou ao nervo ciático, podem 
indicar lesões mais sérias e precisam ser avaliadas 
por um profissional qualificado.

Para manter a consistência e a motivação no 
treino de glúteos, a personal trainer Soraia afirma 
que definir metas reais e acompanhar os resultados 
ajuda muito. Registrar evoluções, variar os estímulos 
e incluir exercícios que o aluno goste tornam o pro-
cesso mais prazeroso. “Sempre lembro que cada 
treino é um passo para mais qualidade de vida, e 
isso é a maior motivação”, conclui.

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Ana Júlia começou a treinar glúteos há três anos 
e, desde então, percebeu melhorias na postura e 
na qualidade de vida

Para quem se sente inseguro com a região glútea, 
treinar em casa ou ao ar livre é uma ótima opção

Arquivo pessoal
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Mais comum na infância, mas também presente em adultos, o 
refluxo urinário está ligado a danos renais quando não tratado. 
A detecção precoce faz diferença no controle da doença

P
ouco conhecido, mas 
extremamente perigoso. 
O refluxo urinário — ou 
ref luxo ves icoureteral 

(RVU) — é uma condição em 
que a urina, em vez de seguir 
o caminho normal dos rins para 
a bexiga e ser eliminada, faz o 
percurso contrário, voltando da 
bexiga para os ureteres e, em 
alguns casos, alcançando os rins. 
Se não tratado adequadamente, 
pode causar infecções urinárias 
recorrentes, danificar rins e ure-
teres ao longo do tempo, além 
de provocar hipertensão arterial 
e insuficiência renal. 

A condição pode atingir crian-
ças e adultos de formas diferen-
tes. Segundo Ricardo Alexandre 
Fernandes, chefe do serviço de 
urologia do Hospital de Brasília, 
esse quadro é mais comum no 
público infantil devido a altera-
ções congênitas e até genéticas, 
afetando com maior frequência o 
sexo feminino. “Algumas crianças 
já nascem com essa válvula entre 
o rim e a bexiga malformada ou 
mais frágil. Isso é algo congêni-
to, presente desde o nascimento, 
e não tem relação com hábitos 
ou cuidados dos pais. Em muitos 
casos, essa válvula se fortalece 
naturalmente conforme a criança 
cresce”, relata.

Dentro do cenário clínico, 
o refluxo pode ser primário ou 
secundário. No primário, o pro-
blema é congênito, um ou ambos 
ureteres não se desenvolveram 
adequadamente e a válvula 
entre ureter e bexiga não fecha 

corretamente, permitindo que 
a urina volte para os rins. Esse 
tipo é o mais comum e costuma 
aparecer em famílias que já têm 
casos anteriores. Muitas vezes, 
melhora naturalmente à medida 
que a criança cresce. 

Já o secundário surge, geral-
mente, por obstruções urinárias 
ou alterações no funcionamen-
to da bexiga, podendo ocorrer 
após infecções repetidas do trato 
urinário ou outros problemas 
relacionados. O refluxo também 
é classificado em graus de 1 a 5 
conforme a gravidade. Quanto 
maior o grau, menor a chance de 
resolução espontânea e maior 
a necessidade de acompanha-
mento médico ou de intervenção. 
Essa classificação se aplica tanto 
ao refluxo primário quanto ao 
secundário e ajuda a orientar o 
tratamento adequado.

Mesmo sendo mais frequente 
nas crianças, Katharinne Inácio, 
urologista pediatra, afirma que 
os adultos também podem ser 
acometidos, geralmente como 
consequência de outros pro-
blemas, como aumento da 
próstata, obstruções na bexiga, 
cirurgias prévias e condições 
neurológicas que alterem o fun-
cionamento do sistema urinário. 
Nessas situações, a pressão 
dentro da bexiga aumenta e o 
funcionamento das válvulas que 
impedem a urina de voltar aos 
ureteres é alterado, permitindo 
que ela siga o caminho contrá-
rio do normal.

* Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR JÚLIA CHRISTINE*

Saúde





18/19  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 5 de outubro de 2025

E
m meio aos traços de Oscar Niemeyer e Lucio 
Costa, os bordados de Belém do Pará ganham 
vida nas passarelas do Canadá. A obra da estilista 
brasiliense Carolina Botelho floresce como os ipês e 

une a arte da costura de uma família do Norte, a memória 
afetiva e a identidade candanga em um desfile indepen-
dente no Heritage Hall, em Vancouver, em 9 de outubro.

Assim como o tempo de Brasília, o evento marca uma 
estação bem definida na vida da estilista. Sua coleção, 
Lines of Heritage, teve um ritmo de produção lento e cheio 
de carinho. Todas as peças foram produzidas por uma 
família de costureiras de Belém e combinam tecidos como 
zibeline, renda, algodão, linho e organza de seda. A cos-
tureira Maria Oliveira reuniu irmãs e parentes para dar vida 
às obras, que dialogam com décadas de experiência e a 
nova fase da moda autoral.

Entre as duas brasilidades, Carolina leva em sua cole-
ção um pedaço de cada cidade até a América do Norte. 
“Essa coleção, mentorada por Jacqueline de Alcântara, é 
um pedaço de mim. Brasília me moldou com sua geometria, 
seu céu aberto e sua disciplina silenciosa. Já Belém me trouxe 
a delicadeza manual, a memória coletiva das mulheres que 
bordam e costuram. Levo esses dois mundos comigo, costura-
dos em cada um dos 16 looks”, afirma a estilista, que já subiu 
duas vezes aos palcos da Vancouver Fashion Week.

Os bordados do Norte

A junção de potências entre Brasília e Belém resul-
tou em uma aliança criativa e inovadora. Mas, muito 

além da técnica, Carolina afirma que as ori-
gens do Norte na coleção Lines of Heritage 
são decorrentes do amor com que as costu-
reiras bordam as peças. “No trabalho arte-
sanal de Maria e sua família, é possível 
observar muito além da paciência e da 
precisão. Em cada detalhe, o carinho e o 
cuidado com que tratam a coleção trans-
bordam nas costuras”, ressalta.

A estilista explica as dificuldades de inte-
grar a técnica manual do Norte do Brasil, 
distante do imediatismo que domina grande 
parte da moda contemporânea, às peças oriun-
das do Centro-Oeste. “Unir os dois recursos signifi-
cou a mistura da arquitetura, da tradição, do artesa-
nato e do modernismo. Infelizmente, o processo de 
respeitar o tempo do feito à mão não é fácil. Mas, 
com o passar dos anos, entendi que cada ponto, 
costura e bordado tem o seu ritmo”, relata.

A distância entre Canadá e Belém do Pará 
trouxe a Carolina o medo de sua visão não ser 
traduzida. Mas, com o cuidado e o talento da 
família nortista, ela consegue levar às passarelas 
mais do que simples roupas: uma experiência 
completa de memória, resgate da identidade 
e liberdade na moda. Dessa experiência, a 
estilista só leva aprendizados. “Você não vai 
conseguir controlar tudo, mas quando 
se conecta de verdade com 
suas raízes e acredita no 
que está fazendo, o resul-
tado é autêntico”, finaliza.

POR JÚLIA CHRISTINE*
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Impulso da capital

Apesar do impacto positivo no mundo da moda, 
Brasília, para Carolina, tem um alcance muito maior 
quando falamos de lar. Antes de se mudar para o 
Canadá, a estilista cresceu e se desenvolveu na capi-
tal. E, com amor e boas memórias, guarda as lem-
branças das vivências brasilienses. “Tive uma infância 
especial. Eu me lembro de brincar embaixo do prédio 
na 110 Sul e jogar bete na rua. Brasília sempre pare-
ceu segura, mesmo sendo capital”, lembra.

Viver o sonho em outro país nem sempre é 
fácil, especialmente quando a cidade de origem 
molda a identidade de alguém. Com uma base 
forte no campo cultural, Carolina revela como 
músicas, artes visuais e até a política influencia-
ram seu olhar criativo. Estar longe de um lugar tão 
mágico, então, tornou-se saudade. “Cada canto 
tem uma história minha: vitórias, momentos ruins e 
muitos bons. O pôr do sol mais lindo do mundo, 

as ruas organizadas, a cidade planejada, tudo ali 
tem um porquê”, comenta.

Com a pluralidade de monumentos históricos, 
Brasília influenciou o olhar de Carolina para a moda. 
“A estética modernista, a mistura de simplicidade e 
grandiosidade, e o contraste entre concreto e natu-
reza... não têm como não influenciar.” Com um 
olhar admirado em relação ao projeto de Juscelino 
Kubitschek, ela ainda sonha acordada ao se lembrar 
da Ponte JK, do Parque da Cidade, do Plano Piloto e 
da Catedral, onde sonha em se casar no Brasil.

E foi nessa grandiosidade da cidade planejada 
que Carolina Botelho pensou nos azulejos de Athos 
Bulcão, sonhou com o céu de Brasília e, por fim, criou 
os desenhos das 16 peças que serão apresentadas, 
em quatro atos, no Vancouver Fashion Week. “Brasília 
me ensinou que a beleza pode ser monumental, mas 
também silenciosa. Quis mostrar isso em estampas 
exclusivas, em linhas geométricas e em cores que 
remetem ao pôr do sol da cidade”, explica.

Moda e maternidade

Em 2022, após experimentar os desafios da mater-
nidade, Carolina, recém-chegada ao mundo da 
moda, criou a marca Dress Cozy com o intuito de 
vestir mulheres reais em momentos de recomeço. A 
chegada da filha, Clara, não influenciou apenas as 
tendências de estilo, mas transformou a estilista por 
completo. “Tudo em mim foi transformado. Quando 
minha filha tinha poucos meses, precisei de uma roupa 
para batizá-la. Fui mal-atendida em uma loja local e, 
naquele dia, jurei que nunca mais me sentiria daquele 
jeito. Assim nasceu a marca”, conta.

Algum tempo depois de lançar a primeira marca, 
Carolina subiu às passarelas do Vancouver Fashion 
Week e viu sua trajetória mudar de rumo. O desfile 
Metamorphose trouxe à cena um vestido marcante, cober-
to por mais de 1.500 borboletas aplicadas à mão, que 
marcou sua virada para a moda autoral. Foi nesse palco, 
diante do público internacional, que ela percebeu a sepa-
ração definitiva em relação à fase inicial de sua carreira.

Se no começo a proposta girava em torno do con-
forto, a caminhada pessoal e criativa acabou con-
duzindo a estilista para a alfaiataria sob medida, em 
que cada peça nasce única e carrega a força de uma 
identidade em movimento. “A maternidade me mostrou 
a necessidade do abraço, mas também da reinven-
ção. A Carolina Botelho nasce desse equilíbrio: vestir 
com precisão e, ao mesmo tempo, abraçar a história 
de cada mulher”, afirma.

Mas a experiência na moda não se limita apenas 
a Carolina e à filha, Clara. Quando era criança, ela 
também tinha uma referência dentro de casa: a mãe. 
“Quando pequena, assistia à minha mãe se arruman-
do para trabalhar. Achava incrível como uma roupa 
podia transformá-la todos os dias em uma pessoa 
diferente, empoderada e profissional”.

* Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

A coleção revela riqueza artesanal 
combinada com design contemporâneo e 
elegância

Fotos: Monde Strategy
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Na 33° edição do Casa Cor Brasília, 
arquitetos e designers provam  que as cores 
podem ser usadas na decoração para 
influenciar o humor, trazer personalidade e 
até como aliadas de necessidades especiais

N
a decoração, as cores vão muito além 
de um recurso estético, elas influenciam 
o humor, ampliam ou reduzem espaços e 
ajudam a imprimir personalidade em cada 

ambiente. Para quem deseja acrescentar estilo, ousadia 
e personalidade à decoração, ter as cores como alia-

das é uma ótima estratégia. Com a dose certa e esco-
lha cuidadosa, é possível criar uma atmosfera única 
para cada cômodo, transmitindo diferentes sensações. 

Na 33ª edição do CasaCor Brasília 2025, arqui-
tetos e designers exploram paletas e transformam a 
casa em refúgio, palco de convivência e expressão de 
estilo. Dos tons terrosos, que resgatam a conexão com 
a natureza, aos mais vibrantes, que trazem energia 
ao cotidiano, a mostra evidencia como a escolha dos 
tons pode redefinir a experiência de viver em casa. 

Um exemplo prático é o ambiente Eu quero 
um banho de xêro, projetado pelo escritório HC 
Arquitetura. O arquiteto Rick Hudson e seu time cria-
ram um ambiente que convida o visitante a desace-
lerar e se reconectar com o essencial. Um destaque 
do ambiente é o piso pintado à mão pela artista Erica 
Saraiva, que traz uma explosão de cores e formas. 

Rick conta que, a princípio, criar a paleta para o 
ambiente foi difícil, pois era preciso unir muitas cores 
e ainda manter o ambiente elegante, mas o objetivo 
principal era valorizar o produto, por se tratar de um 
ambiente comercial, e isso que baseou a escolha. 

O arquiteto explica que, antes de definir cores para 
um lugar, é importante primeiro conhecer quem vai 
utilizar aquele espaço. “O uso consciente das cores 
pode contribuir para ambientes de maior concen-
tração nos estudos, noites de sono contínuas ou até 
que ajudem a abrir o apetite. Uma pessoa com fotos-
sensibilidade provavelmente vai se sentir melhor em 
ambientes onde as cores absorvem mais luz do que 
refletem. Da mesma forma que uma pessoa que tem 
dificuldade para acordar com energia e ânimo, talvez 
precise de áreas coloridas que criem pontos de luz no 
ambientes”, detalha. 

POR GIOVANNA RODRIGUES*
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O equilíbrio proporcionou que o tom amarelo 
da cozinha tivesse um certo charme 

No ambiente Eu Quero um Banho de Xêro, o 
piso traz uma explosão de cores e formas

As barras foram feitas em vermelho de 
maneira a atrair imediatamente a atenção

Cores como aliadas 

Mas esse uso consciente das cores vai além do que 
pensamos. Em seu ambiente Raízes do amanhã, o arquiteto 
Glauter Suassuna pensou no design para além da beleza. 
O projeto foi desenvolvido para um casal de idosos, um 
vivendo com Alzheimer e o outro que atua como cuidador. 

A proposta leva em consideração as necessidades aliando 
design, funcionalidade e bem-estar. 

Ele conta que todas as cores do ambiente foram escolhidas 
pensando a partir de estudos em neurociência que dizem 
que pacientes com demência senil tem menor sensibilidade e 
lentificação no reconhecimento de cores azuis e verdes. Sendo 
assim, foi explorado o conceito de colorblock em amarelo 
e referências em matizes vermelhas — duas cores facilmente 
reconhecidas pelos idosos, que chamam mais a atenção e 
ajudam no seu referenciamento e navegação no ambiente.  

Comumente, elementos como barras de segurança são 
feitos em tons neutros, como cinza, prata ou metal, para 
que fiquem discretos e camuflados. Mas nesse projeto, foi 
adotado uma abordagem diferente. As barras foram feitas 
em vermelho de maneira a atrair imediatamente a atenção, 
facilitando o reconhecimento rápido e oferecendo suporte 
para o idoso ao caminhar ou se levantar. “A cor vermelha 
se destaca em relação ao fundo, ajudando o idoso a cal-
cular melhor a distância e a profundidade, garantindo uma 
pegada segura e precisa”, detalha. 

O segredo, segundo Glauter, é pensar em equilíbrio e 
proporção. “Cores ousadas podem funcionar se usadas 
em detalhes, mobiliário ou em apenas uma parede de 
destaque, combinadas com tons neutros que acalmam o 
olhar. Além disso, o uso de texturas e elementos naturais, 
como madeira, plantas ou tecidos, ajuda a harmonizar 
cores fortes, tornando o espaço acolhedor mesmo com 
tons mais ousados”, explica. 

Explorar cores como o amarelo e o vermelho, tradicio-
nalmente associadas à segurança para idosos, poderia 

parecer cafona ou ultrapassada e, definitivamente, um 
grande desafio de combinação. Mas o equilíbrio propor-
cionou que o tom amarelo da cozinha, por exemplo, junto 
a uma releitura retrô, tivesse um certo charme que remete à 
década de 1970, despertando memórias afetivas. 

Combinação estratégica 

Para quem gosta de ousar, e deseja uma casa com 
muitas cores, o ambiente Podcast, desenvolvido por Angela 
Feitoza e Maria Carolina Feitoza, pode ser a inspiração 
que precise. O projeto homenageia a era de ouro do rádio 
com um estúdio de podcast, e a sua decoração colorida e 
autêntica contrasta com o minimalismo dominante. 

A principal inspiração vem das décadas de 1980 e 
1990, por isso as cores se fazem tão presentes. Os anos 
1980 foi marcado pelo uso de cores, texturas e iluminação, 
e, em contrapartida, os anos 1990 vieram com mais clás-
sicos, com formas firmes em evidência. O principal desafio, 
segundo Angela, foi combinar tudo de forma agradável. 
“Para isso, usamos o círculo cromático e estudamos a teoria 
das cores, para entender como cada cor interfere no que 
sentimos e como reagimos no espaço”, explica.  

O ambiente conta com dois pontos de cores em des-
taque. O primeiro deles, um painel colorido, foi estrategi-
camente pensado — por ser a primeira parede vista por 
quem entra, já evidenciando o uso de cores e formas. O 
segundo, o uso do verde nas demais paredes, combi-
nando com o forro ripado, é a cor base da paleta, pois 
a partir dela e dos tons do painel, foi escolhida a cor do 
mobiliário, da decoração e das obras de arte, para com-
por um ambiente equilibrado e com personalidade. 

Angela explica que, para evitar que o ambiente fique 
sobrecarregado, é essencial entender como as cores são 
usadas juntas. Se o desejo é realçar as combinações, a 
resposta é usar as complementares, as que são opostas 
no círculo cromático. Já se o desejado é neutralizar, não 
evidenciar tanto, a dica é optar pelos tons análogos, que 
ficam lado a lado no círculo. “Podemos ter paredes neu-
tras, em cinza ou branco, e um mobiliário que segue os 
mesmos tons, assim teremos um espaço neutro. Mas, nes-
sas mesmas escolhas de paredes, podemos ter móveis 
laranjas, verdes etc., e essa composição já resulta em pon-
tos de cores em evidência”, detalha Angela. 

Mas para quem ainda tem medo de ousar, a arquiteta 
aconselha escolher uma base neutra para paredes, piso 
e teto e usar cores em locais pontuais, como em almofa-
das, tapetes, objetos de decoração, quadros ou vasos de 
plantas. “Esses são itens que dão vida e aconchego ao 
espaço e se, eventualmente, você enjoar, são mais fáceis 
de serem trocados do que refazer uma pintura de parede, 
por exemplo”, descreve. 

* Estagiária sob supervisão de  
Sibele Negromonte

O painel é a primeira parede 
a ser vista, já evidenciando o 
uso de cores e formas 
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O pós-adoção é um período decisivo para 
a adaptação e a saúde dos animais. Cuidar 
corretamente, oferecer rotina e atenção fazem 
toda a diferença para transformar a adoção 
em uma experiência duradoura e feliz tanto 
para o pet quanto para a família

A
dotar um animal é um ato de amor, mas 
exige responsabilidade e dedicação. 
Segundo levantamentos recentes da 
Opinion Box e da Golden, cerca de 80% 

dos animais de estimação no Brasil são adotados. 
Outra pesquisa, a Radar Pet, indica que 33% dos cães 
e 59% dos gatos nos lares brasileiros foram adotados, 
evidenciando que a adoção é cada vez mais comum 
entre os brasileiros e significa um compromisso.

No Abrigo Flora e Fauna, cada adoção é acompa-
nhada de perto. “Nosso objetivo não é apenas entre-
gar um animal, mas garantir que ele tenha uma família. 
Conversamos com o adotante por pelo menos uma hora 
para avaliar se está preparado para esse compromisso”, 
explica Wellington Fabiano, vice-presidente do abrigo. 
Mesmo com acompanhamento, algumas devoluções 
acontecem, principalmente nos primeiros meses. E cada 
retorno significa um trauma para o animal.

O caso da cadelinha Catarina ilustra bem os desafios 
do pós-adoção. Resgatada após um atropelamento, ela 
chegou ao abrigo com fraturas graves nas patas e na 
coluna, em estado crítico. “No domingo do resgate, já a 
levamos para a clínica. Ela estava desesperada, pedin-
do socorro, e precisou de duas cirurgias para recuperar a 
mobilidade”, lembra Larissa Carmona, voluntária do abrigo.

Nos primeiros dias em casa, Catarina precisou usar fralda 
e passar por sessões de fisioterapia. “Cada conquista era 
comemorada: primeiro ficar em pé, depois andar com apoio 
e, finalmente, correr e brincar. Todo o processo exigiu muita 
paciência, dedicação e amor”, conta Larissa. A mãe da 
voluntária reforça o comprometimento da família: “Quando 
vimos a situação dela, sabíamos que não poderia voltar ao 
abrigo. Foi amor à primeira vista e dedicação total”.

Hoje, quatro meses depois, Catarina caminha, corre 
e interage com outros animais da casa, mostrando que a 
atenção e o cuidado no início fazem toda a diferença na 
recuperação e adaptação de um pet.

Larissa lembra que o processo nem sempre foi fácil e 
houve momentos de cansaço. “Em alguns dias, eu chorava 
com ela, achando que ela nunca mais voltaria a andar. 
Mas cada vez que Catarina levantava um pouco mais 
a patinha, aquilo renovava as nossas forças. A adoção 

POR JÚLIA SIRQUEIRA*
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não é só receber amor: é também escolher amar, mesmo 
quando é difícil”, emociona-se. Para ela, Catarina não foi 
apenas regatada — ela resgatou toda a família. 

Cuidados e adaptação

O veterinário Edilberto Martinez, do Dr. Martinez 
Centro Integrado de Comportamento Animal, reforça: 
“Mesmo que o animal aparente estar saudável, é fun-
damental levá-lo ao veterinário logo após a adoção. 
Avaliamos estado geral, fase reprodutiva, idade apro-
ximada, fazemos vermifugação, controle de parasitas 
e iniciamos o protocolo vacinal adequado, além de 
exames de rotina”, detalha.

Segundo o especialista, muitos tutores acreditam 
que o amor é suficiente para garantir uma adaptação 
tranquila, mas a realidade exige preparo. “O afeto é 
essencial, mas ele sozinho não resolve problemas de 
saúde, comportamento ou medo. Animais resgatados 
podem carregar traumas e, sem orientação correta, o 
tutor pode interpretar sinais de insegurança como ‘birra’ 
ou ‘ingratidão’. Nosso papel, como veterinário, é tradu-
zir o que o animal sente e ensinar a família a acolhê-lo 
com responsabilidade”, reforça Martinez.

Nos primeiros dias, o animal deve ter um ambiente 
limpo, tranquilo e seguro, com cama confortável e espaço 
para necessidades fisiológicas. A alimentação deve ser de 
qualidade e a água sempre fresca. “Permita que explorem 
o espaço no próprio ritmo, oferecendo petiscos e carinho 
sem forçar contato. Um ‘porto-seguro’ ajuda a reduzir o 
estresse”, orienta o veterinário.

Adaptação com outros pets

Quando há outros animais em casa, a introdução 
deve ser gradual e supervisionada. Fernanda Araújo, 
professora, conta que ao adotar uma segunda gata 
manteve as felinas separadas inicialmente, permitindo 
aproximação aos poucos. “Foi um processo de dois 
meses, mas hoje convivem juntas”, explica.

Em lares sem outros pets, a atenção deve ser redobrada. 
Animais recém-chegados precisam de companhia e estímu-
lo, e não devem ficar sozinhos por longos períodos nos pri-
meiros dias. Brincadeiras, passeios e reforço positivo ajudam 
a criar confiança e fortalecer o vínculo com a nova família.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

Dicas para um pós-
adoção saudável

Segundo Edilberto Martinez, os principais 

erros pós-adoção incluem forçar contato, 

expor o animal a estímulos excessivos 

e aplicar punições físicas. “Respeito, 

paciência e afeto são pilares fundamentais. 

Investir em cuidados adequados fortalece 

o vínculo e garante bem-estar físico e 

emocional ao longo da vida do animal”, 

conclui o veterinário. Para prevenir 

problemas:

Respeite o tempo do animal

Estabeleça rotina de alimentação, passeios 

e descanso

Invista em reforço positivo e enriquecimento 

ambiental

Ofereça atenção e carinho sem pressão
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Das comédias
adolescentes aos dramas
de época, Larissa
Manoela celebra o
retorno ao horário das
18h, conta como escolhe
seus projetos e o desejo
de interpretar uma vilã
complexa

A
os 24 anos, a menina que se tornou febre nacio-
nal, emprestando vida a figuras indeléveis como 
a espevitada Maria Joaquina, de Carrossel, 
navega agora as águas serenas de uma maturi-

dade artística conquistada a cada cena. A história de Larissa 
Manoela é um musical de muitos atos: das tramas infantis 
que marcaram época no SBT até a estreia na TV Globo, em 
que interpretou irmãs em tempos distintos em Além da ilusão. 
Agora, ela retorna ao horário das seis, um lugar de afeto 
que, mais do que um novo capítulo, é um reencontro.

Em Êta mundo melhor, Larissa mergulha no Brasil dos 
anos 1950 para dar rosto e alma a uma profissional de 
saúde, uma mulher de força silenciosa em uma época de 
limites claros. A intérprete da enfermeira Estela, que se diz 
apaixonada pelo desafio de reviver épocas passadas, 
fala desse processo como uma viagem no tempo: uma 
busca minuciosa por gestos, palavras e posturas que evi-
tem a caricatura e revelem a humanidade universal de sua 
personagem. “Novelas de época me desafiam”, afirma 
ela, que, entre a trama das seis e as filmagens de Traição 
entre amigas — décima primeira incursão no cinema —, 
equilibra universos distintos, encontrando na disciplina a 
chave para uma entrega genuína.

E é nessa entrega, guiada mais pelo frio na barriga 
do que por planos rígidos, que Larissa Manoela conti-
nua a se reinventar, sempre em busca da próxima história 
transformadora — sem perder a capacidade de sonhar. 
“Eu tenho uma lista enorme de sonhos”, admite a jovem 
esposa do ator André Luiz Frambach.

POR PATRICK SELVATTI

TV+
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ENTREVISTA | LARISSA MANOELA

Você comemorou muito o retorno nas redes 
sociais, dizendo “o mundo vai ficar ainda 
melhor”. O que significa para você, neste 
momento da sua carreira, voltar a uma 
novela das seis da Globo?

Voltar a uma novela das seis tem um sabor muito 
especial para mim. Esse é um horário que tem um cari-
nho enorme do público e que traz histórias sempre muito 
envolventes. Eu estava com muita vontade de reencontrar 
esse público de forma tão próxima, no dia a dia, porque 
novela das seis tem isso: ela entra na rotina das pessoas, 
vira assunto de mesa de jantar. Quando escrevi “o mundo 
vai ficar ainda melhor”, foi um pouco disso que quis dizer. É 
a gratidão de estar vivendo uma fase madura da carreira, 
podendo me desafiar com uma personagem incrível e, ao 
mesmo tempo, me reconectar com esse lugar de afeto que 
é a novela das seis.

A novela é uma sequência de Êta mundo 
bom, um grande sucesso. Há uma pressão 
diferente em fazer parte de um projeto 
com tantas expectativas do público que 
acompanhou a primeira história?

Não sei se chamaria de pressão, mas uma expectativa 
natural. Quando a gente começa algo assim, motivado 
por amor e com propósito, a gente espera e deseja as 
melhores coisas! Além disso, Êta mundo bom conquistou 
o público de uma maneira muito especial. Mas eu procu-
ro transformar essa expectativa em combustível. Estar em 
um projeto que já nasce querido, com um universo que o 
público tem vontade de revisitar, é um privilégio. Ao mesmo 
tempo, essa nova história tem seu próprio ritmo, seus novos 
personagens, sua originalidade, e eu acho que é aí que 
mora a magia: no equilíbrio entre reverenciar o sucesso do 
passado e construir algo novo, que se sustenta por si só.

O que mais te fascina ou te desafia 
em atuar em um período histórico tão 
específico e cheio de particularidades como 
o das novelas de época?

Eu sou completamente apaixonada por novelas de 
época. Elas me desafiam porque exigem uma pesquisa 
muito detalhada, desde os costumes até o vocabulário, 
passando pela postura, a gestualidade. É como se eu 
precisasse me transportar para um tempo que não vivi, mas 
que preciso recriar de forma fiel e verdadeira. O fascinante 
é justamente poder dar vida a uma mulher que, apesar de 
estar em outra época, fala de sentimentos universais que 
continuam ressoando hoje. O maior desafio é não deixar 
que a personagem vire uma caricatura de época, mas, 
sim, uma pessoa real, com desejos, fragilidades e forças.

Você construiu uma carreira sólida no SBT 
antes de migrar para a Globo. Como avalia 
essa transição?

Eu tenho uma gratidão enorme pela minha trajetória. 
Foi no SBT onde tudo começou e pude viver personagens 
que me marcaram. A transição para a Globo foi um passo 
natural, mas fui recebida com muito carinho, tanto pela 
emissora quanto pelo público, e senti que as pessoas me 
acolheram de braços abertos. Acho que o público per-

cebe a entrega e o amor pelo que faço, e é isso que cria 
essa ponte tão bonita entre nós.

Você também está com o filme Traição entre 
amigas. Como você lida com a demanda de 
projetos tão diferentes ao mesmo tempo?

É um presente poder viver projetos tão distintos simulta-
neamente, mas claro que exige muita organização e dis-
ciplina. A novela tem uma rotina intensa, diária, enquanto 
o cinema pede um mergulho concentrado em um período 
menor. Então eu procuro separar muito bem os universos na 

minha cabeça, para não misturar linguagens nem persona-
gens. Ao mesmo tempo, sinto que um trabalho alimenta o 
outro: a agilidade e a entrega da televisão me ajudam no 
cinema, e a profundidade da câmera de cinema me dá 
novas ferramentas para a tevê. E ainda tem o teatro, teatro 
musical... Ali é também um espaço profundo de aprendiza-
do e troca direta com o público.

Tendo experiência em ambos, o que você 
busca em um projeto para o cinema que é 
diferente da televisão, e vice-versa?

No cinema, o que mais me atrai é a possibilidade de 
explorar nuances, silêncios, pequenos gestos que dizem 
muito. É uma atuação quase microscópica, porque cada 
detalhe importa. Já a televisão tem essa grandiosidade de 
chegar todos os dias à casa de milhões de pessoas, de 
criar um vínculo imediato e forte. Na tevê, gosto da possi-
bilidade de construir uma personagem ao longo do tempo, 
de acompanhar sua trajetória por meses. No cinema, é um 
mergulho mais curto, mas muito intenso. Então cada meio 
me completa de um jeito diferente.

Como você escolhe seus projetos hoje? Existe 
um “plano de carreira” ou você prioriza 
histórias e personagens que a desafiam?

Eu acredito em planejamento, sim, mas acho que a arte 
não é feita de fórmulas. Então, mais do que pensar em um 
“plano de carreira” rígido, eu priorizo projetos que me 
emocionem e que tenham algo a dizer. Gosto de olhar 
para uma personagem e pensar: “Essa história vai me trans-
formar de alguma forma”. Se eu sinto esse friozinho na bar-
riga, sei que estou no caminho certo. Claro que também 
penso na diversidade de papéis, em não me repetir, mas o 
que me guia mesmo é a paixão pelo que aquela história 
pode gerar em mim e no público.

O que você espera que o público sinta e 
absorva ao acompanhar a jornada da sua 
personagem em Êta mundo melhor?

Espero que as pessoas se emocionem, que encon-
trem nela inspiração e também um espelho. Minha per-
sonagem fala muito sobre resiliência, sobre encontrar 
força mesmo nos momentos mais difíceis, e acho que 
essa é uma mensagem universal. Se cada espectador 
puder levar um pouquinho disso para a sua própria vida, 
já vou me sentir realizada. A novela é entretenimento, 
claro, mas também tem esse poder de tocar fundo, de 
fazer pensar, e é isso que eu desejo.

Existe algum outro gênero, formato ou 
tipo de personagem que você ainda sonha 
em interpretar e que ainda não teve a 
oportunidade?

Eu tenho uma lista enorme de sonhos (risos). Acho 
que o maior desejo de um ator é se reinventar sempre, 
e eu quero continuar experimentando, surpreendendo 
e me surpreendendo. Não sei se consigo apontar algo 
muito específico. Um deles é participar de um grande 
musical, unir interpretação com canto e dança em um 
mesmo trabalho. Também tenho muita vontade de explo-
rar personagens mais sombrios, que me tirem totalmente 
da zona de conforto, como uma vilã mais complexa ou 
até um papel no suspense psicológico.

Larissa Manoela se casou em 2023 com o 
também ator André Luiz Frambach

Assim como a amiga Maisa, estreou no SBT e 
passou pela Netflix antes da Globo

Foto reprodução Instagram

Vans Bumbeers/Netflix

TV Globo

No papel de Estela em Êta mundo melhor
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Na primeira edição brasileira de A tribo, spin-off do reality Largados e pelados, homens e mulheres de 30 a 49 
anos precisam sobreviver a situações extremas — são 30 dias sem comida, água ou roupas na savana africana

D
ez brasileiros especialistas em sobrevivência se sub-
metem a situações extremas no novo spin-off da con-
sagrada franquia Largados e pelados. Na primeira 
edição nacional de A tribo, participantes de tempora-

das anteriores do reality encaram 30 dias sem comida, água 
ou roupas na savana africana, nas proximidades do famoso 
Parque Nacional Kruger, na África do Sul. Ao todo, são sete 
episódios que acompanham a jornada dos aventureiros, exi-
bidos todo domingo, às 22h15, no Discovery. Os capítulos 
também ficam disponíveis no catálogo da HBO Max.

Em entrevista à Revista do Correio, Luciana Soligo e 
Gerardo Brandy, responsáveis pelo spin-off, explicam as 
diferenças entre o lançamento e o tradicional Largados e 
pelados. “Em A tribo, a gente aumentou o nível do desafio. 
Em vez de 21 dias, como é no programa original, temos 30 
dias de desafio”, aponta Luciana. “Em um lugar que também 
é mais difícil, na África do Sul”, acrescenta. “Lá é habitat dos 
mais diferentes animais — leões, crocodilos, serpentes, gira-
fas, búfalos e muito mais”, destaca Gerardo.

Segundo Luciana, o desafio de A tribo é considerado um 
dos mais difíceis pelos fãs da franquia. “São animais mais 
perigosos e em uma região na qual os brasileiros não estão 
acostumados. Quando a gente grava na América do Sul, é 
um pouco mais parecido com a região em que os participan-
tes vivem. O Brasil é muito grande, mas tem uma similaridade 
ou outra, eventualmente”, diz a gerente de conteúdo de não 
ficção da Warner Bros. Discovery.

Outro destaque, para ela, é o elenco — formado por cinco 
homens e cinco mulheres de 30 a 49 anos, todos os participan-
tes já chegaram ao final do desafio de 21 dias no Largados e 
pelados. “São pessoas que o público conhece e que já têm 
uma experiência em sobrevivência, mas que, desta vez, são 
colocados à prova em uma aventura mais difícil”, afirma Luciana. 
“É muito diferente porque, nos primeiros dias de reality, os espec-
tadores ainda estão conhecendo os integrantes do programa. 
Em A tribo, não; todos sabem quem é quem”, ressalta Gerardo.

Segurança

Justamente por se tratar de uma série de situações extremas, 
a produção reforça os cuidados que são tomados durante a 
gravação do programa. “A gente faz questão de ter toda uma 
estrutura muito específica e próxima, caso algo grave aconte-
ça”, garante Luciana. “A nossa equipe médica é composta por 
mais de 100 pessoas, que trabalham dia e noite. A localização 
das nossas filmagens também sempre está a, no máximo, 30 
minutos de um hospital”, conta Gerardo.

“Durante o dia, nossa equipe está com o elenco, mas, à 
noite, quando ficam sozinhos, eles precisam cumprir alguns 
protocolos obrigatórios, como fazer fogo e construir um cerco 
ao redor do refúgio para que os animais não possam aces-
sar facilmente”, acrescenta. “Nossos médicos não estão com 
eles no período noturno, mas ficam a uma distância de cinco 
minutos de caminhada. E esses são só alguns dos pontos de 
segurança que temos”, finaliza Luciana.

POR ISABELA BERROGAIN
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Fotos: WBD/Divulgação

Dez participantes enfrentam 30 dias sem comida,  
água ou roupas na savana africana

Sob situações extremas, o elenco é acompanhado por uma 
equipe médica composta por mais de 100 pessoas



27  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 5 de outubro de 2025

L
ançado em 2012 no Brasil, o The Voice se ins-
pirou no programa americano de competição 
musical, que tem como intuito revelar novos 
talentos na música, treinados por artistas de reno-

me do país que atuam como jurados nos episódios. 
Rapidamente o programa se tornou um dos reality 
shows mais populares do país e, pela primeira vez, 
os 12 episódios da nova temporada serão transmiti-
dos simultaneamente no SBT e na Disney+, às segun-
das-feiras, 22h30, a partir de amanhã.

O time de técnicos da nova temporada é forma-
do por Mumuzinho, Péricles, Matheus & Kauan e 
Duda Beat, enquanto Tiago Leifert volta a apresen-
tar o reality. Gaby Cabrini será responsável pela 
cobertura dos bastidores. Os assinantes da Disney+ 

terão acesso a conteúdos exclusivos e 20 minutos 
adicionais por episódio.

“A gente entrega muita emoção e surpresas, é um con-
teúdo pensado e desenvolvido por nós e pelo Boninho 
para oferecer uma experiência ainda maior desse for-
mato. Acredito que essa composição é que faz a beleza 
dessa nova temporada. Esse retorno nos dá segurança e 
muito entusiasmo”, ressalta Cristiano Lima, que trabalha 
com estratégia de conteúdo na Disney.

A disponibilidade no streaming dá ao espectador a 
chance de assistir ao episódio quando preferir, mas as 
dinâmicas e interações com o público, características do 
programa, irão permanecer. “A dinâmica das audições às 
cegas e das batalhas continua com o público. O The voice 
é um show democrático, no qual todos vão poder torcer 
e participar em algum momento”, destaca Jerome Merle, 
que supervisiona as produções locais da plataforma. 

Os executivos reforçaram, ainda, o interesse 
da plataforma em investir em conteúdos nacio-
nais, desde reality shows até filmes e séries, como 
Capoeiras, Amor da minha vida, e Maria e o 
Cangaço, produções brasileiras originais lançadas 
recentemente na Disney+. “Além das produções ori-
ginais, a gente vem investindo em formatos como 
novelas. A combinação desses conteúdos faz com 
que  tenhamos mais projetos brasileiros, não só os 
que produzimos, mas também as aquisições que a 
fazemos”, explica Cristiano.

Ele também enfatiza que entendem o poder, a 
qualidade e alcance da TV aberta no país. “esta-
mos sempre observando o que o nosso assinante 
busca,  fazemos essas parcerias para fazer com 
que o cliente se mantenha no nosso serviço por 
mais e mais tempo”, completa.

POR MARIA LUÍSA VAZ

Novo formato, novas vozes

TV+
RICARDO BUFOLIN

O The voice está de volta para mais uma temporada, agora com
transmissão simultânea no streaming e na TV aberta. Os executivos da
Disney Jerome Merle e Cristiano Lima falam sobre a estreia na plataforma

Matheus & Kauan, Duda Beat, Matheus & Kauan, Duda Beat, 

Péricles e Mumuzinho são os Péricles e Mumuzinho são os 

técnicos da nova temporada técnicos da nova temporada 

do do The Voice Brasil The Voice Brasil 



Cidade nossa Por Sergio Leo (Especial para o Correio)

sergioleo.valor@gmail.com

28  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 5 de outubro de 2025

Q
uando Maria anunciou em 
casa que estava começan-
do uma relação séria com 
as palavras, os pais não 

disseram nada. Mas, a sós, pergun-
taram, um ao outro, se poderiam fazer 
algo para evitar. A verdade é que nin-
guém está preparado para lidar com 
certas escolhas dos filhos, seus gostos, 
relacionamentos. E, logo com quem, 
palavras! Não são confiáveis. Por 
natureza. Algumas são, mesmo, terri-
velmente traiçoeiras.

Não é preconceito, mas fruto da 
experiência no puro sentido da pala-
vra. Afinal, havia histórias na família. 
Acidentes: gente que tropeçara nas 
próprias palavras. Maus negócios: 
familiares prejudicados pela palavra 
empenhada. Violência: gente força-
da a engolir as palavras lançadas 
em momento de grande emoção. 
Vilanias, de parentes que traíram a 
palavra firmada.

Fonte de decepções, o que não fal-
tam, nesse mundo de arbitrariedades, são 
palavras vazias, ou, pior, palavras vãs. 
Para fazer justiça, escritores canônicos já 
advertiam, há dois séculos, sobre a difi-
culdade em encontrar uma palavra justa.

Por tudo isso, era certeza, para o 
casal, de que as palavras representam 
uma escolha arriscada. Compromisso 
com elas, então, seria um erro grave 
de Maria.

Afinal, desejavam o melhor para 
a filha. Palavra de honra. Mas existi-
ria, para qualquer um, algo como a 
“palavra certa”?

Quando se erram as palavras, o 
que fazer? Em muitos ambientes, tro-
car palavras desmoraliza qualquer 
um; pode comprometer uma carreira, 
uma reputação. Por outro lado, não 
é raro que, em meio a um palavrório, 
alguém diga que gostaria de pedir a 
palavra e... acabe dando aos ouvin-

tes uma palavrinha. Existem, porém, 
aqueles que, depois do compromis-
so público, renegam a palavra dada. 
Claramente, uma covardia, embora 
seja algo mais aceito, socialmente, do 
que sair por aí espalhando palavrões.

Há quem jogue palavras ao 
vento; e quem prefira guardar para 
si, mesmo que tenha de se contentar 
com meias-palavras. Há quem con-
fie no que ficou apalavrado; e quem, 
de tanto acreditar nos outros, acabe 
ficando sem palavras.

A essa altura, a leitora já deve ter 
notado que me faltam palavras para 
contar o que, finalmente, decidiram os 
pais de Maria, em relação ao meritório 
compromisso dela, tão nova, com essa 
coisa, esse troço, esse negócio aí de 
que estamos falando.

Entendo a frustração. Afinal, o cronista 
tem um compromisso de informar e entre-
ter satisfatoriamente quem se põe a ler o 
seu palavreado, mesmo sem dizer muita 
coisa. Não chega a ser a sua palavra 
contra a dos outros, não se trata de 
uma competição; mas, ao apresentar a 
crônica, o autor só pode comemorar a 
palavra cumprida se apresentar uma his-
tória com começo, meio e fim. Ou, pelo 
menos, um bom meio que permita ima-
ginar vários fins, ao gosto de quem o lê.

Pobre Maria, pobres pais, às voltas 
com palavras esquivas, talvez engano-
sas mesmo. Foram largadas no começo 
da crônica, sem nem uma palavra de 
consolo, pelo autor que descumpriu ver-
gonhosamente sua obrigação. Perdão, 
leitora, perdão, leitor. Vivemos mesmo 
um tempo de tarefas inacabadas e des-
culpas esfarrapadas. Fazer o quê?

Cá para nós, nada pior que um jor-
nalista... sem palavra. Tempos difíceis, 
estes, leitores. Não se pode confiar 
mais em ninguém.

Sergio Leo é jornalista

O DOM DA PALAVRA



Potências cosmogônicas
Data estelar: Lua cresce em Peixes.

Os átomos de nossa constituição, tanto formal quanto invisível aos sentidos físicos, foram cozidos na fornalha da gênese do Universo, 
e possuem, em sua estrutura, inteligência, que é a capacidade de selecionar experiências de acordo com o propósito que lhes 
é inerente. Existimos integrados a um propósito inteligente, mas em nossa civilização materialista e cientificista pretendemos ter a 
comprovação disso para  aceitar a realidade, ou talvez porque mediante as provas poderíamos dominar essa força e utilizá-la de 
acordo as nossas pretensões, as quais têm se demonstrado principalmente bélicas. Só com pureza de intenção e o coração limpo de 
pretensões escusas conseguimos acessar as potências cosmogônicas e navegar nelas com destreza, serenidade e confiança. 

A convivência é boa, mas de vez em quando é 
ruim, porque a alma precisa tomar distância e, 
na solidão do silêncio, reencontrar a essência do 
propósito, porque é dessa fonte que provém o 

real sentido da existência.

O barulho social pode atrapalhar um pouco, mas 
é melhor não evitá-lo, buscando tranquilidade 
e sossego, porque no meio desse surgirão 
algumas ideias que, de outra forma, passariam 

despercebidas. Utilidade social.

Apesar de ser hoje um dia teoricamente destinado 
ao descanso, sua alma poderia aproveitar para 
adiantar expediente, já que, de acordo com os 
movimentos estelares, seria possível encontrar 

foco e facilidade para isso.

Quanto mais amplo seja seu entendimento sobre 
tudo que está em andamento, mais livre você será 
para tomar as decisões pertinentes. A amplitude 
da mente garante que você inclua e compreenda 

mais detalhes e nuances.

As suspeitas se acumulam, mas é preciso 
investigar uma por uma, porque provavelmente 
um tanto de paranoia se misturou com as pistas 
que levariam você a reconhecer alguma verdade 

verdadeira. É necessário investigar.

Se você tiver demandas que precisam ser 
atendidas, hoje é um dia interessante para tomar 
a iniciativa de colocá-las sobre a mesa. Pode ser 
que não sejam atendidas de imediato, mas pelo 

menos serão ouvidas com atenção.

Hoje é um bom dia para colocar ordem nas coisas 
e assuntos que sejam tão íntimos e pessoais, que 
você nunca deixaria outrem pôr a mão. Dedicar-
se a fazer arrumação e jogar fora papéis inúteis 

seria um bom começo.

Eis um bom dia para você se divertir do jeito que 
achar mais conveniente, desde que, é claro, sua 
alma não esteja presa a compromissos que seriam 
contrários à liberdade necessária para se divertir 

do seu gosto.

De uma forma ou de outra, é necessário colocar 
ponto final nesses assuntos que se alastram sem 
solução, e que são antigos. Não que hoje, num 
curto tempo, desse para fazer isso, mas qualquer 

iniciativa valerá.

A diversidade de assuntos que poderiam ser 
administrados hoje acaba distraindo a alma, o 
que não é nenhum pecado, dado ser domingo. 
Porém, se você quiser se focar em algo específico, 

escolha algo simples. É por aí.

Cuide dos seus interesses, mas também cuide 
para que no cuidado dos seus interesses você 
não atropele os interesses das pessoas com que 
se relaciona, porque o melhor cenário possível é 

quando todo mundo se dá bem.

Agora é bom você dar forma concreta às suas 
ideias, mesmo que esse movimento não seja 
definitivo e você ainda tenha de dar muitos 
retoques. Pode ser algo pessoal, íntimo ou 

profissional. Dar forma é preciso.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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S
etembro passou e deixou na memória da 
nossa cidade um brilho dourado que segue 
brilhando. Entre os ipês floridos e o cha-
mado coletivo do Setembro Amarelo, uma 

noite especial lembrou a todos que a vida merece 
ser celebrada e cuidada. Foi em 26 de setembro 
de 2025, no CTJ Hall, que o Instituto Reciclando 
Sons comemorou seus 24  anos com o concerto 
Música que cura a alma — um espetáculo que uniu 
arte, solidariedade e prevenção ao suicídio.

Sob a regência da maestra Rejane Pacheco, 
minha MUSA há tantos  anos, jovens e adultos 
subiram ao palco com o coral  in fantojuveni l 
Em-canto & Em-cordas e a orquestra Vi t r ines 
Reciclando Sons — Amigos da  Orquestra. Os 
arranjos ganharam vida com a pianista Maria 
Alice Braga, na produção musical de Bruno Efe, 
e encantaram o público ao transformar notas em 
afeto. O convidado especial, Alisson Sindeaux, 
emocionou com suas canções autorais inspi-
radas na natureza e nos  saberes ancestrais , 
lembrando que regenerar  o planeta é tam-
bém regenerar a alma.

Mas aquela noite foi além da música. Entre 
uma apresentação e outra, especialistas em saúde 
mental trouxeram reflexões sobre escuta, bem-es-
tar emocional e prevenção ao suicídio. Antes do 
concerto, às 19h,  psicólogos, psiquiatras e musi-
coterapeutas receberam o público com  acolhi-
mento, em um gesto raro e necessário que refor-
çou o compromisso do instituto com a vida e com 
a transformação social.

A entrada solidária foi outro momento de luz: cada 
pessoa levou um brinquedo, que já está a caminho da 
festa do Dia das Crianças da Estrutural. Um gesto sim-
ples, mas capaz de multiplicar sorrisos e de mostrar que 
música e solidariedade caminham de mãos dadas.

Para além do espaço físico, o concerto tam-
bém ecoou virtualmente, com transmissão on-line 
que ampliou o alcance dessa corrente de cuida-
do e esperança.

Lembrando que não é só em setembro que todos pre-
cisamos oferecer apoio incondicional a quem precisa... 
essa é uma tarefa para o ano todo.

Música que cura a alma
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Refresque- se na maior 
praia artificial com 70% 
de desconto no day use.
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BALI PARK

Viva
Conheça os parceiros
e fique por dentro 
das novidades
pelo Instagram!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, 
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e experiências 
exclusivas
te esperam.

CAFÉ PILÃO
Seu café mais forte no sabor e 
mais leve no bolso: aproveite 
20% de desconto em Café Pilão 
com o Clube Correio! 

Retire seu cupom no nosso APP.

 On-line

AMERICANAS
Aproveite 7,5% de 
cashback exclusivo 
nas suas compras na 
Americanas. Retire o 
desconto no aplicati-
vo do Clube Correio.

 On-line
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Garanta 40% de 
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no Burger King. Confira 
condições no aplicati-
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Garanta 15% de 
desconto em dermo-
cosméticos veganos e 
cruelty-free no APP.
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Seu café mais forte no sabor e 
mais leve no bolso: aproveite 
20% de desconto em Café Pilão 
com o Clube Correio! 

Retire seu cupom no nosso APP.

 On-line

Aproveite 7,5% de 
cashback exclusivo 
nas suas compras na 
Americanas. Retire o 
desconto no aplicati
vo do Clube Correio.

 On-line

Beleza e cuidado natural 
para você! 6% de cashba
ck exclusivo no app.

 On-line

Garanta 40% de 
desconto em lanches 
no Burger King. Confira 
condições no aplicati
vo do Clube Correio.

On-line

 Luziânia

Garanta 15% de 
desconto em dermo
cosméticos veganos e 
cruelty-free no APP.
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Sala de aula nos canteirosSala de aula nos canteiros
de obras e empresasde obras e empresas

Iniciativa tem transformado a vida de trabalhadores que 
não tiveram oportunidade de estudar na idade certa. 
As aulas são ministradas nas próprias corporações e, 
algumas ações, têm com parceria com a Secretaria 
de Educação do Distrito Federal e o Serviço Social 
da Indústria da Construção do DF (Seconci-DF).
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OFERTAS NESTA EDIÇÃO

111 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 15.313 VAGAS

1.119 Vagas de estágio e aprendiz

865 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classifi cados

Quem domina a arte de dizer o essencial, do jeito certo, é quem faz as coisas certas PÁGINA 5

Brasília, domingo, 5 de outubro de 2025 • CORREIO BRAZILIENSE
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N
o Distrito Federal, ini-
ciativas de alfabetização 
de jovens e adultos vêm 
transformando a vida de 

trabalhadores que, por diferentes 
razões, não tiveram a oportunidade 
de iniciar ou concluir os estudos. 
Essas ações, que vão desde a al-
fabetização básica até a preparação 
para o Exame Nacional para Certifi-
cação de Competências de Jovens e 
Adultos (Encceja), buscam reduzir o 
índice de analfabetismo na capital, 
hoje em 1,7% da população, segun-
do a Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (Pdad) 2024.

A construtora PaulOOctavio foi 
a primeira empresa da construção 

civil brasileira a realizar o proje-
to de alfabetização em canteiros 
de obra em 1989. Com a ação foi 
possível beneficiar mais de 2,5 mil 
operários, o que fez com que, se-
gundo a assessoria, a empresa não 
possua mais colaboradores em si-
tuação de analfabetismo.   

As salas de aula improvisadas 
— instaladas em canteiros de obra, 
ambiente corporativo e até mesmo 
dentro da própria comunidade — 
oferecem oportunidade única de co-
nhecimento a colaboradores como 
Luiz Carlos Serafim, 54 anos, oficial 
de manutenção, que começou a tra-
balhar aos oito anos e nunca havia 
frequentado a escola.

Serafim iniciou os estudos 
em agosto de 2024 por meio da 

iniciativa da construtora Multiplan, 
em conjunto com o ParkShopping. 
Com os estudos, teve o dia a dia 
transformado no que diz respeito 
ao ambiente de trabalho e ao conví-
vio social. Segundo ele, o que acon-
tece em sala de aula vai além dos 
estudos. O espaço permite a criação 
de boas relações afetivas. O colabo-
rador afirma: “Eu quase não tenho 
família; além do meu irmão, esses 
colegas são minha família”. 

Iniciativas como essa também 
são realizadas pelas construtoras 
Conbral e Faenge, em parceria 
com o Serviço Social da Indústria 
da Construção (Seconci-DF) e 
pela Secretaria de Estado e Edu-
cação do Distrito Federal (SEED-
-DF). Por meio das salas de aula 

improvisadas, as instituições ofere-
cem um serviço benéfico aos traba-
lhadores, à sociedade no geral e aos 
empresários que buscam desenvol-
ver as habilidades educacionais de 
seus colaboradores.

Para a pedagoga Tayanne Go-
mes, 29, que atua com cerca de 10 
alunos regulares em um dos cantei-
ros de obra da Faenge, o projeto é de 
muito valor para a sociedade, em 
especial aos operários e às suas fa-
mílias: “Se fosse na minha família, eu 
ficaria extremamente feliz em saber 
que alguém que antes não lia, hoje 
vai ao mercado sozinho, não depen-
de de ninguém para pegar ônibus”, 
pontua. Uma evolução que, segundo 
ela, pôde perceber em seus alunos 
desde o início do programa.

» YANDRA MARTINS*

LETRAMENTOLETRAMENTO
INCLUSÃO

Oportunidades de 
retomar ou iniciar 

os estudos ocorrem 
dentro do ambiente 
de trabalho, durante 

o expediente e já 
beneficiaram mais 
de 14 mil operários 
e colaboradores nos 

últimos anos

Capacetes e 
livros; realidade 
dos operários de 
uma construtora
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nos canteiros de obras
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Parceria com 
o governo

A trajetória de Adão Domingos Reis, 
45, meio oficial de pedreiro, emociona. 
Nascido surdo, começou a falar apenas 
aos 8 anos, enquanto trabalhava pa-
ra sustentar os pais, que, segundo ele, 
sempre foram prioridade em sua vida. 
Por um tempo, tentou conciliar os es-
tudos e o trabalho, mas em certo ponto, 
não via mais possibilidade, então aban-
donou os estudos.

Domingos passou a frequentar as au-
las dentro dos canteiros de obra da Fange 
logo no início da parceria entre a constru-
tora e a Secretaria de Educação, há mais 
de 10 anos. O operário entende como a 
vida pode ser árdua para aqueles que não 
seguem com os estudos, mas afirma, tam-
bém, que nem sempre isso se dá devido 
às escolhas de cada um, mas, sim, pelas 
condições financeiras. 

O operário destaca as habilidades ad-
quiridas ao longo dos anos em que parti-
cipa do projeto: “Já sei fazer Pix e até sei 
fazer contas no banco”, destaca. Ele afirma 
que, agora, a leitura e a escrita não repre-
sentam um grande problema em sua vida, 
pelo contrário, consegue realizar as tarefas 
do dia a dia sem auxílio de ninguém. 

Alessandro Lourenço de Sousa, 47, 
também faz parte do grupo de estudantes 

beneficiados pelo programa. O servente 
de pedreiro abandonou os estudos mui-
to jovem, quando estava no segundo ano 
do ensino fundamental. Para ele, o que o 
levou a sair da escola onde estudava no 
Nordeste foi uma situação específica, em 
que durante uma brincadeira maldosa em 
sala de aula, um colega puxou sua cadeira 
e o feriu gravemente, levando-o a passar 
algum tempo internado. 

Após o trauma, Alessandro focou ape-
nas em trabalhar e deixou de lado os estu-
dos, porém quando entrou na construtora, 
ao saber das salas de aula dentro dos can-
teiros, fez contato com a responsável pelo 
projeto e pediu para participar e retomar 
os estudos. Segundo ele, algo que marca 
sua evolução é o fato de conseguir tirar os 
documentos por meio da assinatura, não 
mais com a digital.                                         

A iniciativa é benéfica não apenas para  
operários e servidores, mas também para 
os empresários que optam por aderir a ela. 
Segundo Leonardo Ávila, 49, sócio-fun-
dador da Faenge, devido à implementa-
ção do projeto nos canteiros de obra, em 
2012, o rendimento dos operários a per-
manência deles na empresa aumentaram, 
assim como a organização do espaço de 
trabalho. O empresário atribui isso ao sen-
timento de pertencimento dos operários, 
que, ao notarem que a empresa enxerga 
além da mão de obra, acabam por entre-
gar-se mais às funções. 

Adão 
Domingos 

Reis nasceu 
surdo: está 
há 10 anos 

no projeto de 
alfabetização

Cidadania 
garantida

“Minha filha caçula me dizer que vai 
tirar dúvidas comigo é muito gratificante, 
é um sinal de que estou no caminho certo”. 
diz o operário de construção civil, Erasmo 
Souza Coelho, 58, que nasceu no Mara-
nhão e, ainda, jovem mudou-se para Bra-
sília em busca de melhores condições de 
vida. Erasmo é um dos beneficiados pelo 
programa de alfabetização nas constru-
ções da Conbral.       

O projeto de alfabetização em can-
teiros de obra teve início em 1991, tendo 
a construtora Conbral como pioneira na 
iniciativa. Mais de 1.500 operários  foram 
beneficiados pela parceria. Geraldo Go-
mes, 58, coordenador- pedagógico da ins-
tituição, destaca a importância do progra-
ma: “O funcionário ter o conhecimento, 
conseguir ler uma bula de remédio a ser 
ministrada ao seu filho, pegar ônibus e uti-
lizar um caixa eletrônico é muito valioso”. 

Pedro Antônio Oliveira, 50, nascido no 
Piauí, atribui a falta de estudos à realidade 
vivida na cidade natal. Segundo ele, a vida 
na área rural impossibilita as crianças de 
frequentarem as instituições de ensino, 
devido a necessidade de ajudar nas colhei-
tas e demais tarefas. 

O ajudante de pedreiro diz que, ape-
sar da falta de oportunidade na infância, 

para a sua filha mais velha, de 11 anos, não 
faltarão oportunidades, segundo ele: “O 
que um pai pode dar de mais valioso a um 
filho são os estudos”. Oliveira afirma ser 
ativo na comunidade escolar de sua filha, 
participando de reuniões e incentivando 
os estudos. Para a caçuça, de oito meses, 
ele garante que também estará sempre 
incentivando, pois sabe a importância da 
formação.       

O empresário Daniel Muniz, 39, ge-
rente de operações da Conbral, destaca 
a importância do projeto para garantir a 
cidadania dos funcionários, além de asse-
gurar a devida segurança no ambiente de 
trabalho, de tal forma que, com a alfabeti-
zação, os operários passam a entender as 
placas de segurança por meio não apenas 
das imagens, mas também com as mensa-
gens escritas. 

Para Muniz, a colaboração com o Se-
conci abre portas a diversos funcionários, 
que podem sair de funções primárias den-
tro do setor da construção civíl e alcançar 
os mais altos cargos. Além disso, ele pontua 
como a colaboração entre os operários e os 
empresários funciona de modo a benefi-
ciar ambas as partes. “Quando o colabo-
rador cede 30 minutos do seu tempo de 
descanso e o empresário 30 minutos do 
período de trabalho, isso reforça o compro-
misso de ambos com a educação”, conclui.

* Estagiária sob a supervisão de Ana Sá

Pedro Antônio, 50 
anos, deixou de 

estudar na idade 
certa porque nasceu 

na área rural
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N
o Projeto de Escolarização, 
promovido pela Multiplan 
em conjunto com o Park-
Shopping, a história da 

funcionária Maria dos Remédios, 
53, emociona. Ela largou os estu-
dos aos 17 anos, quando ainda em 
sua cidade natal, no Piauí, casou-se 
e, logo em seguida, engravidou da 
primeira filha. Ao chegar a Brasília, 
Maria começou a trabalhar como 
doméstica e foi forçada a aban-
donar os estudos. 

Segundo a prestadora de servi-
ços gerais, a vida no Nordeste não 
era fácil, principalmente após a 
morte do  pai, quando  tinha apenas 

13 anos, mas seu sonho sempre foi 
ser veterinária. “A primeira oportu-
nidade que vier, vou voltar a estudar 
e me tornar veterinária”, afirmou.

Quando, em 2024, a iniciativa 
de aulas preparatórias para o Enc-
ceja surgiu para os colaboradores do 
shopping,  Maria se voluntariou para 

participar das aulas que ocorrem 
durante o horário de expediente por 
duas horas e duas vezes na semana. 
O que, segundo ela, tem sido uma 
experiência de muita aprendizagem.

Os estudantes sob a responsa-
bilidade da professora de história, 
especializada no segmento EJA,   

Márcia Lima, 60, realizaram a últi-
ma edição do Encceja, e, de acordo 
com Lima, ela acredita que seus 
alunos tenham se saído bem. “Mui-
tos alunos sabem mais do que acre-
ditam que sabem”, pontua. 

Para a professora, uma das 
maiores dificuldades apresentadas 

pelos estudantes está na redação. 
Maria ressalta que isso se deve às 
mudanças ocorridas nos padrões 
de texto entre gerações. Segundo 
ela, em sua época escolar, as pro-
duções textuais eram mais simples, 
e ela costumava escrever cartas de 
namorados para as mulheres em 
troca de dinheiro e era muito elo-
giada pelo trabalho.

Para Anna Aimée Codeço, ge-
rente de marketing do ParkSho-
pping, o contato direto com os 
funcionários para a promoção do 
projeto, com intuito de captar os 
colaboradores que se enquadram 
no perfil do programa, foi uma es-
tratégia essencial para conseguir o 
maior número de participantes na 
primeira turma. Assim como novas 
estratégias voltadas para perma-
nência e ampliação da iniciativa 
com mais voluntários.

Com aulas ministradas nas de-
pendências do shopping e materiais 
didáticos e escolares gratuitos, o 
projeto permite que os funcionários 
obtenham o diploma dos ensinos 
fundamental e médio por meio da 
inscrição no Exame Nacional para 
Certificação de Competências de 
Jovens e Adultos (Encceja). A pri-
meira turma formou-se em setem-
bro, quando 25 estudantes recebe-
ram o diploma em uma cerimônia.

» YANDRA MARTINS*

Preparação para o ENCCEJAENCCEJA
INCLUSÃO

Shopping da 
cidade oferece 
aulas para 
funcionários que 
não concluíram 
os ensinos 
fundamental 
e/ou médio

Alunos do Projeto de Escolarização na festa de formatura em 19 de setembro

Divulgação/Cristiano Sergio

DF Alfabetizado
Uma das iniciativas existentes 

no Distrito Federal para comba-
te ao analfabetismo é o programa 
DF Alfabetizado, criado pela Se-
cretaria de Estado de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF), que 
tem como um dos principais ob-
jetivos transformar a unidade da 
Federação novamente em um 
território livre de analfabetismo, 
como ocorreu em 2014, quando o 
DF recebeu o certificado dado pe-
lo Ministério da Educação (MEC), 
que reconhece os municípios e 
estados que atingem alto índice 
de alfabetização; no caso do DF, 
tendo alcançado 96%.

Os maiores índices de pessoas 
sem escolaridade no DF, com base 
na Pdad 2024, concentram-se, em 
sua totalidade, nas regiões admi-
nistrativas do entorno, tendo em 

primeiro lugar o Itapoã, com taxa 
de 8,4%, seguido pela região admi-
nistrativa Fercal, com 5,7%; e em 
terceira posição estando o SCIA e 
a Cidade Estrutural, ambos com 
5,4% do total. 

Segundo Lilian Sena, 48, dire-
tora da EJA na (SEEDF), a oferta 
descentralizada de ambientes 
educacionais é essencial. “O estu-
dante da EJA é um estudante tra-
balhador. A prioridade dele, por 
mais que queira muito estudar, é o 
trabalho”. Então, a proposta é aco-
lher os alunos, defende a educa-
dora que atua há 25 anos na área 
da educação, uma vez que um 
dos maiores desafios enfrentados 
pela Secretaria de Educação está 
em manter os alunos ativos na 
trajetória estudantil. Para que isso 
seja possível, estratégias como a 
criação de 106 escolas do seg-
mento EJA espalhadas por todas 

as regiões administrativas e a for-
mação de professores para lidar 
especificamente com esse público 
são implementadas.

Para Lilian, a formação especí-
fica para professores que atuam na 
EJA é essencial, ela afirma: “Se um 
estudante chega à escola e percebe 
que não é acolhido e aquele am-
biente não é pra ele, ele vai embora. 
Por isso, temos que partir da traje-
tória de vida do estudante”. Além de 
estratégias para permanência dos 
estudantes, também são utilizadas 
técnicas para alcançar aqueles que 
estão em situação de analfabetis-
mo. Um exemplo é a busca ativa 
em comunidades, abordagem di-
reta com a população e  divulgação 
de materiais impressos contendo 
informações de relevância. 

* Estagiária sob a 
supervisão de Ana Sá

Lilian Sena, 
diretora da EJA 

na SEEDF
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N
o ambiente de trabalho, fala-se ca-
da vez mais sobre “comunicação 
assertiva”, “feedbacks construtivos” 
e “escuta ativa”. Termos bonitos, re-

petidos em treinamentos corporativos e reu-
niões de alinhamento, mas raramente com-
preendidos na prática. O problema é que, 
enquanto exaltamos a importância da co-
municação, seguimos atolados em e-mails 
vagos, mensagens truncadas e reuniões que 
mais confundem do que esclarecem.

A comunicação no trabalho costuma 
ser tratada como algo “natural”, quando, na 
verdade, é um exercício de precisão. Comu-
nicar-se bem não é falar muito, nem usar 
jargões sofisticados. É construir pontes de 
entendimento. E, para isso, clareza, contexto 
e propósito são mais valiosos do que retóri-
ca. O que parece simples — explicar o que 
se quer, por que se quer e quando precisa — 
é o que mais falta nas organizações.

Grande parte dos ruídos vem do exces-
so de pressa. Mensagens são enviadas sem 
contexto, solicitações chegam sem prazo, 
decisões são comunicadas pela metade. A 
pressa, travestida de produtividade, produz 
retrabalho e desalinhamento. Uma comu-
nicação clara economiza tempo, enquanto 
uma comunicação apressada o multiplica 
em correções, justificativas e frustrações.

Outro equívoco comum é confundir 
“objetividade” com frieza. Ser objetivo não 
é ser rude, mas eliminar o que é irrelevante. 
Profissionais eficazes sabem contextualizar 
antes de cobrar, explicar antes de delegar, 
perguntar antes de julgar. Em um cenário de 
equipes híbridas e fluxos digitais, a comu-
nicação precisa ser ainda mais intencional: 
sem o sub-texto da convivência presencial, 
dependemos do texto — e de sua precisão 
— para manter a coerência das ações.

É curioso observar que, em muitas em-
presas, discute-se liderança, inovação e 

cultura organizacional sem perceber que 
todos esses temas passam pela forma como 
as pessoas se comunicam. Um líder que não 
sabe contextualizar suas decisões perde a 
confiança da equipe. Um projeto inovador 
mal-explicado morre no PowerPoint. Uma 
cultura com boas intenções e más comuni-
cações se dissolve em ruído.

Por isso, mais do que “falar bem”, o 

desafio é pensar antes de comunicar. An-
tes de enviar um e-mail, pergunte-se: o que 
quero que a outrapessoa entenda e faça? 
Que contexto ela precisa ter para agir com 
autonomia? Clareza não é uma qualidade 
estética; é uma ferramentade gestão. E co-
municação, no fim, é sobre responsabilida-
de: dizer de modo que o outro possa com-
preender e agir corretamente.

No trabalho, comunicar-se bem não é 
ser eloquente, mas ser eficaz. A diferença 
entre um time confuso e um time produti-
vo raramente é técnica — quase sempre é 
comunicação. E num mundo saturado de 
mensagens, quem domina a arte de dizer 
o essencial, do jeito certo e no momento 
certo, não apenas é ouvido. É quem faz as 
coisas acontecerem.

Maurenilson Freire

Antes de falar,
entenda o que quer dizer

No trabalho, comunicar-se bem não é ser eloquente, mas ser eficaz. A diferença entre 
um time confuso e um time produtivo raramente é técnica — quase sempre é comunicação

Ana Machado é mestra em educação pela Universidade Stanford, especialista em psicossociologia da 
juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FEPSP) e 
bacharel em marketing pela Universidade de São Paulo (USP)

Saiba mais:     anamach@stanford.edu —     @abouteducation
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D
e 18 a 20 de setembro, 110 
jovens de todo o país par-
ticiparam das Competições 
Senac, disputa de edu-

cação e habilidades profissionais. 
Os jovens inscritos, de até 22 anos, 
competiram nas ocupações de cu-
linária, floricultura, cabeleireiro, 
serviço de restaurante, entre outras, 
aplicando conhecimentos técnic-
os aprendidos durante a formação 
profissional. Além disso, o vence-
dor de cada uma das categorias 
foi classificado para a WorldSkills 
2026, em Xangai, na China, para a 
etapa mundial, marcada para 22 de 
setembro do próximo ano.

Na última edição da WorldSkills, 
no ano de 2024 em Lyon, na França, 
o Brasil levou uma medalha de ouro, 
conquistada pela cabeleireira Bruna 
Pimentel, 23 anos. Hoje, a jovem é 
treinadora de apoio das cabeleirei-
ras da equipe do Rio de Janeiro e 
apoia a modalidade como embai-
xadora, trazendo credibilidade co-
mo a porta-voz da disputa: “Eu fui 
campeã mundial, sou considerada 
a melhor do mundo em cabeleireiro, 
então hoje as pessoas têm confiança 
no meu trabalho”, diz.

Conheça os talentos

O representante na cozinha é o 
gaúcho Gustavo Argould, 20 anos, 
de Porto Alegre. Com pai churras-
queiro profissional e mãe confeitei-
ra, o jovem começou a graduação 
em cozinha aos 17 anos, no Se-
nac, e, desde então, trabalhou em 
restaurantes, como Uno Bistrot e 
Patisserie Marcelo Gonçalves, em 
diversas funções da cozinha. Para 
Gustavo, seu diferencial na com-
petição não foi só sua experiência 
profissional, mas também seu jeito 

descontraído, se alongando e brin-
cando entre as provas: “Eu já entra-
va quente para a competição”, diz.

Para classificar para as com-
petições nacionais do Senac, os 
participantes   tinham se consa-
grado como campeões regionais, 
etapa em que o competidor do 
Rio Grande do Sul enfrentou uma 
grande dificuldade — havia se en-
volvido em um acidente de carro 
com amigos duas semanas antes 
das provas. “Achei que não ia con-
seguir competir”, disse Gustavo, 
que teve várias lesões e estava 
em repouso, mas, mesmo assim, 
perseverou e se classificou para a 
etapa nacional: “Eu aprendi nessa 
situação crítica que se eu realmen-
te quiser algo, eu consigo”

“O último dia da etapa fez exa-
tamente um ano do meu aciden-

te, e para mim foi uma data muito 
especial. Enquanto eu fazia a pro-
va eu pensava naquilo e me fazia 
dar o meu melhor”, conta. O cozi-
nheiro considera as competições, 
tanto nacionais quanto mundiais, 
positivas para sua formação como 
profissional, já que, além dos trei-
namentos de alta performance que 
os competidores receberam da ins-
tituição, disputar com o mundo to-
do dará a Gustavo uma visibilidade 
importante para a profissão da gas-
tronomia, principalmente para o 
jovem, que planeja passagens por 
restaurantes de todo o mundo.

Expressão criativa

A campeã brasileira de flori-
cultura é Karol Casique da Silva, 
18 anos, de Manaus. Aluna de 

história da Universidade Federal 
do Amazonas, a jovem conta que 
começou a trabalhar com flores de 
forma inusitada: “Eu estava atrás 
de horas complementares para a 
faculdade e achava que seria uma 
oficina de floricultura de quatro 
horas, mas, quando eu vi no fim 
do dia, estava inscrita no curso de 
três meses. No fim do curso, fiz a 
seletiva para a etapa regional, e 
quando vi estava na competição 
nacional conhecendo meus adver-
sários, e quando vi, de novo, estava 
no pódio”.

Karol atribui a vitória pela sua 
ousadia, de experimentar com ar-
ranjos de flores e da coragem de 
inovar. A competidora se conside-
ra naturalmente criativa, e conta 
que gosta de criar na escassez, 
com os materiais à sua disposição: 

“A Ufam fica em área de preserva-
ção ambiental, então eu catava ca-
pim e folhas secas do câmpus para 
os arranjos e para estimular minha 
criatividade”, diz Karol, que consi-
dera a biodiversidade da Amazô-
nia uma das principais inspirações 
para a floricultura.

Para a jovem, sua formação em 
história e florista não são distintas, 
e que colaboram com sua forma-
ção pessoal, que acaba transpare-
cendo para suas criações: “Eu co-
necto os dois. Toda vez que estou 
fazendo um arranjo, eu penso em 
algo muito pessoal para mim”, diz. 
Karol é neurodivergente, ainda em 
processo de laudo, mas explica que 
não acha que seja um fator limi-
tante, e de acordo com a jovem, só 
a faz ter mais garra, para ultrapas-
sar paradigmas sociais — “O meu 

 » ARTUR MALDANER*
ENVIADO ESPECIAL

Os vencedores das 
Competições Senac

CAPACITAÇÃO

Conheça os jovens classificados das Competições Senac — disputa nacional de ensino técnico e profissional —, e 
que vão representar o Brasil na etapa internacional WorldSkills Competition, em Xangai, na China

“Hoje sou a melhor do mundo no que faço”, diz Bruna Pimentel, 23 anos, cabeleireira vencendora da última edição da WorldSkills

Divulgação
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único problema era o barulho na 
competição. Minha barraca estava 
sempre cheia de pessoas curiosas, 
já que eu estava sempre fazendo 
coisas bem diferentes”, conta.

Bem equipados

Na ocupação de serviço de 
restaurante, Matheus Henrique 
da Silva, 21 anos,   provou ser o 
mais apto tecnicamente e em 
atendimento — “Eu sou muito 
competitivo. E meu treinador 

do Senac me levava em várias 
competições”, conta. Natural de 
Cerro Azul, no Paraná, Matheus 
se mudou para Curitiba aos 17 
anos para seguir carreira militar, 
por influência do tio, que tam-
bém introduziu o sobrinho ao 
serviço de restaurante: “Quando 
vim para Curitiba não tinha pro-
fissão, e então fiz curso de gar-
çom por indicação do meu tio, 
que faz eventos, formatura e até 
churrasco”, lembra o jovem, hoje 
soldado da Força Aérea.

Durante as provas, os partici-
pantes do serviço de restaurante 
tiveram que demonstrar habili-
dades técnicas, como cortes de 
frutas, mixologia e finalização de 
pratos. Também apresentaram ha-
bilidades de atendimento, sendo 
atenciosos e interagindo com os 
clientes em inglês. Para Matheus, 
o treinamento para as competi-
ções será essencial no mercado 
de trabalho, onde as habilidades 
técnicas e comportamentais são 
altamente valorizadas: “Tenho vá-

rios planos, desde trabalhar nos 
melhores restaurantes do mundo 
até coordenar equipe de garçons 
para eventos”, complementa.

A vencedora da categoria de 
cabeleireiro, Angélica Matsuda, 
19 anos, compartilha da ideia da 
excelência profissional por meio 
do treinamento competitivo. Outra 
representante do Paraná, natural 
de Maringá, a jovem fez curso de 
cabeleireiro do Senac indo atrás de 
sua paixão pela área da estética, 
onde trabalhou como assistente de 

cabeleireiro. Para Angélica, o valor 
das competições está no aprimo-
ramento profissional dos competi-
dores, e pretende continuar atuan-
do nas disputas: “Nós passamos 
pela área de competição, mas acho 
que isso não tem que morrer aqui. 
Eu quero passar o que eu aprendi 
para os outros, e a área de ensino 
me desperta”, diz.

“Eu acho que é muito bom uma 
treinadora  ter tido experiência co-
mo competidora”, complementa a 
jovem, que foi treinada por Renata 
Camargo, que fez parte da comis-
são de treinamento da última edi-
ção do WorldSkills, onde o Brasil foi 
medalha de ouro em cabeleireiro. 
Hoje, os planos de Angélica consis-
tem em se dedicar ao máximo para 
a etapa mundial, mas logo depois 
deve compor a equipe técnica do 
Senac, enquanto faz faculdade de 
estética e cosmética, para no futuro 
ingressar como docente.

Credibilidade

Do interior do Rio de Janeiro, a 
campeã mundial Bruna Pimentel 
se formou pelo Senac como cabe-
leireira na unidade de Nova Fri-
burgo, onde, no seu último dia de 
aulas, conheceu as competições. 
“Eu me apaixonei pela profissão 
quando percebi que conseguia 
transformar a vida de outras pes-
soas por meio da autoestima”, diz 
a jovem, e afirma que seu nome 
como profissional mudou comple-
tamente desde que ingressou nas 
competições profissionais, tanto 
dentro do Senac quanto fora.

Para Bruna, a preparação téc-
nica do Senac foi essencial para 
sua conquista internacional, tra-
zendo confiança para qualquer 
referência: “Nas provas, nós temos 
que fazer um penteado do desejo 
do cliente, o mais similar possí-
vel. Mas, além da confiança que o 
conhecimento técnico me trouxe, 
minha maior vantagem foi meu 
foco”, explica.

“A síndrome de vira-lata é 
muito real”, afirma Ricardo Dor-
nelles, embaixador de culinária 
do evento, e medalhista de bronze 
na WorldSkills em 2015. De acor-
do com o cozinheiro, a educação 
profissional brasileira não perde 
para países, como França e Ca-
nadá, referências na culinária, 
e Corria do Sul, que possui um 
ensino profissional muito forte — 
“Hoje. temos excelentes profissio-
nais e amadurecemos muito em 
questão técnica”.

* Estagiário sob a  
coordenação de Ana Sá

Artur Maldaner cobriu o  
evento a convite do Senac

Matheus da Silva (PR) brilhou em serviço de restaurante Karol Casique (AM) campeã brasileira de floricultura

Angélica Matsuda (PR): melhor na categoria de cabeleireiro Gustavo Argould (RS) é o destaque da cozinha 

 TADASHI  VISUAL OLIVER

 TADASHI  VISUAL OLIVER
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DISTRITO FEDERAL 

MINISTÉRIO PÚBLICO DO 
DISTRITO FEDERAL
Inscrições até 7 de outubro pelo site: https://
www.mpdft.mp.br/portal/. Concurso com 10 va-
gas além da formação de cadastro reserva para 
o cargo de promotor de justiça adjunto. Salário: 
R$ 37.765,56. Taxa: R$ 377,65.

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO 
DISTRITO FEDERAL (CBMDF)
Inscrições até 13 de outubro pelo site:https://
www.idecan.org.br/. Concurso de 356  vagas 
para os cargos de: edital nº 01/2025 — cadete 
bombeiro militar: combatente (23); edital nº 
01/2025: qualificação bombeiro militar geral 
de condutor e operador de viaturas qbmg-02 
— condutor e operador de viaturas (100); edital 
nº 01/2025: qualificação bombeiro militar geral 
operacional qbmg-01 — técnico em enferma-
gem (60); edital nº 01/2025: qualificação bom-
beiro militar geral operacional qbmg-01 (130); 
edital nº 01/2025 — qobm/saúde: aspirante/
médico dermatologia (1); emergencista (6); 
neurologia (1); oftalmologia (1); urologia (1); as-
pirante/cirurgião-dentista: dentística (3); qobm/
complementar: contabilidade (2); direito (2); 
enfermeiro emergencista (6); edital nº 01/2025: 
baixo elétrico de 4 cordas / de 5 cordas / de 6 
cordas (1); bateria/percussão (1); bombardino 
(1); clarineta / requinta (eb) / clarineta alto (eb) 
/ clarone (bb) (5); flauta / flautim (1); guitarra / 
violão de nylon / violão de aço (1); piano / te-
clado (1); saxofone soprano (bb) / saxofone alto 
(eb) / saxofone tenor (bb) / saxofone barítono 
(eb) (1); trombone tenor / trombone baixo (1); 
trompa (1); trompete / flugelhorn (bb) (4); tuba 
(2). Salário: R$ 7.546,70 a R$ 15.287,06. Taxa: 
R$140 a R$ 215.

NACIONAIS

MARINHA DO BRASIL - COMANDO 
DO 1° DISTRITO NAVAL
Inscrições até 20 de outubro pelo site: www.
marinha.mil.br/. Concurso com 24 vagas para 
o cargo de oficial de 3º classe da reserva da 
Marinha (RM3), nas seguintes áreas de atua-
ção: Área de ciência e tecnologia: ciência da 
computação, engenharia da computação, ma-
temática, estatística ou áreas correlatas (ia) (1); 
engenharia mecânica (1); ciência da computa-
ção (1); ciência da computação (arquitetura de 
software orientada a serviços) (1); matemática 
aplicada, ciência da computação ou engenharia 
de computação (1); engenharia de sistemas de 
computação (1); oceanografia ou meteorologia 
(sensoriamento remoto) (1); ciência da compu-
tação (1); ciência da computação, engenharia 
da computação ou engenharia de software (1); 
engenharia eletrônica (1). Área de medicina: 
radiologia intervencionista (1); radioterapia (1); 
otorrinolaringologia com subespecialização 
em otoneurologia (1); cirurgia vascular e en-
dovascular (1); anatomia patológica/patologia 
clínica (1); cirurgia torácica com especialização 
em cirurgia robótica (1); hematologia com cer-
tificação em transplante de medula óssea (1); 
cardiologia com especialização em cardiopatia 
congênita (1). Área do magistério: engenharia 
mecânica, naval, metalúrgica, de materiais ou 
mecatrônica (1); engenharia eletrônica, elétrica 
ou de telecomunicações (1); administração, eco-
nomia ou engenharia de produção (1); relações 
internacionais (1); administração/ciências exatas 
(1); regência de banda sinfônica (1). Salário: Não 
informado. Taxa: R$ 140.

CENTRO—OESTE 

PREFEITURA DE CATALÃO - GO
Inscrições até 23 de outubro pelo site: https://
bit.ly/4gLozwD. Concurso com 140 vagas para 
os cargos: engenheiro ambiental (1 vaga) en-
genheiro civil (1) engenheiro eletromecânico (1) 
engenheiro químico (1) almoxarife (2) atendente 

ao cliente (6) auxiliar administrativo (4) eletricis-
ta de saneamento básico (5) fiscal leiturista (15) 
mecânico de manutenção de bombas e motores 
(5) motorista (3) operador de bombas (9) ope-
rador de ete (estação de tratamento de esgoto) 
(14) operador de eta (estação de tratamento de 
água) (13) porteiro (4) supervisor de segurança 
(1) técnico em edificações (1) técnico em quími-
ca (3) ajudante geral de saneamento básico (20 
vagas) encanador de saneamento básico (20 va-
gas) pedreiro de saneamento básico (11). Salário: 
R$ 1.906,20 a R$ 9.914,08. Taxa: R$ 100 a R$ 170.

PREFEITURA DE NOVA ROMA (GO)
Inscrições até 21 de outubro pelo site:https://
l1nq.com/4SlEX. Concurso com 66 vagas para 
o cargo de agente administrativo (5 vagas); me-
rendeira (4 ); motorista (8); assistente social (1); 
psicólogo (3); nutricionista (1); fiscal de obras 
e postura (1); operador de máquinas pesadas 
(1); operador de máquinas leves (1); orientador 
social (2); técnico em enfermagem (1); enfer-
meiro (2); odontólogo (1); médico (2); educador 
físico (1); fonoaudiólogo (1); fisioterapeuta (1); 
fiscal de vigilância sanitária (1); fiscal ambiental 
(1); entrevistador social (1); professor pedagogo 
(10); professor aee (1); agente comunitário de 
saúde (2); eletricista (1). Salário:  R$ 1.518,00 a 
R$ 7.366,10. Taxa:  R$ 80,00 a R$ 120,00.

IF GOIANO - INSTITUTO FEDERAL 
DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA GOIANO
Inscrições até 13 de novembro pelo site: https://
bit.ly/42Rpcio. Concurso com 8 vagas para o 
cargo de professor visitante nas áreas de ciên-
cias agrárias - agronomia perfil i (1); ciências 
agrárias - agronomia perfil ii (1); administração 
(1 ); biodiversidade e conservação (1); bionergia 
e grãos (1); engenharia e sustentabilidade am-
biental (1); formação de professores e práticas 
educativas (1); zootecnia (1). Salário:  R$ 7.341,14 
a R$ 13.672,88. Taxa: não informada.

MINISTÉRIO PÚBLICO DE GOIÁS (MP GO) 
Inscrições até 21 de novembro pelo site:  https://
bit.ly/42T1fXW. Concurso com 37 vagas para o 
cargo de Promotora ou Promotor de Justiça 
Substituto e formação de cadastro de reserva. 
Salário: R$34.083,41.Taxa: R$340.

PREFEITURA DE NOVA MONTE VERDE - MT
Inscrições até  24 de outubro pelo site: https://
bit.ly/4mxRTbp. Concurso com 92 vagas para os 
cargos de:merendeira (6); motorista escolar (6); 
motorista categoria 'd' acima (2); operador de pá 
carregadeira (1); assistente de controle adminis-
trativo (12); auxiliar de consultório odontológico 
(1); auxiliar de sala (10); cuidador (1); fiscal de 
obras e postura (1); fiscal de vigilância sanitária 
(1);ouvidor do sus (1 vaga);técnico administra-
tivo não profissionalizado (2);técnico em enfer-
magem (2);técnico de radiologia (1);analista de 
convênios (1);analista de controle administrativo 
e financeiro (1);assistente de pregoeiro (1 va-
ga);assistente social (2);contador (1);enfermeiro 
(2);engenheiro ambiental (1);engenheiro agrô-
nomo (1);farmacêutico (1);fiscal ambiental (1);fi-
sioterapeuta (1);fonoaudiologia (1);médico clinico 
geral (1);médico veterinário (1); nutricionista (1 
vaga);odontólogo (1);procurador municipal (1 
vaga);professor de matemática (1);professor de 
pedagogia (20 vagas);pregoeiro (1 vaga);psicólo-
go (2);subcontrolador de controle interno (1). Sa-
lário: R$ 1.518 a R$ 17.326,17. Taxa: R$ 50 a R$ 80

AGÊNCIA ESTADUAL DE 
ADMINISTRAÇÃO DO SISTEMA 
PENITENCIÁRIO (AGEPEN - MS)
Inscrições até 31 de outubro por meio do e-mail 
escolapenitenciaria@agepen.ms.gov.br. Concur-
so com  vagas para os cargos de:Fundamentos 
em Segurança Prisional Conhecimentos Jurídi-
cos Psicologia e Comunicação Qualidade Profis-
sional e Saúde Mental Estágios Supervisionados 
e Noções Específicas do Sistema Prisional. Salá-
rio: não informado Taxa: não informado.

COMPANHIA DE GÁS DO ESTADO DE 
MATO GROSSO DO SUL (MSGÁS)
Inscrições até  10 de outubro pelo site: ht-
tps://bit.ly/46VOcGL. Concurso com vagas 
para os cargos de: analista de processos 
organizacionais contabilidade direito (1) ne-
gócios organizacional planejamento estra-
tégico tecnologia da informação analista de 
processos tecnológicos comercial engenha-
ria e tecnologia/produção meio ambiental 
operação e manutenção segurança do tra-
balho técnico de processos organizacionais 
contabilidade organizacional tecnologia da 
informação comercial engenharia e tecno-
logia operação e manutenção (2) segurança 
do trabalho oficiais, sargentos e serviços 
técnicos temporários em diferentes áreas de 
atuação. Salário: R$ 4.866,95 a R$ 10.699,81. 
Taxa: R$ 95 a R$ 115.

AGÊNCIA DE FOMENTO DE GOIÁS (GO)
Inscrições até  7 de outubro pelo site: https://bit.
ly/3VNe5TM. Concurso com  19 vagas para os  
cargos de escriturário (13); analista de desenvol-
vimento direito (2); analista de desenvolvimento 
contador (2); analista de desenvolvimento - en-
genheiro civil (1); analista de desenvolvimento 
- engenheiro agrônomo (1). Salário: R$ 2.973,41 
a R$ 6.225,66. Taxa: R$ 160 a R$ 220.

MINISTÉRIO PÚBLICO DE GOIÁS (MP - GO) 
Inscrições até 15 de outubro pelo site: https://
bit.ly/47LgzcK. Concurso com 3 vagas para o 
cargo: secretário auxiliar. Salário: R$ 4.542,73 
Taxa: R$ 62,02.

PREFEITURA DE APARECIDA 
DO RIO DOCE - GO
Inscrições até 30 de setembro pelo site: ht-
tps://l1nq.com/4wQZh. Concurso com 64 
vagas com candidatos de nível fundamen-
tal, médio e superior. Segundo o edital, as 
oportunidades são para os cargos de: gari 
(3); guarda noturno (3); eletricista (1); me-
rendeira (2); motorista de transporte escolar 
(6); motorista da saúde (4); operador de má-
quinas (1); auxiliar de dentista (2); lactarista 
(1); monitor escolar (6); técnico em enferma-
gem (4); técnico em radiologia (1 gente de 
contratação (1); agente de recursos humanos 
(1); assistente social (1); enfermeiro (1); far-
macêutico (2); fiscal arrecadador (1); fisiote-
rapeuta (2); fonoaudiólogo (1); nutricionista 
(2); odontólogo (2); professor nível iii língua 
inglesa (1); professor nível iii língua portu-
guesa (1); professor nível iii matemática (1); 
professor nível iii pedagogia (10); psicólogo 
(2); secretário escolar (1).Salário: R$ 1.383,47 
a R$ 5.366,71. Taxa: R$ 80 a R$ 130.

CONSELHOS

CORE - CONSELHO REGIONAL DOS 
REPRESENTANTES COMERCIAIS NO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Inscrições até  5 de novembro pelo site: http://
quadrix.org Concurso com 4 vagas para os car-
gos de assistente administrativo. Salário: R$ 
3.500 a R$ 5.000. Taxa: R$70.

CREFITO - CONSELHO REGIONAL 
DE FISIOTERAPIA E TERAPIA 
OCUPACIONAL DA  9ª REGIÃO
Inscrições até  6 de outubro pelo site: https://
www.institutoibest.org.br/. Concurso com 3 va-
gas para os cargos de: agente fiscal - fisiotera-
pia (2); agente fiscal - terapia ocupacional (1); 
agente administrativo (1). Salário: R$ 2.500 a R$ 
6.400. Taxa: R$46 a R$53.

 » CASA OSWALDO CRUZ

CURSO PARA  
MESTRADO 

 A Casa de Oswaldo Cruz tornou pública a 
seleção de candidatos ao mestrado profissional 
em preservação e gestão do patrimônio cultural 
das ciências e da saúde.  O curso será gratuito e 
não serão cobradas taxas de inscrição, matrícula 
e mensalidade. No total, serão oferecidas 18 vagas 
para a turma de 2026. A partir da data da matrícu-
la no curso, o aluno terá entre 12 e 24 meses para 
completar o total mínimo de 96 créditos, sendo 56 
acadêmicos e 40 créditos pela elaboração e defesa 
do trabalho de conclusão do mestrado. O objetivo 
é a formação, em nível de mestrado profissional, 
de recursos humanos altamente capacitados para 
o desenvolvimento, planejamento e execução de 
ações voltadas para a gestão integrada e preventi-
va do patrimônio cultural. As inscrições devem ser 
feitas até 31 de outubro no endereço eletrônico a 
seguir: https://bit.ly/4ny2Hre.

 » MOVER E COGNA

BOLSAS  
DE ESTUDO 

O Movimento pela Equidade Racial (Mover) e a 
Cogna Educação estenderam para 15 de outubro as 
inscrições de 10 mil bolsas de estudos em cursos 
livres, on-line e gratuitos da Faculdade Anhan-
guera, destinadas a profissionais autodeclarados 
negros. A ação colabora com a meta do Mover, 
que reúne mais de 50 empresas atuantes no Bra-
sil, de criar 3 milhões de oportunidades até 2030, 
por meio de  conexão com o mercado de trabalho, 
capacitação e incentivo ao empreendedorismo. 
Os cursos têm em média 40 horas de duração, e 
certificado reconhecido pelo mercado. O intuito é 
focar nas habilidades demandadas pelo mercado 
de trabalho, fortalecendo a competitividade de 
pessoas negras. Mais informações estão disponí-
veis no site: https://bit.ly/4mFPmf7.

 » NO YOUTUBE

SAÚDE  
MENTAL 

As empresas  Belgo Arames, Anglo American, 
MRV&CO, FDC, Ferroport e Grupo Sada se reúnem 
para realizar a  3ª edição da Semana da Diversida-
de, para debater a conexão entre a saúde mental 
e a diversidade no ambiente corporativo. Com o 
tema Mentes diversas, cuidados plurais, a progra-
mação terá palestras gratuitas on-line e abertas 
ao público. A programação ocorrerá de 6 a 10 de 
outubro. O público externo poderá acompanhar 
por meio das transmissões ao vivo no YouTube pelo 
endereço eletrônico: https://bit.ly/3ILFhzi. O obje-
tivo é contar com ações conjuntas para o compar-
tilhamento de boas práticas para a promoção de 
ambientes de trabalho mais saudáveis e diversos. 

Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

15.313
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 111 concursos e 15.313 vagas, além 
de cadastro reserva. No Distrito Federal, há dois concursos abertos com 366 vagas. Para o Centro—Oeste, há 10 
seleções abertas com 429 oportunidades.  Nos conselhos regionais e municipais, são oito concursos com 1.238 
postos vagos. Entre os nacionais, há um certame aberto para 24 oportunidades. Há ainda 32 seleções de concursos 
estaduais com 5.928 vagas. Já para os municipais, há 42  concursos e 6.378 vagas.  Nas universidades federais, são 
nove processos seletivos e 251 oportunidades. Nos institutos federais há sete certames abertos com 699 vagas.
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 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ XX vagas

Administração
15 vagas / Bolsas que variam de R$ 700 
a R$ 1.100

Arquitetura e urbanismo
2 vagas / Bolsas que variam de 
R$ 1.200 a R$ 1.500

Arquivologia
1 vaga / Bolsa de R$ 1.500

Ciências contábeis
4 vagas / Bolsas que variam de R$ 800 
a R$ 1.000

Ciência política
1 vaga / Bolsa de R$ 1.987

Comunicação
9 vagas / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 2.000

Design gráfico
1 vaga / Bolsa de R$ 1.000

Direito
2 vagas / Bolsas que variam de 

R$ 1.000 a R$ 1500
Educação física – bacharelado

1 vaga / Bolsa de R$ 1.000
Engenharia civil

 5 vagas / Bolsas que variam de 
R$ 1.200 a R$ 1.500

Engenharia elétrica
1 vaga / Bolsa de R$ 1.000

Nutrição
1 vaga / bolsa de R$ 900

Publicidade e propaganda
2 vagas / Bolsa que variam de R$ 1.000 
a R$ 1.200

Recursos humanos
1 vaga / Bolsa de R$ 1.000

Tecnologia da informação
3 vagas / Bolsas que variam de R$ 1.000 
a R$ 1.200. Para acessar as 50 vagas e 
se candidatar para as oportunidades de 
estágio, acesse: carreiras.iel.org.br/DF

ADMINISTRAÇÃO:

Cód.: 5808911 / Vaga: 1 / Local: Área 
Octogonal Brasília - DF / 1S ao 10S / 
Período:  13h - 19h / Bolsa: R$ 1.200 + 
Benefícios.
Cód.: 5808806 / Vaga: 1 / Local: Norte 
(Águas Claras) Brasília - DF / 3S ao 7S 

/ Período: 12h - 17h / Bolsa: R$ 600 + 
Benefícios.

ARQUITETURA E URBANISMO:

Cód.: 5803182 / Vaga: 1 / Local: Areal 
(Águas Claras) Brasília - DF / 6S ao 10S 
/ Período: 9h - 17h / Bolsa: R$ 2.000 + 
Benefícios.

Cód.: 5800015 / Vaga: 1 / Local: Zona 
Industrial (Guará) Brasília - DF / 4S 
ao 8S / Período: 8h30 - 14h / Bolsa: 
R$ 1.018 + Benefícios.

DIREITO:

Cód.: 5810055 / Vaga: 1 Local: Asa Sul 
Brasília - DF / 5S ao 7S / Período: : 

Horário a combinar / Bolsa: R$ 787,98 
+ Benefícios.
Cód.: 5808392 / Vaga: 1 Local: Asa Sul 
Brasília - DF / 5S ao 8S / Período: : 
09:00 - 15h / Bolsa: R$ 800 + Benefícios

ECONOMIA:

Cód.: 5783270 / Vaga: 1 Local: Asa Norte 

Brasília - DF / 1S ao 7S / Período:  Horário 
a combinar / Bolsa: R$ 800 + Benefícios.
Cód.: 5772620 / Vaga: 1 / Local: Asa 
Sul Brasília - DF / 4S ao 10S / Período: 
12h - 18h / Bolsa: R$  1.100 + Benefícios.

CONTABILIDADE:

Cód.: 5808887 / Vaga: 1 / Local: 

ASA SUL BRASÍLIA - DF / 1S ao 8S / 
Período: 11h15 - 17h30 / Bolsa: R$  800 
+ Benefícios.

Cód.: 5807271 / Vaga: 1 / Local: Setor 
Policial Sul Brasília - DF / 3S ao 6S / 
Período: Horário a combinar / Bolsa: 
R$ 1.125,69 + Benefícios.

ESTÁGIO 

Ensino Médio 

Cód.: 215876 / Número de vagas: 3 / 
Ano: 1º, 2º / Bolsa: R$ 600 + VT + VA 
/ Horário: A combinar / Local: Setor 
Industrial (Taguatinga) / Assunto: 
215876 
Cód.: 960303 / Número de vagas: 
4 / Ano: 1º, 2º, 3º / Bolsa: R$ 759 / 

Horário: A combinar / Local: Setor 
Leste (Gama) / Assunto: 960303

ENSINO SUPERIOR 

Administração Pública 

Cód.: 740981 / Número de vagas: 2 / 
Sem.: 2º, 3º, 4º, 5º, 6º / Bolsa: R$ 1.300 
+ VT / Horário de: 13h às 19h / Local: 
Zona Industrial / Assunto: 740981 

Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas 

Cód.: 365485 / Número de vagas: 
1 / Sem.: 4º, 5º, 6º, 7º, 8º / Bolsa: 
R$ 1.125,23 + VA / Horário: A combinar 
/ Local: Asa Norte / Assunto: 365485 

Ciência da Computação 

Cód.: 365485 / Número de vagas: 1 
/ Sem.: 4º, 5º, 6º, 7º, 8º / Bolsa: R$ 

1.125,23 + VA / Horário: A combinar 
/ Local: Asa Norte / Assunto: 365485 

Ciências Ambientais 

Cód.: 579677 / Número de vagas: 1 / 
Sem.: Indiferente / Bolsa: R$ 1.000 + 
VT / Horário: A combinar / Local: Asa 
Norte / Assunto: 579677 

Enfermagem 

Cód.: 475942 / Número de vagas: 2 

/ Sem.: Indiferente / Bolsa: R$ 700 / 
Horário de: 7h30 às 12h30 / Local: Asa 
Sul / Assunto: 475942 

Cód.: 650829 / Número de vagas: 4 / 
Sem.: Indiferente / Bolsa: R$ 900 + VT 
/ Horário: 07:00 às 12:00 ou 13:00 às 
18:00 ou 14:00 às 19:00 / Ceilândia Sul 
(Ceilândia) / Assunto: 650829 

Cód.: 891502 / Número de vagas: 4 

/ Sem.: 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º / Bolsa: 
R$ 800 / Horário: 8h às 13h ou 13h 
às 18h e sábado 7h às 12h / Local: 
Taguatinga Norte (Taguatinga) / 
Assunto: 891502 

ENSINO TÉCNICO

Técnico em Enfermagem

Vaga: 273591 / Local: Brasília / Sem.: 
1º / Carga Horária: 5  horas diárias / 
Horário do estágio: Manhã / Bolsa: 
R$ 700 / Benefícios: Auxílio Transporte:  
R$ 11 / Número de Vagas: 2; 
Vaga: 271211 / Local: Brasília / Sem.: 
1º / Carga Horária: 6 horas diárias 
/ Horário do estágio: Tarde / Bolsa: 
R$ 550 / Auxílio transporte conforme 

necessidade / Número de Vagas: 2. 

Técnico em Administração / 
Secretariado

Vaga: 270708 / Local: Brasília / Sem.: 
1º / Carga Horária: 5 horas diárias / 
Horário do estágio: Manhã ou Tarde / 
Bolsa: R$ 900 / Após 3 meses de Está-
gio o valor de bolsa passa a ser R$1.100 
e  Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 / 
Número de Vagas: 3; 
Vaga: 272613 / Local: Brasília / Sem.: 

1º / Carga Horária: 4 horas diárias 
/ Horário do estágio: Tarde / Bolsa: 
R$  750 / Trabalho Home Office. Bônus 
por produtividade transporte de acordo 
com a  necessidade de deslocamento a 
Empresa / Número de Vagas: 1. 

ENSINO SUPERIOR

Engenharia Mecânica

Vaga: 270782 / Local: Brasília / Sem.: 
5º / Carga Horária: 6 horas diárias 

/ Horário do estágio: Tarde / Bolsa: 
R$ 800 / Benefícios:  Auxílio Transporte: 
R$ 11 / Número de Vagas: 1. 

Jornalismo 

Vaga: 270334 / Local: Cidade Sede 
/ Sem.: 5º / Carga Horária: 6 horas 
diárias / Horário do estágio: Manhã 
ou Tarde / Bolsa: R$ 1000 / Benefícios: 
Auxílio Transporte: R$  11 / Número de 
Vagas: 1. 

Fonoaudiologia

Vaga: 270909 / Local: Guará II / Sem.: 
2º / Carga Horária: 6 horas  diárias / 
Horário do estágio: Tarde e Noite / 
Bolsa: R$ 533.33 / Benefícios: Auxílio 
Transporte:  R$  200 / Número de 
Vagas: 1. 

Ciência da Computação 

Vaga: 272355 / Local: Brasília / Sem.: 
4º / Carga Horária: 6 horas diárias 
/ Horário do estágio: Tarde e Noite / 

Bolsa: R$ 1125.69 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$  11 / Número de Vagas: 1; 
Vaga: 272678 / Local: Asa Sul / Sem.: 
4º / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Horário do estágio:  Manhã ou Tarde / 
Bolsa: R$ 1125.69 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 11 / Número de  Vagas: 1; 
Vaga: 268632 / Local: Brasília / Sem.: 
1º / Carga Horária: 5 horas diárias / 
Horário do estágio: Manhã / Bolsa: 
R$ 900 / Auxílio  transporte de acordo 
com a localidade / Número de Vagas: 1.

Empresa: privada. / Ens, Médio, Técnico 
ou Superior cursando / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 1.069,48 + VT / Horário: 9h às 15h - 
seg. a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 712,99 
+ VT + VR Horário: 8h às 12h - seg. a 
sex / 18 a 21 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 712,99 
+ VT Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 
14 a 18 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, 
Técnico ou Superior / Vaga: 5 / Bolsa: 
R$ 1.069,48 + VT Horário: 12h às 18h - 
quarta a domingo / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, 
Técnico ou Superior / Vaga: 5 / Bolsa: 
R$ 1.069,48 + VT Horário: 14h às 20h - 
quarta a domingo / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Téc-
nico ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT Horário: 13h às 19h - seg. 
a sex / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 712,99 
+ VT Horário: 8h às 12h - ter. a sab / 15 
a 20 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Téc-
nico ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT Horário: 13h às 19h - seg. 
a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 712,99 
+ VT Horário: 8h às 12h - ter. a sab / 15 
a 20 anos

Empresa: privada. / Ens, Médio, Técnico 
ou Superior cursando / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 1.069,48 + VT / Horário: 8h às 14h - 
seg. a sex / 16 a 21 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 712,99 
+ VT + VR Horário: 14h às 18h - seg. a 
sex / 18 a 21 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 712,99 
+ VT Horário: 8h às 12h - ter. aos sab / 
16 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, 
Técnico ou Superior / Vaga: 5 / Bolsa: 
R$ 1.069,48 + VT Horário: 8h às 14h - 
quarta a domingo / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 712,48 
+ VT Horário: 14h às 18h - ter. a sab / 
14 a 21 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Téc-
nico ou Superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT Horário: 10h às 16h - seg. 
a sex / 18 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 712,99 
+ VT Horário: 13h30h às 17h30 - seg. a 
sex / 15 a 21 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 712,48 
+ VT Horário: 14h às 18h - ter. a sab / 
14 a 21 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Téc-
nico ou Superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT Horário: 10h às 16h - seg. 
a sex / 18 a 21 anos

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

543
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

50
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

159
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.18

vagas

 » SUPER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.349

vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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PRECISA-SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  18  R$ 1.647 + Benefícios
Agente funerário  8  R$ 1.599 + Benefícios 
Ajudante de açougueiro (comércio)  16  R$ 1.606 + Benefícios 
Ajudante de obras  4  R$ 1.639 + Benefícios
Atendente de lanchonete  18  R$ 1.639 + Benefícios 
Atendente de lojas e mercados  24  R$ 1.606 + Benefícios
Atendente de mesa  15  R$ 1.639,44 + Benefícios 
Auxiliar de cozinha  20  R$ 1.550 + Benefícios 
Auxiliar de estoque  5  R$ 1.591,04 + Benefícios 
Auxiliar de farmácia de manipulação  1  R$ 1.518 + Benefícios 
Auxiliar de limpeza  45  R$ 1.532 + Benefícios
Auxiliar de linha de produção  27  R$ 1.518 + Benefícios 
Auxiliar de logística  3  R$ 1.650 + Benefícios 
Auxiliar de marceneiro  4  R$ 1.518 + Benefícios 
Auxiliar de padeiro  5  R$ 2.000 + Benefícios 
Auxiliar em saúde bucal octogonal  1  R$ 1.518 + Benefícios 
Auxiliar operacional de logística  50  R$ 1.600,85 + Benefícios 
Babá  1  R$ 2.200 + Benefícios 

Bombeiro hidráulico  55  R$ 2.424,40 + Benefícios
Consultor de vendas  4  R$ 1.681 + Benefícios 
Copeiro  20  R$ 1.550 + Benefícios 
Cozinheiro geral  20  R$ 2.119 + Benefícios 
Cuidador de idosos  3  R$ 1.900 + Benefícios 
Designer de interiores  2  R$ 3.000 + Benefícios
Eletricista  10  R$ 2.424 + Benefícios
Eletricista de instalações  10  R$ 2.424,40 + Benefícios
Empregado doméstico no serviços gerais  1  R$ 1.800 + Benefícios 
Empregado domèstico diarista  3  R$ 2.200 + Benefícios 
Estoquista santa maria  5  R$ 1.650 + Benefícios 
Fiscal de caixa  5  R$ 1.800 + Benefícios 
Fiscal de prevenção de perdas  11  R$ 1.606 + Benefícios 
Frentista  40  R$ 1.968,98 + Benefícios 
Garçom  5  R$ 1.639,44 + Benefícios 
Jardineiro (árvores para ornamentação  
urbana)  2  R$ 2.574 + Benefícios 
Motorista de caminhão  1  R$ 2.238,02 + Benefícios

Motorista entregador  5  R$ 1.606 + Benefícios

Oficial de manutenção  5  R$ 1.738 + Benefícios 

Operador de caixa  40  R$ 1.606 + Benefícios 

Operador de máquina de soldar  1  R$ 1.731,35 + Benefícios 

Operador de vendas (lojas)  3  R$ 1.606 + Benefícios 

Padeiro  5  R$ 2.500 + Benefícios 

Pedreiro  58  R$ 2.424,40 + Benefícios 

Pintor de obras  30  R$ 2.424 + Benefícios 

Recepcionista de consultório  

médico ou dentário  1  R$ 1.800 + Benefícios 

Repositor de mercadorias  44  R$ 1.606 + Benefícios 

Servente de obras  113  R$ 1.600 + Benefícios 

Vendedor interno  69  R$ 1.518 + Benefícios 

Vendedor porta a porta  8  R$ 1.599 + Benefícios 

Vendedor pracista  7  R$ 1.593 + Benefícios 

Vigia portuário  1  R$ 1.681 + Benefícios 

Zelador de edifício  3  R$ 1.900,20 + Benefícios 

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » VOLKSWAGEN

PROGRAMA DE TRAINEE
A empresa Volkswagen do Brasil abriu inscrições para 15 vagas 

até 29 de outubro, por meio do site: http://bit.ly/4mMJgd4,  para o 
programa trainee, exclusivo para pessoas negras (pretas e pardas, 
segundo o IBGE).  O processo de recrutamento inclui inscrição, tes-
tes on-line, etapas avaliativas, entrevistas e dinâmicas, com início 
previsto do programa em fevereiro de 2026. A empresa oferece 
salário competitivo e benefícios, como plano médico, previdência 
privada, compra de automóvel VW 0km com desconto, estaciona-
mento gratuito, entre outros. O novo programa de trainee é dedica-
do a ampliar a representatividade de pessoas negras e a desenvol-
ver a próxima geração de talentos da empresa. Podem participar da 
seleção os candidatos que se identificam como pessoa negra (preta 
ou parda, segundo o IBGE); tiverem concluído ou concluirão a gra-
duação universitária entre dezembro de 2021 e dezembro de 2025; 
tiverem inglês a partir do nível intermediário (B1) e com disponibili-
dade para atuar em unidades da Volkswagen no Brasil, localizadas 
em São Bernardo do Campo (SP), São Carlos (SP), Taubaté (SP) e 
Curitiba (PR). Os trainees poderão trabalhar nas áreas de estratégia 
do produto (apoio no planejamento de novos produtos e tecno-
logias, alinhados às diretrizes globais da marca), componentes e 
módulos (participação na definição de soluções técnicas, análise 
de viabilidade e aspectos regulatórios) e inteligência de mercado 
e estratégia corporativa (monitoramento de tendências, análise de 
concorrência e identificação de oportunidades).

865
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » PETROBRAS

JOVEM 
APRENDIZ

A Petrobras anunciou a abertura 
de mais de 700 vagas para aprendi-
zes em 13 estados e no Distrito Fede-
ral. As oportunidades fazem parte do 
Programa Petrobras Jovem Apren-
diz, que terá duração de 21 meses, 
com jornada de trabalho de quatro 
horas diárias de segunda a sexta. As 
oportunidades são para cursos de 
aprendizagem profissional básica e 
cursos técnicos, e conta com sistema 
de cotas. Para concorrer às vagas é 
preciso ter, na data de inscrição, de 
14 a 21 anos, mas para pessoas com 
deficiência não há idade máxima. As 
inscrições são gratuitas e podem ser 
realizadas de 6 a 12 de outubro, por 
meio do site (https://bit.ly/4ntodgx).

 » PEERS CONSULTING + TECHNOLOGY

INSCRIÇÕES  
PARA ESTÁGIO 

A Peers Consulting + Technology, consultoria especiali-
zada em negócios e tecnologia, abre inscrições para fazer 
parte do Centro de Desenvolvimento Peers Group (CDPeers 
Group). Serão 20 vagas de estágio para as áreas de consul-
ting, digital consulting, digital solutions e cyber security. O 
processo seletivo e o estágio são 100% on-line e aceitam 
pessoas cursando universidades de todo o Brasil. O propó-
sito é acelerar a evolução de profissionais que iniciaram a 
carreira nas áreas de consultoria e de tecnologia. O pró-
ximo CDPeers Group terá início em fevereiro do próximo 
ano, e os candidatos devem ser estudantes com formação 
prevista entre dezembro de 2026 a dezembro de 2027, nos 
cursos de engenharias, análise e desenvolvimento de siste-
mas, administração, ciência da computação, sistemas para 
internet, sistemas para informação, ciências exatas, eco-
nomia, matemática, tecnologia, computação ou analytics/
dados e áreas correlatas em automação. Também serão 
avaliados o foco em gerar resultado aos clientes, habilida-
de de comunicação e relacionamento, capacidade analítica, 
proatividade, dinamismo e conhecimento em análises. As 
inscrições devem ser feitas até  31 de outubro pelo endereço 
eletrônico: https://sl1nk.com/cfsIW.



6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE de serviços
gerais p/morar. Casal.
Tratar: 99903-0605

GERMANA ALIMENTOS
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Aux. de Serviços
gerais (limpeza) e Auxili-
ar de Câmara fria. Para
trabalhar em Samam-
baia. Diversas vagas. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo: rh@germana.com.br

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO Para Oficina
de extintores. Salário
+ VT +VR. Enviar CV:
empregoext intores
@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, com experi-
ência em limpeza pesa-
da. Para trabalhar de se-
gunda à sexta-feira, em
horário comercial. Ofere-
mos salário de R$
1.900,00 +insalubridade
+hora extra +vale trans-
porte e alimentação. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e - m a i l :
fernanda@fornoesabor.
com.br

CASEIRO MORAR no
Lago Sul c/referências.
Tr: (61) 98363-8808

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

DOMÉSTICA PRECISO
de segunda a sexta-
feira R$ 1.700, + VT Nú-
cleo Band. 99163-5402

ELETRICISTA - AUXILIAR
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

INSTALADOR DE
ESQUADRIA R$ 2.500
a R$ 6.000. Produção
Contrata-se c/ exper. En-
v i a r C V : n u o r o .
pro@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

PASSADEIRA PRECI-
SA-SE p/ 1 vez por
mês trabalhar no Lago
Sul. Tr: 3364-0129 (61)
99353-8188

PEDREIRO c/ experiên-
cia, para morar. Tratar:
99903-0605.

DNA FACILITIES
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais - Salário R$
1.743,69 + VA R$ 44,30
. Enviar curriculo para :
t r a b a l h e c o n o s c o @
dnafacilities.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

PINTOR COM EXPERI-
ÊNCIA,possamorar.Tra-
tar: (61) 99976-4334

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO PARA
EMPRESA de Letrei-
ros. CV: selecaobsb
10@gmail.com
SERVIÇOS GERAIS c/
experiência em jardina-
gem . Apenas Zap (61)
98220-0974

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.
TRATORISTA - Pá Car-
regadeira e Trator rural
c/experiência. Apenas
Zap (61) 98220-0974

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AJUDANTE INSTALA-
DOR de Ar Condiciona-
do e Vendedor(a). Tra-
tar no fone: 61 99147-
4099. Ou enviar currícu-
lo p/ e-mail: rosyguerra
@gmail.com

ASSISTENTE ADM ex-
per. vendas e ou licita-
ções/pregão CNH B CV
: rhtrabalha@gmail.com

VAGA
ATENDENTE DE CLÍNI-
CA de massagem, c/ ou
sem experiência, altos
ganhos 21 99728-7169

PROJETO 914/BRZ/3051 EDITAL Nº 15/2025

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional na área de Ciências 
Sociais ou Ciências Exatas, cuja vaga está disponível na página da 
UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura 
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 05/10//2025 até o dia 12/10/2025.

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

 CONTRATO INDIVIDUAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE c/ conheci-
mentos em vendas e
operaçõesdecaixa,c/ex-
periência. Local: Asa
Sul. Enviar Curriculo pa-
ra: cisne.recrutamento
@terra.com.br

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES Op. de
Caixa, Aux. de Esto-
que. Enviar currículo
p / v a g a s @ c a s a
docolegial.com.br

EMPRESA DE
SINALIZAÇÃO CONTRATA
AUXILIAR DE PINTU-
RA (homem ou mulher)
na área de sinalização vi-
ária com ou sem experi-
ência. Tratar Whats: 61
99989-9476 Rubens

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR
empregoextintores@
gmail.com

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com CNH D
c/experiência. Enviar
CV Apenas Zap (61)
98220-0974

COORDENADOR ADM
com experiência. CV :
rhtrabalha@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COSTUREIRA E
AUXILIAR DE COSTURA

CASA DO COLEGIAL
contrata.Enviarcurrícu-
lo p/ flora@e-colegial.
com.br

SELF SERVICE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) Com
experiênicaemfornoe fo-
gão, horário de 8 às
16h salário à combinar.
Enviar currículo Whatsa-
pp: 61 99674-0505

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserir cargode inte-
resse no título do
e-mail.)

COZINHEIRADOMÉS-
TICA , rotina 12x36.
Tratar: 98171-7689.

ELETRICISTA INDUS-
TRIAL, Mecânico de Ar
Condicionado e Pedrei-
ro. CV: administrativo@
protieng.com.br

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE fixo + VT + VA.
Enviar currículo para :
c a r v a l h o d i e s e l a d m
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

FREELANCER Traba-
lhar em grandes even-
tos com cadastramento
depúblico.Enviarcurrícu-
lo: parceriasdf@gmail.
com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ experiência.Tr: (61)
99357-3888

PRECISA-SE
MASSAGISTA c/ou s/
Exp ótimos ganhos Tag
Norte 61 99230-2525

PROJETO 914/BRZ/3051 EDITAL Nº 14/2025

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional na área de ciências 
humanas ou ciências sociais aplicadas, cuja vaga está disponível na página 
da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura 
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 05/10/2025 até o dia 12/10/2025.

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

 CONTRATO INDIVIDUAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

OPERADOR(A) DE CAI-
XA com experiência p/
trabalharnoLagoSul.Fa-
vor enviar Currículo:
Whats (61) 99674-0505

CONTRATA-SE
OPERADOR DE ROU-
TER e Impressor de
Grandes Formatos co-
nhecimento de Corel
Draw CV: selecaobsb
10@gmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs p/ traba-
lhar como vigilante patri-
monial , remuneração
da categoria. Interessa-
dos enviar currículo p /
t r a b a l h e c o n o s c o
@espartaseguranca.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.

DISQUE-DENÚNCIA 181



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

216 COM VARANDA !
Vista para o Lago! Origi-
nal! Garagem! R$520
Mil 99999-3532 c/8165

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

204 SUL 3 quartos
c/garagem. 99999-3532
Claudio Sinimbu c8165

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 3qtos, 2 banh.,
garagem. R$ 765 mil.
Tr: 98471-4749 c1944

AOS 07 Vdo apto 3qtos
suite garag cond fecha-
do área lazer reformado
vista livre 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

CONJUNTO NACIO-
NAL de Brasília vendo
sala. Tr: 99638-2978.
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 205 Residencial Gre-
en Towers 3 quartos sen-
do 01 suite, 01 vaga de
garagem, lazer compl.
R$ 4.300,00 Condomi-
nio R$ 980,00 Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 Bl C 6º andar
2qts , DCE sala cozi-
nha, vista livre, gara-
germ. Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

QI 23 e QI 28 3qtos ste
pisc churr Linda vista
R$11mil Tr: 98363-8808

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGO Salas, Loja co-
mercial e prédio no Ga-
ma . Tr. 99976-4334

SALAS

ASA SUL

SCS QD 02 Ed São Pau-
lo 2salas juntas reforma-
das. Lindas 98363-8808

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

VENDOKwid intense,úni-
co dono, IPVA pago, qui-
tado,R$ 57000 Flex Pre-
to 31200 KM. Não te-
nho interesse a troca e
nemcolocaremconcessi-
onária 61-981975350

VENDOKwid intense,úni-
co dono, IPVA pago, qui-
tado,R$ 57000 Flex Pre-
to 31200 KM. Não te-
nho interesse a troca e
nemcolocaremconcessi-
onária 61-981975350

OUTRAS MARCAS

MUSTANG GT 5.0 , V8,
500 CV, ano 2025,
0KM, (Obs., cambio ma-
nual) , série 60 anos , fa-
bricado apenas 200 uni-
dades , cor cinza , ban-
cos recaro concha, frei-
os cobra, rodas forjada,
+ opcionais únicos etc,
emplacado e IPVA pg,
Brasília-DF. Valor R$
750.000,00 Contato :
(61) 99189-2103

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

VENDOR$ 27000 Gasoli-
na Vermelho 10110 KM
usado 61-98423810

3.4 OUTRAS MARCAS

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

VENDOR$ 27000 Gasoli-
na Vermelho 10110 KM
usado 61-98423810

VENDOR$ 27000 Gasoli-
na Vermelho 10110 KM
usado 61-98423810

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

LEILÃO DE IMÓVEIS EXTRAJUDICIALLEILÃO DE IMÓVEIS EXTRAJUDICIAL

www.multleiloes.comEdital completo, fotos
e leilão online: 

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JUCIS/DF sob o nº 10/99, 
comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que devidamente 
autorizado pela credora fiduciária BANCORBRÁS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., 
inscrita no CNPJ sob nº 02.010.478/0001-28, com sede em Brasília - DF, doravante denominada 
simplesmente VENDEDORA, promoverá a venda em Leilão ONLINE do tipo promoverá a venda em 
Leilão Público On-Line, com resultado sujeito à aprovação e homologação pela Bancorbrás, nas 
seguintes condições:
Leilão dia: 13/10/2025, às 15:00 horas.
Local do leilão on-line: Página do leiloeiro: www.multleiloes.com.
Imóveis localizados em Planaltina (GO): 
LOTE 01 - Chácara de terreno designada pelo nº1047 (um mil e quarenta e sete) com os seguintes 
limites e confrontações: frente com 50,00m para a Via de Acesso; fundos para o Rio Maranhão; lado 
direito com 270,00m para a chácara 1.048; lado esquerdo com 240,00m para a chácara 1047-A 
totalizando a área de 12.750,00 m2 (doze mil setecentos e cinquenta metros quadrados) situado no 
loteamento denominado CHÁCARA SANTA MARIA. Matricula 18.518 do Registro de Imóveis, 
Segundo Cartório de registro de imóveis de Planaltina GO. VALOR DA AVALIAÇÃO: R$ 
1.112.000,00 (um milhão, cento e doze mil reais);
LOTE 02 - Chácara de terreno designada pelo nº1047-A (um mil e quarenta e sete – “A”) com os 
seguintes limites e confrontações: frente com 50,00m para a Via de Acesso; fundos para o Rio 
Maranhão; lado direito com 240,00m para a chácara 1.047; e lado esquerdo com 225,00m para a Via 
de Acesso  totalizando área de 12.000,00 m2 (doze mil metros quadrados) situado no loteamento 
denominado CHÁCARA SANTA MARIA, Matricula 18.519 do Registro de Imóveis, Segundo Cartório 
de registro de imóveis de Planaltina GO. VALOR DA AVALIAÇÃO: R$ 1.047.000,00 (um milhão e 
quarenta e sete mil reais);
Imóvel localizado em BRASÍLIA (DF):
LOTE 03 - Apartamento n° 705, Bloco “C”, SUBCONDOMÍNIO 1, Lotes n°s 2 E 4, Setor Auxiliar de 
garagens, oficinas e Comércio Afim Norte, Taguatinga, Distrito Federal. CARACTERÍSTICAS: área 
real privativa de 62,280 m2, área real comum de divisão proporcional de 49,0950 m2, totalizando 
111,3750 m2 e fração ideal do terreno de 0,0008690. Objeto de Matrícula n° 310.051, do 3° Ofício do 
Registro Imobiliário do Distrito Federal. Existência de Execução TJDFT: Processo de n° 0707763-
86.2021.8.07.0007. VALOR DA AVALIAÇÃO: R$ 345.600,00 (Trezentos e quarenta e cinco mil e 
seiscentos reais);
Condições de pagamento: A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será  de 
5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores informações no escritório do 
leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2074/3465-2203. O Edital completo com a relação de todos os 
imóveis pode ser retirado através da site www.multleiloes.com. 

04 IMÓVEIS LOCALIZADOS EM: PLANALTINA/GO 
( 0 2 ) ,  TA G U AT I N G A / D F  e  I PAT I N G A / M G .  

                                                                               Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

CONVOCAÇÕES

DROGARIA
TAVARES LTDA

CNPJ 08.543.557/0001-
80, Situada na quadra
05 conjunto 05 lote 01
loja 01 Setor Oeste -
Vila Estrutural DF. Con-
voca a funcionária; Vir-
gínia Bispo de Oliveira
Souza, Farmacêutica,
CRF:2244-DF,acompa-
recer no seu local de
trabalho a fim de retor-
nar ao emprego ou jus-
tificar a sua ausencia
desde o dia 29/11/23,
dentro do prazo de
72h a partir desta publi-
cação. O não compare-
cimento caracterizará
como abandono de em-
prego conforme artigo
482 alínea "I" da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DF e Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazer a pessoa ama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

RECADOS

AGÊNCIA DE NAMO-
RO Pétalas de Rosa. P/
vc livre solitário. 98488-
5952/985325572 só zap

SURF TELECOM S.A.
CNPJ/MF nº 10.455.746/0001-43 - NIRE 35.300.374.681

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - A SER REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE 2025

Ficam convocados os acionistas da Surf Telecom S.A., sociedade anônima, com sede na cidade de Brasília,
Distrito Federal, no Setor de Grandes Áreas Norte (SGAN), quadra 601, bloco H, Edifício Ion, salas 1059 a 1062,
CEP 70830-018, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob o
nº 10.455.746/0001-43 (“Companhia” ou “Surf Telecom”), nos termos do artigo 124, parágrafo 1º, inciso I, da
Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), a se reunirem
em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada, em primeira convocação, no dia 14 de outubro de 2025, às 10h30
(“Assembleia”), na modalidade exclusivamente digital, nos termos da Instrução Normativa nº 79/2020 do
Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração (“IN DREI nº 79/2020”) e do artigo 121, parágrafo
único da Lei das Sociedades por Ações, a fim de discutir e deliberar sobre as seguintes matérias constantes da
ordem do dia: (i) realização de apresentação da administração da Companhiasobre as demonstrações financeiras
referentes aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2024; (ii) realização
de apresentação da administração da Companhia sobre os resultados gerenciais obtidos durante o exercício
social corrente; (iii) realização de apresentação para atualização sobre o lawfare instaurado pela acionista minoritária
contra a Companhia; (iv) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras acompanhadas dos relatórios dos auditores independentes referentes aos exercícios sociais findos em
31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2024; (v) ratificar a destinação do resultado do exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2023 e deliberar sobre a proposta de destinação do prejuízo apurado no
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024 à conta de prejuízos acumulados da Companhia; e (vi)
eleger os membros do Conselho Fiscal da Companhia. 1 Instruções Gerais para Participação da Assembleia:
1.1 Tendo em vista que a  Assembleia será realizada na modalidade exclusivamente digital, por meio do sistema
eletrônico Zoom, sem a possibilidade do comparecimento físico na sede social da Companhia, nos termos da IN
DREI nº 79/2020, os acionistas deverão solicitar seu cadastro prévio por meio do endereço de e-
mailjuridico@surf.com.br, com o assunto “Participação em AGO de 14 de outubro de 2025”; apresentando
simultaneamente a documentação que comprove sua identidade ou representação legal. 1.2 Para participar da
Assembleia, os sócios deverão enviar em anexo ao e-mail indicado no item 1.1 acima, (a) no caso de acionista
pessoa física: cópia autenticada ou documento de identidade original com foto; e (b) no caso de acionista pessoa
jurídica: cópia autenticada do último estatuto social ou contrato social consolidado, devidamente registrado na
Junta Comercial do Estado aplicável e procuração com firma reconhecida que evidencie a representação legal do
acionista no Brasil,com poderes específicos para participação e votação na Assembleia. O acionista que desejar
ser representado por procurador deverá outorgar instrumento de mandato, com poderes especiais, nos termos
do artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações. A procuração em língua estrangeira deverá estar acompanhada
dos documentos societários, quando relativos à pessoa jurídica, e do instrumento de mandato, todos devidamente
traduzidos de forma juramentada para o português, notarizados e consularizados. O procurador deverá apresentar
juntamente com a procuração outorgada pelo acionista (i) e-mail e telefone de contato do procurador; (ii) cópia
autenticada do documento de identificação com uma foto do procurador (exemplos: RG, RNE, CNH ou carteiras
de classe profissional, desde que contenham foto de seu titular); e (iii) os demais documentos do acionista
mencionados acima. 1.3 Após comprovação dos cadastros e regularidade dos documentos, a Companhia enviará,
por e-mail, as instruções, o link e a senha necessários para participação do acionista por meio da plataforma digital
àqueles acionistas que tenham apresentado corretamente a sua solicitação no prazo e nas condições acima
dispostos. O link e senha recebidos serão pessoais e não poderão ser compartilhados sob pena de responsabilização.
1.4 Os documentos indicados no item 1.2 acima, devem ser enviados por e-mail à Companhia, com 3 (três) dias
de antecedência da data designada para a realização, em primeira convocação, da Assembleia. 1.5 Com relação
à eleição dos membros do Conselho Fiscal, os acionistas da Companhia deverão enviar a qualificação completa
de seus candidatos ao cargo de membro efetivo do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, por escrito, juntamente
com os currículos com, pelo menos, 5 (cinco) dias de antecedência, por meio do endereço eletrônico
juridico@surf.com.br. 1.6 O exercício do direito de voto dos acionistas nas deliberações das matérias constantes
da ordem do dia, serão realizados por meio de registro da atuação remota, mediante utilização do sistema
eletrônico acima mencionado ou mediante uso do boletim de voto a distância. 1.6.1 O boletim de voto a distância
será enviado aos acionistas na data da publicação da primeira convocação para a realização da Assembleia a que
se refere e, caso qualquer acionista pretenda exercer o seu direito de voto através do boletim, deverá devolver
o boletim de voto a distância à Companhia com, no mínimo, 5 (cinco) dias antes da data da realização da
Assembleia. 1.6.2 A Companhia terá 2 (dois) dias, contados do recebimento do boletim de voto a distância, para
analisar e comunicar que o boletim e eventuais documentos que o acompanham são suficientes para que o voto
do Acionista seja considerado válido, ou da necessidade de retificação ou reenvio do boletim ou dos documentos
que o acompanham. 1.7 Sem prejuízo das publicações a serem realizadas conforme prevê a Lei das Sociedades
por Ações, a Companhia enviará, por carta registrada, nos termos do artigo 124, parágrafo 3º, da Lei das
Sociedades por Ações, cópia do presente edital de convocação a cada um de seus acionistas. 1.8 Para todos os
fins legais, a Assembleia digital será considerada como realizada na sede social da Companhia. 1.9 Informações
adicionais poderão ser solicitadas para o endereço eletrônico juridico@surf.com.br.

Brasília, 3 de outubro de 2025. Yon Moreira da Silva Junior  - Diretor Presidente

5.2 RECADOS

AGÊNCIA DE NAMO-
RO Pétalas de Rosa. P/
vc livre solitário. 98488-
5952/985325572 só zap

AGÊNCIA DE NAMO-
RO Pétalas de Rosa. P/
vc livre solitário. 98488-
5952/985325572 só zap

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

ROUPAS FEMININA
PASSO PONTO de
uma linda loja que está
no mercado à mais de
20 anos, 3 andares de lo-
ja, R$ 60 mil, só de esto-
que temos cem mil reais
Tr (61) 99987-6249.

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

LUANA LINDA LOIRA
ALTA E MAGRA Mass
Anti-stress+Relax 1H Ta-
guatinga 61 99230-2525

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
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